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Trabalho historico-desoriptivo - 


1880-1922 


ste de Minas 


Trabalho historico - descriptivo, organizado setor interino 
“ 


da Estrada MUCIO JANSEN VAZ, por determinação do Director, En- 


genheiro CAETANO LOPES JUNIOR. 
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SITIO A SÃO JOÃO D' EL-REY 
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dig PRIMEIRO TRECHO CONSTRUIDO 


Aa mineira n. 1.914, de 19 de julho de 1872, sanccionada pelo então 
ASA, Presidente da Provincia, dr. Joaquim Floriano de Godoy, auctorizou 
o Governo a conceder garantia de juros até 7º/, sobre capital não inferior a 4 mil 
contos de réis, ou subvenção de 9 contos de réis por kilometro de estrada constru- 
ida, e a lei 1.982, de 11 de novembro de 1873, em virtude de contracto firmado 
em 30 de abril do mesmo anno, concedeo privilegio por cincoenta annos á empre- 
za de que eram concessionarios os bachareis José de Rezende Teixeira Guimarães 
e Luiz Augusto de Oliveira, para o estabelecimento de uma estrada de bitola estrei- 
ta que, partindo da Estrada de Ferro D. Pedro Il, nas vertentes do Rio das Mortes, 
se dirigisse a um ponto navegavel do rio Grande, e, dahi, pelo lado Oeste, fosse ter 
ás divisas da Provincia. 

A lein. 2.398, de 5 de novembro de 1877, entretanto, limitou a referida 
concessão á construcção tão sómente da 1º. secção, até a cidade de S. João 
d'El-Rey, tendo fixado em 2.400 contos de réis o capital maximo da companhia 
que se constituisse, com a obrigação de fazer a opção apenas se installasse, pela 
garantia de juros ou pela subvenção kilometrica. 

A" vista da auctorisação constante dessa ultima lei, tornou-se realizavel o 
começo do grande emprehendimento concebido pelos bachareis Luiz Augusto de 
Oliveira e José de Rezende Teixeira Guimarães, que, auxiliados por pessoas distin- 
ctas da cidade de São João d'El-Rey, organisaram uma commissão que iniciou os 
trabalhos da organisação de uma sociedade anonyma, em 2 de fevereiro de 1878, 
sob a denominação de «COMPANHIA ESTRADA DE FERRO OESTE DE 
MINAS». 


À primeira directoria eleita, composta do dr. Aureliano Martins de Car- 


valho Mourão, José da Costa Rodrigues e Antonio Dias Bastos, reconhecendo a 


desvantagem do emprego unico das acções emittidas, dada a má condição das 


praças commerciaes do Imperio, naquella época, propoz aos accionistas a opção, 


pela subvenção de 9 contos de réis, por kilometro de estrada concluida, de que 


tratava a lei 1.914, de 19 de julho de 1872, anteriormente citada. 


Para esse fim, em 8 de abril de 1878, o Presidente da Companhia Dr. 


Aureliano Martins de Carvalho Mourão, assignou com o Presidente da Provincia 


o respectivo termo de opção. 


Habilitada a funccionar, foram os estatutos da Companhia approvados 


por decreto provincial n. 6.977, de 20 de julho de 1378, e iniciados logo os ser- 


viços de exploração e organisação do projecto, sob a direcção do engenheiro 


Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, que teve como principaes auxiliares os enge- 


e —nheiros Paulo Freitas de Sá, Tobias Rabello Leite Junior, Julio Cesar de Queiroz 


Guimarães, Rodolpho Henrique Baptista e Arthur Cesar de Andrade. 


Depois de convenientes estudos ficou assentado o entroncamento, na 


estação de Sitio, com a Estrada de Ferro D. Pedro II, tendo sido approvado pelo 


Presidente da Provincia, sob a base de bitola provisoria maxima de um metro 


todo o traçado da estrada até São João dEl-Rey. Attendendo, entretanto, ás 


condições da zona e razões de ordem economica, ficou deliberada, em definitivo, 
a bitola de 07,76. 


Primeira locomotiva adquirida pela Estrada, em 1880, e que ainda se acha em serviço 


Antes de ser começada a construcção do primeiro trecho, foi celebrado, 


em 4 de julho de 1379, um accordo com a Estrada de Ferro D. Pedro Il, repre- 


sentada pelo seu então director, engenheiro Francisco Pereira Passos, o grande 


remodelador da cidade do Rio de Janeiro, no sentido de harmonizar os interesses 
das duas estradas. 


De accordo com os recursos disponiveis, contractou então a Com- 
panhia, por empreitada, com Miguel Archanjo da Silva e outros, a construcção 
da primeira secção, de Sitio a Barroso, numa extensão de 49 kilometros, sob a 
fiscalisação directa do engenheiro Paulo Freitas de Sá. Foi, pois, tal trecho o 
primeiro a ser construido, da hoje Estrada de Ferro Oeste de Minas, tendo os 


trabalhos começado em 25 de junho de 1879. 


Em 30 de setembro de 1880 começou elle a ser trafegado, com a inaugu- 
ração das estações de Sitio, Barroso e posto telegraphico de Ilhéos. 


Esses 49 kilometros custaram 330:8888876, ou sejam 7:00084000 por 
kilometro construido. 


Estação de Barroso 


Dispunha, então, a Companhia de duas locomotivas typo «MONTE- 
SUMA», que haviam sido encommendadas à «Baldwin Locomotive Works», e 


alguns carros construidos nas officinas da Pedro II. 


Em 1881, terminada a construcção de todo o trecho, até São João 
d'El-Rey, foi posto em trafego o seguinte material rodante: 4 locomotivas, 4 
carros de 1º, classe, 4 de 22., 1 de luxo, 2 de bagagens, 2 de animaes, 15 vagões 


fechados, 10 abertos e 1 carro guindaste. 


Com esse material e a existencia de 4 estações : Sitio, Barroso, São José 


d'El-Rey, hoje Tiradentes, São João dºEl-Rey e dois postos telegraphicos, Ilhéos e 
Capão Redondo, foi feita a inauguração de toda a linha, em 28 de agosto 
de 1881. 
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No relatorio apresentado pela Directoria em 1802, assim é descripto 
esse memoravel facto: «S. S. M. M.1.1., quejá tinham dado a honra de visitar 
nossa linha em abril p. p., mas em circumstancias desfavoraveis, dignaram-se 
graciosamente acceitar nosso convite para inaugural-a, fixando S. S.M.M. o 
dia 28 de agosto para este acto. Nesse dia memoravel, acompanhados S. S.M. M. 
dos ministros da Agricultura e da Marinha, com toda a solemnidade verificou- 
se a inauguração. Concorreo a este acto grande numero de pessoas gradas 
do Imperio, entre as quaes contavam-se muitos dos nossos mais eminentes 
engenheiros. A attenção que S.S. M.M. prestaram á estrada do Oeste como 
principio de uma fecunda revolução na viação ferrea do Imperio, pela adopção 
da bitola reduzida, e, tambem, o unanime parecer dos technicos e competentes, 
produziram o benefico resultado de destruir as falsas prevenções contra esta 
estrada, e até houve completo reviramento de opinião, triumphando afinal a 
verdade. Estava São João d'El-Rey vestida de suas mais primorosas galas para 
receber os Augustos Imperantes e illustres hospedes, e preparavam-se festas 
condignas para “celebrar tão faustoso acontecimento, festas que confirmariam os 
bellos fóros desta cidade. Um nunca assaz lamentado desastre, que attingiu a 
Mioporções de calamidade publica, veio trocar as galas em lucto e commoveo 
o Brasil inteiro. O infatigavel ministro da Agricultura, conselheiro Buarque de 
Macedo, que tão efficazmente imprimia accelerado e reilectido impulso ao pro- 
gresso do Brasil, que fecundos e amadurecidos planos de importantes reformas 
tinha preparado, cahio victima de uma cruel enfermidade que ha tempos mina- 
va sua preciosa existencia, consagrada inteira aos serviços da patria. 

«Morreo o grande ministro nesta cidade, quando o Brasil mais espera- 
va de seos provados estudos, acrysolado patriotismo e vasta experiencia, morreo 
no seo posto de patriota, animando as festas e os esforços da iniciativa indi- 
vidual no concurso do progresso. S. S. M. M., honrando a memoria do grande 
mineiro e leal servidor, tomaram lucto e encerraram-se, e a população inteira 
desta cidade passou rapida da alegria á dôr, suspendendo-se todas as festas, 


tanto publicas como particulares». 


O engenheiro americano W. M. Roberts, notavel pelos seus conheci- 
mentos technicos, que, com outros engenheiros, veio contractado, em 1858, 
para as obras de construcção na subida da Serra do Mar, da hoje Central do Bra- 
sil, fallecido em Minas Geraes em 1881, tendo visitado a Oeste de Minas, pouco 


antes de morrer, dirígio ao engenheiro Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, uma 


carta, onde se continham as seguintes palavras: «Vejo claramente que esta Es- 
trada, de bitola estreita (2 pés e 6 pollegadas), como obra de engenharia, é um 
completo successo; e não me resta duvida que o moderado custeio e activa 
concurrencia da linha, no futuro, de par com uma habil administração, prova- 


rão cabalmente que ella é um successo sob todos os pontos de vista.» 
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Carro da Administração ( bitola de 0,76) Casas da Estrada 


A esse proposito, será curioso transcrever o que escreveo o mesmo enmn- 
genheiro, sobre as vantagens da bitola estreita, após ter visitado o Espirito Santo : 
«Depois deter visto uma grande parte da região occidental desta Provincia, de 
ter estudado as suas condições passadas e presentes, e, tanto quanto me foi possivel, 
as suas condições futuras, parece-me que o methodo mais vantajoso para desenvolver 
os seos recursos internos, assim como os da parte da Provincia de Minas Geraes, 
que lhe fica fronteira, é o de estradas de ferro muito economicas e de bitola 
muito estreita, projectadas, locadas e construidas de modo a custarem muito me. 
nos por kilometro do que qualquer outra estrada construida até hoje no Brasilem 


regiões semelhantes. 


«Um plano geral de estradas de ferro, baseado sobre o systema de es- 
tradas de bitola muito estreita, póde ser adoptado nesta região, virgem de estra- 
das, como sendo o mais economico e o mais vantajoso, tanto para o governo como 
para o povo. Sobre uma linha de dois pés de bitola, pode-se montar carros, 


offerecendo aos passageiros confortos regulares e transportar commoda e econo- 


micamente, para os portos maritimos ou para os pontos onde termina a navegação 
dos rios que para elles correm, todos os productos de uma região novamente 
aberta e cujo desenvolvimento fôr vagaroso. Se taes estradas economicas não 
servirem para desenvolver os desertos interiores do Brasil, promovendo a sua 
colonisação e cultura, muito menos servirão estradas de qualquer outra bitola 
custando o dobro por kilometro. Demais, se com um certo capital applicado 
a estas linhas economicas se podem construir 200 kilomentros, construir-se-hão 
sómente 100 kilometros ou menos com este capital applicado a linhas de bitola 


larga, como as que têm sido construidas no Brasil. 


«Um trafego relativamente pequeno, que daria de certo uma perda 
constante com uma linha dispendiosa, póde ser lucrativo com uma linha econo- 
mica. No futuro, quando o trafego creado em qualquer região pelas linhas 
mais economicas exigir maiores commodidades, o capital para obtel-as será fa- 
cilmente levantado. E” possivel que então as empresas brasileiras, que offere- 
cerem perspectiva satisfactoria de pontual pagamento de juros, encontrem facil- 
mente, devido á natureza cumulativa dos capitaes do mundo, as sommas neces- 


sarias para o seo estabelecimento». 


Desenvolvendo activo tabalho, conseguio a Companhia por em trafego 
os 100 kilometros, de Sitio a São João d'El-Rey, apenas com uma emissão de 
4.300 acções, no valor total de 870 contos de réis que, addicionados á subvenção 
kilometrica, deram a quantia de 1.762:764%000, para fazer face ao custo total da 
construcção, na importancia de 2.071:6975159. 

Para cobrir o deficit verificado, a Companhia levantou, em setembro de 
1882, um emprestimo de 500 contos no Banco do Commercio, com que 
liquidou todos os seos compromissos, deixando ainda um saldo para acquisições 
necessarias. 

Incluindo todas as demais despesas, alem do custo proprio do preparo 
do leito, acquisição de dormentes, do material fixo, desapropriações, etc., ficou o 
preço kilometrico em 22:6304000, approximadamente, para todo o trecho con- 
struido, até São João d'El-Rey, o menor conseguido, até então, no Brasil para a 
construcção de uma linha ferrea. 

A titulo de curiosidade, vão em seguida transcriptos os preços por que 
foram, naquella época, 1879, adquiridos alguns materiaes e executados alguns 


serviços. 
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Dormentes (madeira de qualidade) um . 15000 


Pedra solta—-metro cubico . 1800 


Alvenaria de apparelho argamassa, de cal—metro cubico 35000 


Idem ordinaria, de pedra e cal — metro cubico 188000 


Concreto de cimento — metro cubico . +. cd 408000 


Roçado em capoeirão — metro quadrado . $015 


Roçado em Matta Virgem — metro quadrado . . .. $035 
O quadro em seguida nos dá os preços por que foram adquiridos, em 


1880, os materiaes fixo e rodante, para o trecho de São João d'El-Rey. 


Trilhos e accessorios —preço medio por tonclada . 80000 
Locomotiva . .c. 2 DDR = AM. ET: 17:0005000 
Como deilismciasse Cu o Pod 6:0005000 
Canmoide2 classe DC ca: 3:0008000 


Idem de iuxo . So o O à pesa 8:5008000 
Idemidebaacsem. 0. O a 2:500000 
Idemade anima o. cc. RD 2:00035000 


Vagão fechado. DR o 2:000$000 


Vagão aberto . met to CD: : ERE 1:2004000 


Rolunda em São João d' El-Rey 


= - ame + rd 
CONSTRUCÇÃO DOS TRECHOS DE SÃO JOÃO D'EL-REY A OLIVEIRA, 
DE OLIVEIRA A PITANGUY E DE PITANGUY A PARAOPEBA — RAMAES 


DE ITAPECERICA E PITANGUY — NAVEGAÇÃO DO RIO GRANDE 


P rocurando meios para seo desenvolvimento, uma vez que a zona já 
ê trafegada era falha de recursos, por ser pouco habitada, a Compa- 
nhia pensou em prolongar a sua linha, tratando logo de adquirir a concessão, então 
existente, de uma estrada de ferro que, partindo de São joão d'El-Rey, se dirigisse 
a Oliveira, com um ramal para Ribeirão Vermelho; de auxiliar a emigração para a 
zona percorrida pelos 100 kilometros; e cuidar da facilidade, presteza e barateza 
do transporte para os mercados consumidores, certa de que, por esses meios, a 
verdadeira prosperidade da empreza viria pelo natural crescimento da produ- 
cção. 

Em 24 de agosto de 1885, àadquírio a Companhia a concessão da es- 
trada para Oliveira, contractando logo, no anno seguinte, os trabalhos da con- 
strucção. Assim é que, em5 de julho de 1886, celebrado o contracto com Joa- 
quim Leite de Castro e Antonio Francisco da Rocha, foram inaugurados os tra- 
balhos na cidade de São João d'El-Rey, sob a fiscalização do engenheiro Hermil- 
lo Candido da Costa Alves. 

Para a construcção desse prolongamento, contrahio a Companhia um 
emprestimo de 4.400 contos em debentures, ao juro de 7º/,, typo de emissão 92, 
com o Banco do Commercio, que ficou como tomador de mais de metade dos 
titulos. 

O traçado, na extensão de 221 kilometros, sendo 172 do tronco e 49 
do ramal, estendia-se por um lado até Oliveira e por outro, pela margem direita do 
Rio Grande, até a foz do Ribeirão Vermelho, que ficaria como ponto inicial da 
franca navegação daquelle rio. 

O estabelecimento de tal navegação, num percurso de mais de 200 
kilometros, constituio, egualmente, assumpto de preoccupação da Companhia, 
pelas grandes vantagens que ella poderia obter, por se tratar de uma zona percor- 
rida pelo mesmo rio, de terras uberrimas e ricas mattas, sem vias de commu- 


nicação rapida e barata. 


Estações de «Nazareth e Ibituruna» 


No dia 20 de janeiro de 1887 foi inaugurada e entregue ao trafego a 
primeira estação, Santa Rita, a 18 kilometros de São João d'El-Rey; em 1º. de 
maio, Rio das Mortes, no kilometro 48; em 31 de outubro, Nazareth, no kilome- 
tro 65, Ibituruna, no kilometro 91, Aureliano Mourão, no kilometro 103, Bom Suc- 
cesso, no kilometro 117; em 1º. de fevereiro de 1888, Tartaria; em 16 de junho, 
Pedra Negra e Lavras, no ramal de Ribeirão Vermelho; e em 16 de outubro, Per- 
dões, no mesmo ramal: A estação de Lavras passou, mais tarde, a denominar-se 
Ribeirão Vermelho, bem como Perdões que passou a chamar-se Vigilato. 

Em 14 de Abril do anno de 1889, a estação de Oliveira, no kilometro 
171, que se achava em trafego provisorio desde 1º. de julho do anno anterior, 
foi definitivamente inaugurada com grande solemnidade, na presença do Presi- 
dente da Provincia e de outras altas autoridades. 


Em todo o trecho foram construidas 20 pontes, entre as quaes a de 
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65 metros sobre o rio Jacaré, tendo recebido superstructuras metallicas /de 


a SANTO 
5 metros para cima. GA DENTÇÇÃOS, 
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Estações de Oliveiia e Bom Successo: 


Procurando fazer o prolongamento da estrada pelo valle do rib Pará, 


como traçado que se impunha, attendendo ao poderoso contingente que lhe tra- 
ria o desenvolvimento da industria, do commercio e da lavoura de tão grande 
zona, pela rapidez do transporte, entendeo a Companhia Oeste de Minas con- 
struir o trecho de Oliveira até a ponte dos Mirandas, proxima á cidade de Pitan- 
guy, visando, egualmente, com tal prolongamento, uma vez attingida a parte na- 
vegavel do Rio Pará, desenvolver a navegação a vapor do rio São Francisco, até 
suas cabeceiras, numa extensão approximada de 400 kilometros, o que, entretan- 
to, não foi levado a effeito. 

Assim, aproveitando-se da caducidade do contracto existente para a 
construcção da Estrada de Ferro de Pitanguy, a Companhia solicitou permissão 
ao governo de Minas Geraes para a construcção do trecho de Oliveira áquella 
cidade, attendendo á conveniencia, para a então Provincia, que a estrada par- 
tisse para a referida zona, não da Estrada de Ferro D. Pedro Il, e sim da Oes- 
te de Minas. 

Em virtude da auctorisação constante do art. 5.º da lei mineira n.º 31.684, 
de 1º. de setembro de 1888, foi firmado contracto com o governo de Minas 
para o prolongamento da estrada até o alto São Francisco e ramaes para lItape- 
cerica e Pitanguy, garantido o juro de 7º;o, ao anno, sobre o capital maximo 


de 5.500 contos de réis. 


Estação e Rotunda em Ribeirão Vermelho 


Para a realisação dos trabalhos de construcção e de outros que lhe es- 
tavam affectos, e como fim de promover o resgate dos debentures correspon- 
dentes á divida de 4.400 contos de réis, já isa. foi contrahido um em- 
prestimo externo de 22.450.000 marcos, a juros de 5º/, ao anno, por intermedio 
do “Brasilianische Bank fiir Deutschland”. 

Em 14 de abril de 1889, conjunctamente com a inauguração official das 
estações de Lavras e Oliveira, foram inaugurados os trabalhos do prolongamento 
até o Alto São Francisco, contractados com os mesmos constructores do trecho 
de São João a Oliveira, Castro, Rocha & Companhia. 

O ponto terminal, que fôra fixado na fóz do rio Jacaré, nas cabeceiras 
do São Francisco, em virtude da auctorisação constante do decreto provincial n. 
47, de 24 de abril de 1890, foi mudado para a fóz do rio Pará ou suas immedia- 
ções, o que effectivamente se deo com a terminação dos trabalhos, até a fóz do 


Paraopeba, no encontro com o Mississipe Brasileiro. 


% 


A 1º, de maio de 1890 foi entregue ao trafego a estação Carmo da 
Matta, no kilometro 298; a 1º. de julho, Gonçalves Ferreira, no kilometro 313; 
a 18 de setembro, Desterro, no kilometro 322; Henrique Galvão (hoje Divinopo- 
lis), no kilometro 356 e Sucupira, moramal de Itapecerica; a 20 de Dezembro, 
Pará (hoje São Gonçalo do Pará), no kilometro 383; a 1º. de abril de 1891, Ita- 
pecerica (ramal); a 1º. de julho, Cercado, no kilometro 409, Cardosos, no kilome- 
tro 427 e Pitanguy, (hoje Martinho Campos) no kilometro 437; a 1.º de janeiro 
de 18092, Parymirim (hoje Alberto Isaacson), no kilometro 471; a 1.º de maio, 
Abbadia, no kilometro 509; a 1º. de janeiro de 1893, São Francisco, no kilome- 
tro 524; a 1º. de agosto, Pompéo, no kilometro 546; a 10 de fevereiro de 1894, 
Paraopeba, no kilometro 602, ainda hoje ponto terminal da linha de bitola de 


OuTS. 
O ramal de Pitanguy só mais tarde foi inaugurado (1907). 


Estações de «Carmo da Matta e Paraopeba 


O estabelecimento da navegação dorio Grande, que com o Paranahy- 


ba fórma o Prraná, como já ficou dito, constituio sempre assumpto de 


preoccupação da Companhia, que, por decreto nº. 9.811, de 26 de novembro 


de 1889, obteve privilegio exclusivo, por 10 annos, para a respectiva exploração, 
da foz do Ribeirão Vermelho até a do rio Sapucahy. A referida navegação teve 
seo início em fevereiro de 1889, com 2 vapores, com rodas na pôpa e 6 chatas, 


tudo deaço galvanisado. 
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Vapor ao largo — Rio Grande 


A necessidade da desobstrucção do rio privou, entretanto, durante muitos 
mezes, a navegação regular, o que não impedio a Companhia de afastar esse e 
outros impecilhos, no sentido de regularisar e aperfeiçoar o serviço, já mandando 
construir estações nos logares mais apropriados, já dividindo o trecho em se- 
cções, em que se harmonizassem as condições do material ás circumstancias da 


navegabilidade, até o porto de Capetinga, onde ficou estabelecida a ultima estação. 


A falta de material proprio e a não completa desobstrucção do rio teems 
até a presente data, impedido que se dê a tal serviço a expansão necessaria, 
solicitada pelo desenvolvimento da zona de: que se trata, o que foi salientado 
pelo actual director da Oeste de Minas, engenheiro Caetano Lopes Junior, no 
seo relatorio referente aostrabalhos do anno de 1920. 

Não se enganaram, pois, os directores da Companhia Estrada de Ferro 
Oeste de Minas quando, em 1887, visaram a navegação do rio Grande, como 


grande fonte de renda futura. 


BARRA MANSA A LAVRAS—LAVRAS A FORMIGA—BARRA MANSA A 
ANGRA DOS REIS 


P: lei n. 3.755, de 16 de agosto de 1889, foi o governo de Minas Ge- 
É raes autorisado a contractar com o dr. Ernesto da Silva Braga, a con- 
strucção de uma estrada de ferro, que, partindo do ponto terminal da Estrada de 
Ferro Oeste de Minas, no Alto São Francisco, fosse ter, pelos pontos mais conve- 
nientes, ás margens do rio Paranahyba. 

Interessando á Companhia tal traçado, entrou ella em accordo com o 
respectivo concessionario, mediante contracto particular, e promoveo logo o 
necessario accordo com o governo de Minas para a respectiva construcção. 

Egualmente, o referido governo foi legalmente auctorisado a contractar 
com a Companhia Estrada de Ferro Oeste de Minas, o prolongamento de suas 
linhas, de Lavras até entroncar com a Estrada de Ferro Minas e Rio, em Tres 
Corações, bem como o prolongamento do ramal de Itapecerica a Formiga. 

Com a proclamação da Republica, o governo de Minas resolveo 
sobrestar a execução das leis relativas ás estradas de ferro, determinando a orga- 
nisação de um plano geral de viação ferrea, para conceder, então, licença ás 
construcções nelle contempladas. 

Nessas circumstancias, não cogitou a Companhia Oeste de Minas do 
prolongamento do ramal de Itapecerica a Formiga, nem do de Lavras a Tres Co- 
rações, e, abandonando esses planos, procurou tão somente, levar avante o inten- 
to de trazer suas linhas até as fronteiras de Goyaz, conseguindo, para isso, já na 


vigencia da Republica, por acto do governo de Minas, de 24 de abril de 1890, a 


concessão para o Paranahyba. 
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Tal concessão não se effectivou, porem, havendo a Companhia obtido 
outra mais ampla, por decreto do governo provisorio n. 862, de 16 de outubro de 


1890, em virtude da qual foi com o mesmo governo celebrado contracto, em 24 


de outubro daquelle mesmo mez e anno. 


Assim, nos termos dos referidos decreto e contracto, foi a Companhia au- 


ctorisada a construir, com a bitola de 1,700, os trechos de Perdões, acima da na- 


vegação do rio Grande, em Ribeirão Vermelho, até a cidade de Catalão, no Esta- 


do de Goyaz, e de Perdões até a cidade de Barra Mansa, na Central do Brasil, bem 


como a construcção de uma linha, tambem da bitola de 1,"00, que, partindo do 


ponto mais conveniente da primeira, isto é, da de Perdões a Catalão, por um lado, 


fosse entroncar na Estrada de Ferro Mogyana, servindo ás aguas thermaes de 


Araxá, e por outro lado, fosse ás aguas navegaveis do rio Paracatú, tudo num per- 


curso de perto de 2.000 kilometros. 


Apenas, porém, os trechos de Perdões a Barra Mansa e de Perdões a For- 


miga, na linha de Catalão, foram construidos. 


sadia PEC, 


Estação de <« Formiga » 


O ramal de Araxá, entretanto, continuou a ser assumpto de preoccupa- 
ção das administrações da Oeste, como o é da actual, que acaba de determinar a 


revisão do traçado, dada a annexação da linha de Formiga a Patrocinio, da Estra- 


da de Ferro de Goyaz. 


Iniciados em novembro de 1899, em dezembro de 1892 ficaram conclui- 


dos os estudos da construcção dos trechos da linha de Lavras a Barra Mansa e de 


Lavras a Catalão, numa extensão total de 1.040 kilometros. 


No relatorio dos trabalhos referente ao anno de 1892, foi feita a seguinte 
descripção geral do traçado que, com algumas modificações, ficou considerado 


mais tarde definitivo: 


«Partindo da estação de Barra Mansa, da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, e atravessando o rio Parahyba, á distancia de cerca de 1 kilometro, desen- 
volve-se a linha pela margem esquerda desse rio até o kilometro 11,970; margea 
em seguida o rio Turvo, e depois de atravessal-o, sóbe até a garganta do Empana- 
do no kilometro 17,840, na altitude de 486 metros. 


«Deste ponto desce para o arraial de Quatis, galga em seguida o contra- 
forte divisor dos rios Turvo e Preto, transpondo este ultimo na altitude de617 me- 
tros; desce este ultimo rio, e depois de passar pelo arraial de Falcão, atravessa 
o mesmo rio em ponte de 50 metros de comprimento e na altitude de 539 me- 
tros. 

«A partir do rio Preto, desenvolve-se o traçado pelos valles dos rios Preto 
e Bananal até o kilometro 73,700 e altitude de 1.209 metros em que attinge o pon- 
to mais elevado da Serra da Mantiqueira; desce em seguida para orio Grande, al- 


cançando-o no kilometro 93,420 e altitude de 1.118 metros. 


«Neste trecho a linha caracterisa-se por traçado sinuoso e accidentado, 
declives maximos de 07,30, aterros de 30 metros e cortes de 25 metros de altura, e 
finalmente por grande numero de obras darte, sendo as mais notaveis o viaducto do 


Carapuça e os pontilhões em arco. 


«Depois de atravessar o rio Grande, desenvolve-se otraçado por peque- 
nos valles de corregos e ribeirões, transpondo uma serie de contrafortes e grande 
numero de cursos dagua até a serra da Traituba, a cujo ponto mais elevado attin- 
ge no kilometro 200,450, na cota de 1.100 acima do nivel do mar. Linha sinuosa, 
grande numero de rampas com a declividade maxima de 0,20, consideravel movi- 


menta de terras e muitas obras darte, são os caracteres dessa secção da linha. 


«Da serra da Traituba atéo kilometro 2909,500, em que atravessa nova- 
mente o rio Grande, acompanha o traçado em sua maxima extensão orio Capiva- 
ry, e, depois de atravessal-o duas vezes, dirige-se, desenvolvendo-se por cabeceiras 


de affluentes da margem esquerda do rio, para a cidade de Lavras. 


«Dahi desce pela margem direita do Ribeirão Vermelho até o rio Grande 
e estação de Lavras, da linha construida. Linha sinuosa, porem, menos accidenta- 
da que nas secções anteriores, córtes em rocha, como na difficil passagem do bo- 
queirão do rio Angahy, algumas pontes como sejam as mencionadas do rio Capi- 


vary, a do rio Santa Cruz e a grande ponte sobre o rio Grande, taes são os caracte- 


res deste trecho. 


«Da estação de Lavras até a serra das Vertentes, divisor das aguas dos 
rios Grandee S. Francisco a !inha transpõe, como na segunda secção, uma serie 
de contrafortes e grande numero de cursos dagua, accrescendo aquia travessia do 
rio Jacaré em ponte de 65 metros e a transposição da serra de Candeias com pesa- 


dissimo movimento de terras. 


«Tocando successivamente nas freguezias de Perdões e Canna Verde, na 
cidade de Campo Bello, freguezia de Candeias e cidade de Formiga, a linha sóbe 
em rampas e contrarampas até a cota 960, na garganta de Maria Juliana, da serra 
das Candeias; desce após ao nível do rio Sant'Anna, e dahi tendo transposto dois 
pequenos divisores dagua, dirige-se a cidade de Formiga e áserra das Vertentes, 


cujo ponto mais elevado se acha a 940 metros acimado nivel do mar. 


«Da serra das Vertentes descea linha por cabeceiras do rio São Domin- 
gos, margea esse rio até a sua foz no rio São Francisco, e atravessando-o em ponte 
de 60 metros de vão livre, sobe até a cota 993, alto da serra da Matta da Corda, 
margeando successivamente o rio Bambuhy, o seo affluente Perdição e confluente 
ribeirão do Paiol. 


«Nesta secção melhoram sensivelmente as condições technicas do traçado, 
já quanto ao raio das curvas, já em relação á declividade das rampas e contraram- 
pas; o trecho, porem, comprehendido entre a estação do Tigre e o alto da serra, 
com cerca de 25 kilometros, apresenta ainda rampas de forte declividade e pesado 
movimento de terra. 


«A partir da garganta da Palestina, na mencionada serra, desenvolve-se 
o traçado pelo valle do rio Quebra Anzol, margeando successivamente os ribeirões 


da Palestina e Santa Thereza. 


«Do kilometro 647, extremo do traçado estudado, o reconhecimento feito 
indica a linha, descendo pelo mencionado rio Quebra Anzol até o kitometro 825 
em que deixa as margens deste rio, e voltando á direita, galga a serra das Maca- 
hubas, contraforte divisor dos rios Quebra-Anzol e Bagagem. Transpondo este 
contraforte, na garganta das Duas Pontes e na cota barometrica de 1020, desen- 
volve-se o traçado pelas margens do rio Bagagem até a sua foz no Paranahyba, e 
depois de atravessar este, dirige-se a cidade de Catalão, do Estado de Goyaz. A 
extensão total de linha estudada e reconhecida entre Barra Mansa e Catalão mon- 


ta a 1.040 kilometros, e pode-se dividir em 6 secções, a saber: 


1.2: SECÇÃO-—SERRA DA MANTIQUEIRA 


«De Barra Mansa á estação do Rio Grande. 


Extensão —93 kilometros; declividade maxima-— 0,"030. 
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22 SECÇÃO —MARGEM ESQUERDA DO RIO GRANDE 
Da estação do Rio Grande á estação de Lavras. 
Extensão — 206 k, 500; declividade maxima— 0,020, 

32 SECÇÃO— MARGEM DIREITA DO RIO GRANDE 
Da estação de Lavras á serra das Vertentes. 
Extensão — 156k, 640; declividade maxima -- 0,"020. 

4º, SECÇÃO—VALLE DO RIO SÃO FRANCISCO 
Da serra das Vertentes á serra da Matta da Corda. 
Extensão 157 k, 660; declividade maxima — 0,"020. 

5a SECÇÃO—VALLE DO RIO QUEBRA ANZOL 


Da serra da Matta da Corda á serra das Macahubas. 


Extensão provavel-—246 kms.; declividade maxima —0,7020. 
6%. SECÇÃO - - VALLE DO RIO PARANAHYBA 
Da serra das Macahubas á Catalão. 
Extensão provavel—180 kms.; declividade maxima —0O" 020. 
CONDIÇÕES DA ZONA SERVIDA 

«Desde de Barra Mansa até o valle do Quebra-Anzol, n'uma exlensão 
de cerca de 647 kilometros, a zona servida pela Estrada de Ferro Oeste de Minas 
offerece magnificas condições de salubridade, clima ameno e temperado. Sua 
altitude, minima em Barra Mansa (375) conserva-se em geral acima de 700 me- 
tros; superior a 800 metros entre a serra da Mantiqueira e das Vertentes, des- 
ce no Rio São Francisco ao minimo de 600 metros, para attingir de novo, na 
serra da Matta da Corda, cota superior a 1.000 metros. 

«Os terrenos, ora de campo, ora de matta virgem ou capoierão, são em 
geral ferteis, mas pouco cultivados, 

«Dentre elles são notaveis os do valle do rio Capivary, do municipio de 
Candeias, as maitas denominadas dos Pains, e na serra da Matta da Corda, as 
vertentes do rio São Francisco. A sua producção consiste em cereaes, gado 
vaccum, cavallar e suino; mas, alem do café, que já produz e cuja exportação 
será consideravel dentro de alguns annos, outras culturas serão com facilidade 
introduzidas e aclimadas. 

«Os caracteres da zona reconhecida, desde o rio Quebra Anzol até o rio 
Paranahyba, são sensivelmente eguaes aos da parte esiudada do traçado. 

«Quanto aos terrenos, são justamente afamados os denominados da Matta 


da Bagagem e os das mattas do Paranahyba. 
«Debaixo do ponto de vista das relações commerciaes e actuaes vias de 


communicação, a zona, comprehendida entre Barra Mansa e Catalão, está natu- 


ralmente dividida em duas grandes partes, das quaes é marco commum a serra 
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da Matta da Corda: a primeira, de Barra Mansa a esta serra, faz suas impor- 
tações e exportações por intermedio das Estradas Minas e Rio, Oeste de Minas 
(parte em trafego) e Central; a segunda, da Matta da Corda a Catalão, commu- 


nica-se com o littoral pela Estrada de Ferro Mogyana”. 


Em 1893, sob a direcção do engenheiro Augusto Toscano de Britto, 
achavam-se em construcção, por conta da firma Castro Rocha & Companhia, 
220 kilometros, sendo 70 da linha de Barra Mansa e 150 da de Catalão, e para 
a execução de todos os trabalhos teve a Companhia necessidade de contrahir 
com os banqueiros N. M. Rotschild & Sons, de Londres, um empresiimo de. 
3.700.000 de libras esterlinas, ou sejam Rs. 34.188:0004000, convertidos ao cam- 
bio de vinte dinheiros. 

No ramal de Lavras a Barra Mansa foram inauguradas as seguintes es- 
tações: Lavras em 1895; Barra Mansa, Glycerio, Quatis, Joaquim Leite, Afra, 
Falcão e Francisco Salles em 1897 e Paulo Freitas em 1898. 

No ramal de Catalão: Perdões e Canna Verde em 1896; Campo Bello 
e Candeias em 1898. 

Por occasião da encampação de toda a estrada pelo Governo Federal, 
achavam-se apenas em trafego o trecho de Barra Mansa a Falcão, numa extensão 
de 41 kilometros eo de Paulo Freitas a Bugios, numa extensão de 167 kilome- 


tros. 


Por decreto do Governo do Estado do Rio de Janeiro, de maio de 
1891, foi concedido ao engenheiro Augusto Alberto Guimarães de Azevedo ou 
á Companhia por elle organisada, privilegio por 70 annos para a construcção, 
uso e gozo, de uma estrada de ferro com a bitola de um metro que, partindo 
da cidade de Angra dos Reis, se desenvolvesse na encosta da Serra do Mar, e, 
galgando as cabeceiras do rio Pirahy, acompanhasse seo valle até as proximi- 
dades do rio Claro, seguindo dalli em deante até as cabeceiras do ribeirão da Bar- 
ra Mansa, terminando na cidade desse nome. 

Para complemento do plano que tinha em vista, procurou a Companhia 
Estrada de Ferro Oeste de Minas adquirir a concessão referida, e, assim, em 20 
de abril de 1893, conseguio transferencia, para seo nome, do contracto firmado 


entre o governo iluminense e o engenheiro Augusto Alberto Guimarães de Aze- 


vedo, em 14 de agosto de 1891, com a sobrogação de todos os direitos, onus 


e obrigações delle constantes, e em abril de 1895, contractou com o mesmo 
governo um emprestimo de 30 contos por kilometro a ser construido, de ac- 
cordo com a auctorisação constante da lei fluminense nº. 156, de 16 de novem- 
bro de 1894. 


Casa onde nascêo o Dr. Lopes Trovão — Ilha Gipoia — Angra dos Reis 


Os trabalhos de construcção tiveram logo inicio em 1893, a partir de 
Barra Mansa, com o preparo dos 10 primeiros kilometros do leito, sob a dire- 
cção do engenheiro Augusto Toscano de Britto. 

Sabiaa Companhia que a zona a ser percorrida nada apresentava de 
notavel para o trafego, uma vez que os terrenos, nimiamente accidentados e pe- 
dregosos, achavam-se, na sua maior parte, devastados e exhauridos por antigas 
fazendas de café. Tinha ella em vista, porem, a necessidade de dar um porto 
á vasta zona servida pela Estrada, representada pelo triangulo formado por An- 
gra, Catalão e a foz do rio Paracatú, numa extensão de perto de 100 mil kilo- 
metros quadrados. 

Em 1837 ficaram promptos perto de 65 kilometros, que foram postos em 
trafego, com a inauguração, em 15 de maio, das estações de Ataulpho de Paiva, 
Antonio Rocha, Rio Claro e Capivary. 

Em 1903, por occasião da encampação da Estrada pelo Governo Federal, 
achava-se em trafego o trecho de Barra Mansa a Rio Claro, tendo sido interrom- 
pido o de Rio Claro a Capivary. 

No relatorio apresentado pela Companhia em 1896, a descripção do 


traçado foi feita pelo engenheiro Toscano de Britto, nos seguintes termos: 
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«Parte a linha da estação de Barra Mansa, ponto inicial da Estrada de 
Ferro do Catalão, no kilometro 1,242; cruza com a Estrada de Ferro Central, em 
passagem superior de 15 metros de vão livre; em seguida acompanha, ora pela 
margem esquerda, ora pela direita, o Valle do Rio Barra Mansa ; a partir do ki- 
lometro 19 desenvolve-se por valles secundarios até o kilometro 23,400, em que 
attinge a altitude de 539 metros, no alto da Serra da Carioca ou Rio Claro (Gar- 
ganta da Capellinha). 

«Desce, a partir desse ponto, desenvolvendo-se por vertentes do Ri- 
beirão da Gloria; no kilometro 30,400 e altitude de 420 metros transpõe o 
Ribeirão dos Bois, passa em seguida a aguas do rio Pirahy, margeando-o até o 
kilometro 32,500; dahi sobe até a Garganta da Barra Escura, transpõe esta 
Garganta no kilometro 30,300 e altitude 450 metros. Desenvolvendo-se então 
ora por um lado, ora por outro, pelas margens do Rio Claro, passa no kilome- 
tro 39,850 deste para o rio Pirahy, cujas encostas acompanha até o kilometro 60. 

«Deste ponto dirige-se o traçado para a Serra do Mar, no kilometro 
67,700, e na altitude de 600 metros (Garganta do Sacco) transpõe esta Serra; a 
partir dahi desenvolve-se successivamente pelos espigões da Pedra Escripta, 


Agonia, Jussaral e pelo Valle do rio Japuhyba, no kilometro 102 transpõe um 
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contra-forte da Serra do Mar, na depressão denominada Alto da Cruz, continuan- 


do a descer até o Largo do Carmo, na cidade de Angra, kilometro 108,552. 

«A linha é em geral de trafego difficil e construcção penosa, O valle 
do rio Barra Mansa pelo qual se desenvolve na extensão de 19 kilometros, 
atravessando-o cinco vezes, é apertado, sinuoso e profundo. Ahi o projecto 
apresenta córtes repetidos de 15 metros de altura, alguns de 18 metros, sendo 
os terrenos em geral heterogeneos, com grandes ostratificações, que hão de pro- 
duzir e já estão produzindo frequentes desmoronamentos, 

«Entre os kilometros 19 e 31 transpõe a Serra da Carioca, com movi- 
mento de terra consideravel, desde o kilometro 31 até o kilometro 41, e o traçado 
passando successivamente de aguas do Ribeirão dos Bois para as do Pirahy, 
deste para o rio Claro, e em seguida apanhando as do Pirahy, não podia 
deixar de apresentar forte movimento de terra, attenta a conformação geral dos 
terrenos nesta parte percorridos. 

«O trecho marginal do rio Pirahy, kilometro 41 ao kilometro 60, é aquel- 
le que mais favoraveis condições offerece á construcção e ao trafego; ainda 
assim é avultada a percentagem de pedra e numerosas as obras darte, sendo 
destas as mais importantes as duas pontes sobre aquelle rio. 

«Do kilometro 60 até o ponto terminal, a linha transpõe a Serra do 
Mar, em traçado difficil e de construcção excepcionalmente onerosa. 

«No valle do rio Barra Mansa a curvatura não excede de 114,74, a 
declividade não vae além de 07,016; mas, para conseguir tal resultadc, tornou-se 
preciso atravessar cinco vezes o mencionado rio e projectar córtes de grande 
altura. Às linhas corridas nesta parte montam a cerca de 30 kilometros. 

«Para transpor a Serra da Carioca foram estudados dous traçados, pelas 


Gargantas do Frade e da Cagrellinha, resultando da comparação adoptar-se este, 


«Entre os kilometros 31e 41 procedeu-se ao minucioso exame do ter- 
reno para verificar a possibilidade de levar o traçado pela margem esquerda do 
rio Pirahy, e como este curso dagua apresenta, neste ponto, encostas ingremes, 
como espigões em rocha, adoptou-se a linha dos valles secundarios, embora com 


pequenas contrarampas. 


«Deixando de parte o trecho marginal do rio Pirahy, onde o traçado não 
offerece difficuldade especial, resta-nos o que pertence á Serra do Mar. À declividade 
maxima ahi empregada é 0",020, e comquanto tenha sido mui difficil evitar as cur- 
vas de 100 metros de raio, ainda assim adoptou-se como regra, não empregar 


tal curva em declive superior a 0m,615. > 


«Foram projectados na Serra do Mar nada menos de O trmeis- com à 


extensão total de 887 metros. O mais importante delles acha-se situado na Gar- 
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CEE 
ganta do Sacco, ponto em que a linha transpõe aquella Serra; tem por fim não 
só reduzir a altura effectiva acima de Angra como tambem evitar a construcção 
de um grande viaducto no rochedo da «Pedra Escripta» e melhorar tanto quanto 
possivel o da «Pedra Branca», situados este no kilometro 71 e aquelle no 72. 
«A razão de ser do tunel projectado na garganta do «Alto da Cruz», 
kilometro 103, não é menos valiosa que as antecedentes. Sendo pensamen- 
to desta Companhia construir armazens na Praia do Anil (cidade de Angra), 
assim como construir uma ponte de carga e descarga na Ilha dos Coqueiros, que 
fica fronteira áquella praia, torna-se por isto indispensavel que a linha nesse 
ponto seja de nivel, o que com a rampa projectada de 07,015 seria impossivel 
obter sem a construcção do mencionado tunel. 
«As demais obras desta especie nada otferecem de mnotavel, sendo todas 
projectadas em pontos de espigão em rocha. 
«São em numero de 17 as pontes projectadas na linha de Barra Mansa 
a Angra, sommando o vão livre total de 234 metros. 
«O orçamento da linha de Angra a Barra Mansa monta a 11.350:5039473, 
ou 107:485%828 por kilometro.» 
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Pontilhão entre : Barra Mansa e Antonio Rocha » 
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LIQUIDAÇÃO DA COMPANHIA — ACQUISIÇÃO DA ESTRADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 


Nº relatorio apresentado, em 1903, ao sr. Ministro da Viação, pelo en- 
R | genheiro Augusto Cesar de Pinna, que, desde 1900, superintendia 
os serviços da Estrada, por parte do governo federal e do Banco Aliemão, foram 
apreciados, em completo estudo critico da situação geral a que chegou a Compa- 
nhia, os principaes motivos que occasionaram o seo desequilibrio financeiro e 
consequente liquidação forçada. 

Foram elles : não observação dos principios da sciencia economica nas 
construcções havidas, algumas bem dispendiosas, dadas as difficuldades naturaes 
que offerecia a zona, eo regimen dos emprestimos, até no estrangeiro, para 
acudir ás despesas de construcção, (o que é, por via de regra, uma transacção 
aleatoria, por força dos onus que podem acarretar as oscillações do cambio), e 
cujos juros e amortisações actuaram como causa do desequilibrio da empreza, uma 
vez que a renda auferida era insufficiente para fazer face a taes despesas, sabido, 
como é, que nas emprezas de viação ferrea a remuneração do capital emprega- 


do, embora se trate de zonas fertilissimas, somente começa ater logar depois de 


alguns annos, com o desenvolvimento das industrias agricolas e das povoações 


por ellas servidas. 


Até o anno de 1893 o saldo verificado na receita, em relação á despesa, 
era compensador para as condições da Companhia Estrada de Ferro Oéste de 
Minas. De 1804 em deante, porém, tornou-se insignificante, occasionando o 
desequilibrio entre uma e outra, até a situação dos deficits, de 1898 em diante, 


como se vê do seguinte quadro demonstrativo : 


RECEITA DESPESA SALDO 


1.492:8484059 
1.871:7544385 
1.982:0838430 
2.075:2005350 
2.299:5348960 
2.569:5198610 
2.245:394$630 


087:6495454 
1.612:5803012 
1.935:120315 
2.069:822$303 
2.283:147$302 
2.488:4798934 
2.101:080$104 


505:198$596 
259:1658373 
46:963$115 
5:378$047 
15:787$658 
81:039$676 
-DEFICIT- 


Para uma tal situação, entretanto, é de justiça dizer-se, não coniribuiram 


as directorias que teve a Companhia, uma vez que sempre deram o melhor dos 
seos esforços para o progresso da mesma, mas, unicamente, os motivos aponta- 
dos. Todas ellas muito fizeram pela grandeza e desenvolvimento da empreza 
que dirigiam, elabsfando e dando começo ao traçado das linhas que constituem 


hoje o patrimonio da Estrada de Ferro Oéste de Minas. 


Ássim é que, diversas medidas de ordem economica, por ellas alvitradas, 
nem sempre puderam ser levadas a effeito, por se oppôrem as necessidades 
proprias do serviço, as quaes, egualmente, não permittiram a construcção do 
trecho de Falcão a Paulo Freitas, que, ultimada, viria em parte desfazer a má situa- 
ção da Companhia, pois ligados ficariam os dois trechos de Barra Mansa a Falcão 
e de Paulo Freitas a Bugios, pondo em trafego uma linha na extensão de perto 
de 400 kilometros, cortando uma zona fertil e servindo de travessia aos pro- 
ductos que se dirigissem para os trechos da bitola de 0,76, via Ribeirão Verme- 
lho. Tal linha bastaria para converter o deficit existente em renda vantajosa, 
sem fallar do prolongamento para o Estado de Goyaz, no qual viam os ulti- 


mos directores da Companhia um futuro compensador. 


O problema do povoamento da região por emigrantes, de modo que 
nella fosse intensificada a producção, em benefício da Estrada; o plantio de 
madeiras de construcção ao longo da linha, para dormentes e outros fins; a 
necessidade do auxilio ás lavouras, na maior parte novas, como o café cujo 
cultivo, para exportação, começou a ser feito em 1890; bem como outras 
medidas que trariam, innegavelmente, largos beneficios á Companhia, não 
poderam, infelizmente, ser postos em execução, não só por motivo das difficulda- 
des oppostas por elementos do governo, como pela falta quasi completa do 
indispensavel auxilio official, que sempre devem merecer os emprehendimentos 
grandiosos. 

Aguardava, não obstante, a Companhia, que, em breve tempo, viesse a 
compensação dos abnegados esforços dos seos directores, apesar das difficulda- 
des a serem vencidas. No relatorio concernente aos serviços, de 1895, o 
dr. Cesario Alvim, seo presidente, assim se exprimia, manifestando, ainda, apesar 
da má situação financeira da empreza, a esperança de melhores dias: «Ha 
épocas, no mundo economico, para as emprezas industriaes, em que a verdadeira 
suprema ventura consiste na certeza de vida e fortaleza de que tenha conseguido 
assegurar-se para poder esperar, mesmo na immobilidade da prudencia, mas 
nunca retrocedendo, que a claridade do dia de amanhã, por mais afastada que se 
a lobrigue, venha a compensar os sacrifícios e agruras na escuridão do dia de 


hoje, por mais longa que pareça sua duração. Acreditamos poder assegurar-vos, 
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fundados em dados positivos que, sem necessidade de recorrer a novas 
contribuições de seos accionistas, póde a Companhia no prazo maximo de tres 
annos ter mais em linhas de trafego, bem regularisado, a extensão entre o largo e 
excellente porto de Angra dos Reis, a cinco horas do desta Capital, e a margem 
do rio S. Francisco, no Estado de Minas Geraes, ou cerca de 600 kilometros. 
«Para a consecução desse desideratum fizemos imprimir o mais vigoroso 
impulso ás obras de construcção para termos encaminhada, sem demora, ao 
oceano, por meio das nossas ferrovias, em plena independencia e autonomia, a 
grande massa de productos de regiões novas, ricas, saudaveis, já regularmente 
povoadas e cultivadas, regiões que serão tambem suppridas por ellas do que ca- 


recerem, sem nenhuma competencia possivel por parte de outras empresas.» 


Entre os vultos que tanto cooperaram para o desenvolvimento da Oéste 
de Minas, com dedicação e verdadeiro esforço, deverão ser citados os nomes 
dos que constituiram a primeira directoria da Companhia: Dr. Aureliano Martins 
de Carvalho Mourão, presidente, José da Costa Rodrigues, secretario e Antonio 
José Dias Bastos, thezoureiro ; do dr. Miguel Ribeiro Lisbôa, que dirigio, como 
engenheiro chefe, os primeiros trabalhos de construcção, do engenheiro Paulo 
Freitas de Sá, que fiscalisou, por parte da Companhia, os referidos trabalhos, e 
que, com proficiencia e zelo inexcediveis, desempenhou o cargo de Inspector 
Geral e Chefe do Trafego, durante 21 annos, e o de director, que foi o ultimo da 
Companhia: Antonio Pinto Mendes, secretario durante muito tempo; Hermillo 
Candido da Costa Alves, Augusto Toscano de Britto, José Martins Guimarães 
Filho, engenheiros Chefes da Construcção; Antonio Francisco da Rocha, um 
dos typos mais completos de luctadores e de homem de trabalho intelligente que 
Portugal tem enviado ao Brasil, empreiteiro da construcção do prolongamento 
de São João d'El-Rey a Oliveira e de outras obras importantes, e mais tarde um 
dos directores da Companhia; Manoel Pereira Barbosa, que, durante annos, 
dirigio, como Presidente, os destinos da Companhia. 


x 
om 


A liquidação forçada foi decretada em abril de 1909 e confirmada a 16 
de maio do mesmo anno. 

Daquella data á da acquisição pelo governo federal, a 13 de junho de 
1903, decorreram 37 mezes, tendo estado o acervo entregue á guarda e ge- 


rencia do Banco Allemão e do Governo Federal, durante 34 mezes. 
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O dr. Augusto Cesar de Pinna, superintendente da Estrada, nomeado 
pelos syndicos, depois seo primeiro director na administração federal, assim se 
referio, no relatorio que apresentou ao governo em 1903: «Na presente liquida- 
ção forçada deo-se uma anormalidade digna de reparo em os annaes das liqui- 
dações forçadas, pois é facto corrente serem os acervos confiados a liquidantes, 
gravados com sérias despesas e além disso por via de regra depreciados por 
força de circumstancias, que não vem a pello mencionar, de modo que esses 
bens são afinal arrematados ou comprados por intimo valor e em precarissimas 


condições de conservação. 


«Na liquidação da Oéste de Minas deo-se o diametralmente opposto : o 
acervo foi valorisado de muitas centenas de contos de réis, e provado ficou á 
saciedade que, apesar do deficit na bitola 1,00, que durará emq'ianto não fôr 
feita a ligação com Barra Mansa, a Estrada tinha elementos de vida e havia meio 
de se conjurar o deficit geral, que de longa data aggravava esta empresa: teria 
bastado um potico de competencia e abnegação. 

«Decretada a liquidação forçada foram nomeados syndicos provisorios 
os Bancos da Republica e do Commercio, que tres mezes mais tarde pediram 
dispensa dessas funcções sendo substituidos pelo Banco Allemão do Rio de Ja- 


neiro e pelo Governo Federal, em agosto de 1900. 


«Nessa occasião toi exonerado a seo pedido o ex-director da Companhia 
dr. Paulo Freitas de Sá que, pelo Banco da Republica, havia sido nomeado 
superintendente da Estrada, e pelos novos syndicos nomeado o engenheiro civil 
Augusto Cesar de Pinna, signatario deste relatorio, a quem foram confiados ple- 
nos poderes no tocante á administração da Estrada e ao seo pessoal, 

«A principio teve o novo superintendente de luctar bastante, pois o dever 
impunha a imperiosa necessidade de cortar despesas e reduzir salarios e ao 
mesmo tempo melhorar a linha em pessimo estado, emfim pôr em pratica todas as 
medidas indispensaveis não só ao equilibrio da receita e despesa, como á disci- 
plina e ordem em uma empresa seriamente desorganisada. Além disso, havia 
elementos politicos perturbadores e tambem os entraves creados por suggestão de 
individuos alheios á Estrada, mas que tinham interesse em impedir sua reorgani- 
sação, do que é prova bem patente a gréve occorrida em fins de setembro de 
1900, isto é, mez e meio depois da posse do signatario deste. No restabeleci- 
mento da ordem, em que cooperou o Governo do Estado de Minas, compro- 
mettendo-se a tornar effectivo aos operarios o pagamento dos salarios atrasados, 
é dever grato salientar que o novo superintendente teve dedicados auxiliares no 


engenheiro chefe da fiscalisação dr. Eduardo Alves da Silva Porto e no sr. Emilio 


Róhe, antigo empregado da Companhia e que havia sido elevado a inspector geral. 


«Mais tarde novas luctas appareceram e novas tentativas de sublevar o 


pessoal da Estrada foram feitas, tudo por extranhos á Estrada, mas aos quaes 
uma tal anarchia traria proveitos ; as providencias tomadas foram taes, que feliz- 
mente estes manejos abortaram e pouco a pouco tudo entrou nos seos eixos, 
chegando-se ao lisonjeiro resultado de tudo se melhorar sem contrahirem-se 
dividas, ao contrario pagaram-se dividas encontradas e feitas no inicio da nova 
administração que montaram mais ou menos em duzentos e cincoenta contos de 
réis, substituiram-se milhares de dormentes e alguns kilometros de trilhos foram 
reformados e quasi todo o material rodante; o Almoxarifado era constante e 
amplamente supprido. 

«E sem embargos de todos esses dispendios, manteve-se constantemente 
o saldo mensal de duzentos contos de réis em média no Banco Allemão, que, no 
início da gestão de seos actuaes syndicos, havia adeantado para as primeiras 
despesas a avultada somma de trezentos contos de réis, paga mezes depois com 


os recursos do prcprio trafego.» 


Como termo da fallencia, depois de corrido o processo da liquidação 
forçada perante o Juiz da Camara Commercial do Tribunal Civil e Criminal 
Dr. Enéas Galvão, foi a Estrada levada á hasta publica. O leilão teve logar a 13 de 
junho de 1903, na rua do Rosario, na Capital Federal, no escriptorio do leiloeiro 
). Dias dos Santos, de accordo com o annuncio publicado e auctorisação do alvará 
expedido. A Fazenda Federal, representada pelo dr. Antonio Angra de Oliveira, 
Procurador Seccional interino, tendo offerecido o maior lance entre todos os 
licitantes, ficou proprietaria da Estrada, pelo preço de 15.600:0005000. 

Todo o acervo foi dividido em tres lotes. O primeiro constante de 
toda a linha ferrea da bitola de 0,76 e suas dependencias, estações, hoteis, 37 loco- 
motivas, 278 carros, 5 vapores e todo material de navegação, materiaes existentes 
no Almoxarifado, foi arrematado por 7 mil contos de réis; o segundo, do trecho 


de Barra Mansa a Falcão e de Paulo Freitas a Bugios, estações, etc., 7 locomo- 


tivas, 88 carros, machinas e ferramentas das officinas de São João d'El-Rey e do 
deposito de machinas em Henrique Galvão, etc., por 8 mil contos; e o terceiro, 
constando da linha de Barra Mansa a Rio Claro, 2 locomotivas, 12 carros, etc., 
por 600 contos. 

No dia 6 de julho do referido anno de 1903, na Directoria do Conten- 
cioso do Thesouro Nacional, foi lavrada a escriptura de venda á Fazenda Federal, 
tendo sido representados no acto, os outorgantes vendedores, Banco do Brasil, 


pelo seo director Conselheiro Carlos Augusto de Carvalho e pelo dr. Leopoldo 
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Cesar de Andrade, e o «Brasilianische Bank fir Deutschland,» pelos seos dire- 
ctores Otto Theile Frederico Endress, syndicos da liquidação forçada, ea outor- 
gada compradora, a Fazenda Federal, pelo dr. Carlos Augusto Naylor, director 


do Contencioso do Thezouro Federal. 


Estação de Itapecerica 
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Machina « Consolidation 


LINHAS EM TRAFEGO — MOVEIS E IMMOVEIS, MATERIAES FIXO E 
RODANTE EXISTENTES EM 1903, POR OCCASIÃO DA ENCAMPAÇÃO DA 
ESTRADA PELO GOVERNO FEDERAL 


Ps occasião da passagem da Oeste de Minas para a administração 
(É 


É federal, existiam em trafego 939 kilometros, assim distribuidos : 


Sitio a Paraopeba . . cc. 602 kilometros 
Aureliano Mourão a Ribeirão Vermelho (ramal) 48 kilometros 
Gonçalves Ferreira a Itapecerica (ramal) . . 34 kilometros 
Pitanguy (ramal) . cc cs 0 4,5 kilometros 
Barra Mansa a Falcão . Lc. dl kilometros 
Paulo Freitas a Bugios Es O O) kilometros 
Barra Mansa a Rio Claro . cc... 43 kilometros 

Total . 0... 939,5 kilometros 


Existiam 51 estações inauguradas, sendo 34 na linhade 07,76, 4em a 
navegação do rio Grande e 13 na linha de 1,"00. 

Na bitola de, 0,"76: Sitio, Ilhéos, Barroso, Prados, Tiradentes, São João 
dEl-Rey, Santa Rita, Rio das Mortes, (hoje João Pinheiro), Nazareth, Ibituruna, 
Aureliano Mourão, Macaia, Pedra Negra, Vigilato, Ribeirão Vermelho, Bom 
Successo, Tartaria, Oliveira, Fromm, Carmo da Matta, Gonçalves Ferreira, Su- 
cupira, (hoje Engenheiro Berredo), Itapecerica, Desterro, Henrique Galvão, (hoje 
Divinopolis), Alberto Isaacson, (hoje São Gonçalo do Pará), Cercado, Cardosos, 
Pitanguy, Bom Despacho, (hoje Alberto Isaacson), Abbadia, São Francisco, Pom- 


péo e Paraopeba. 


Em a navegação: Gongonhal, Ferreiros, Jacaré e Capetinga. 
Na bitola de 17,00: Barra Mansa, Glycerio, Quatis, Joaquim Leite, Afra, 
Falcão, Paulo Freitas, Francisco Salles, Lavras, Perdões, Canna Verde, Cam- 


po Bello e Candeias. 


Entre outros edificios existiam os hoteis de São João d'El-Rey, Aurelia- 
no Mourão, Ribeirão Vermelho, Henrique Galvão e Paraopeba, sendo mais im- 
portante o primeiro, perfeitamente mobilado e considerado um dos melhores de 
todo o Estado de Minas, algtns predios para moradia, rotunda e offfcinas de re- 
paração de locomotivas e carros em S. João d'El-Rey; deposito e pequena offi- 
cina de reparação em Henrique Galvão; rotunda e officinas em Ribeirão Verme- 


lho e Barra Mansa. 
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Como material rodante, encontravam-se 46 locomotivas e 378 carros, 
destinados ao transporte de passageiros de 1º e 2: classes, correio, bagagem e 


mercadorias, gado e inflammaveis. 


NOTAS ESTATISTICAS 


ú s tarifas começaram definitivamente a vigorar por acto do governo 
“A provincial, de 5 de dezembro de 1881, com as reducções feitas sobre 
as provisorias, compativeis com as circumstancias do trafego e com o fim de, 
animando as fontes do commercio e da producção, ser conseguida maior renda. 

No primeiro anno de trafego, a renda da:Estradafoi de Rs. 160:5858940 
e a despesa de Rs. 127:219%060, tendo sido esta muito elevada e aquella redu- 
zida, por motivo das grandes chuvas havidas, que causaram alguns estragos em 
pontos da linha ainda não consolidados. 

Já no segundo anno, 1882, a receita elevou-se a 240:733%090, tendo si- 
do a despesa de 161:066%817. 

Naquelle anno, foram transportados: 10.430 passageiros, ao preço me- 
dio de 58264, cada passageiro, correspondente a 69 réis por passageiro e por ki- 
lometro; 75.360 kilos de bagagens e encommendas e 9.117.720 kilos de merca- 


dorias, assim discriminadas : 


ne o Pd. 5.317.180 Kilos 

IMPORTAÇÃO É EE AT 1.497.249 Kilos 
Total ... 6.814.429 kilos 

Gala. a: 946.448 Kilos 

| Cereaes — des 232.894 Kilos 

= Toucinho . ... 306.081 Kilos 

E RRRUNDAÇ O Queijos ET sd: 228.331 Kilos 
Diversos Dr: 588.537 Kilos 

| Total .. 2.302.291 Kilos 


O frete medio por tonelada-kilometro era de 188reis. 

Assim, em 1882, quasi toda a importação consistia em sal e a exportação 
em cal, toucinho, cereaes e queijos. 

Naquelle mesmo anno de 1882, a 30 de junho, foi firmado o primeiro 
accordo com o governo mineiro para arrecadação e fiscalisação dos impostos, 
tendo a Companhia se obrigado a arrecadar o imposto sobre exportação, taxas 
itinerarias, imposto sobre o sal, dito de 10º/, sobre o valor das passagens. 

Pelo trabalho de arrecadação cabia-lhe o direito de 4º/,, que eram deduzi- 
dos, mensalmente, da importancia total da receita, proveniente dos ditos impostos. 
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Em 1900, por occasião da liquidação forçada da Companhia, a receita 
total da Estrada, foi de Rs. 2.074:6915530 e a despesa de Rs. 2.143:6068623, 
tendo havido, assim, um deficit de Rs. 68:915h003. 

Naquelle anno, foram transportados 53.381 passageiros, 366.228 toneladas 
de mercadorias e encommendas, quando em 1894 o numero de passageiros ti- 
nha sido de 129.312 e de 41.891 toneladas o transporte de mercadorias e encom- 
mendas, explicando-se tal decrescimo, em relação a 1900, pela irregularidade do 
trafego, motivada pela má situação financeira da empresa. 

As estações de maior movimento exportivo eram: São João d'El-Rey, Bar- 
roso, Sucupira, Abbadia, Carmo da Matta, Macaia, Ribeirão Vermelho e Olivei- 
ra. Na importação eram: S, João d'El-Rey, Ribeirão Vermelho, Itapecerica, 
Oliveira, Abbadia, Capetinga e Henrique Galvão, 

Em 1900 o artigo de maior importação era o sal (perto de 7.000 tonela- 
das) e o de exportação o café (3.000.000 de kilos). 
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LINHAS INAUGURADAS: 
BUGIOS A FORMIGA — BARRA MANSA A LAVRAS RAMAL DE BOM 
JARDIM — BELLO HORIZONTE A DIVINOPOLIS — RAMAL DO PARA! — 


DIVINOPOLIS A GARÇAS — RAMAES DE PITANGUY, CLAUDIO E 


AGUAS,SANTAS — FORMIGA A PATROCINIO (TRECHO INCORPORADO ). 


SITUAÇÃO DA ESTRADA AO PASSAR PARA A ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 


Er já foi declarado anteriormente, duas grandes difficuldades se 
V “Soppunham a que a Oeste de Minas tivesse o necessario desenvolvi- 
mento economico, difficuldades essas que levaram a antiga Companhia á situação 
de não mais poder manter sob sua administração os diversos serviços: 

a) ter uma grande extensão, 866 kilometros de via-ferrea e 208 kilome- 
tros de via fluvial, servindo uma zona rica, porém relativamente despovoada; 

b) ter os pontos em trafego, da secção servida pela bitola de um metro, 
grandemente distanciados dos pontos inicial e terminal. 

Nessas condições, a receita tendo sido diminuta pela falta de producção 
da zona, oriunda do seo despovoamento, e as despesas de custeio elevadas pela 
conservação, na grande extensão em linha, do material de duas bitolas differentes 
e do pertencente á navegação, a manutenção do trafego regular ea conservação 
do material fixo e rodante constituiram o maior assumpto de preoccupação das 
primeiras administrações da Oeste de Minas, depois de encampada pelo Governo 
Federal. 

O segundo obstaculo citado foi removido, embora tardiamente, com a 
ligação, feita em 1915, do trecho de Carrancas a Cedro, (hoje Passa Vinte), pondo 
em trafego toda a linha de Barra Mansa a Lavras. 

O primeiro, porém, como ainda agora, conserva-se, infelizmente, como 
factor preponderante da pouca renda auferida pela Oeste de Minas, em relação 
ao muito que podia dar, levando-se em conta a uberdade do solo por ella 
artravessado. 

Isso mesmo acaba de ser salientado pelo engenheiro Caetano Lopes 
Junior, director actual da Estrada, no seo relatorio sobre os serviços do anno 
de 1920, quando diz, referindo-se aos factores que concorreram e continuam a 
concorrer para o desequilibrio financeiro: - «São os que decorrem da sua pro- 
pria natureza de via-ferrea assáz extensa, 1.020, 657, percorrendo zonas ainda 
relativamente pouco povoadas, com producção, em grande parte, consistindo em 
generos de pouco valor commercial, não permittindo fretes compensadores e sem 
a preponderancia de uma qualquer das chamadas mercadorias de resistencia, 


como o café, o matte e outras». 
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Esse, unicamente, o motivo por que a Oeste de Minas não se encontra 
ainda em condições de vida identicas ás da Central do Brasil e ás das estradas 
paulistas, que percorrem zonas dos Estados de Minas Geraes, São Paulo e Rio 
de Janeiro, cujo commercio e differentes industrias, notadamente a agricola e a 
pastoril, dão de sobejo para as despesas de custeio. 

A creação de centros de colonização, como auxilio ao povoamento e ao 


desenvolvimento da zona servida pela Oeste de Minas, por iniciativa mutua dos 


governos federal e estadual, lembrança das antigas administrações da Estrada, 


quando Companhia particular, viria trazer, certamente, para a Oeste de Minas, 


grandes meios de elevar a receita. 


ESSO = cmo O Do. 


BUGIOS A FORMIGA 


| antiga Companhia deixou em vias de conclusão os seguintes tre- 
sh 


Ash, chos, numa extensão total de 309 kilometros : 


i!Carrancas a Livramento . cc... 111 kilometros 
Livramento a Cedro. . cc. 39 kilometros 
Bugios a São Francisco . +... 04 kilometros 
Rio Claro aAngra. +... 65 kilometros 

Hoi! 2 309 kilometros 


A maior attenção das primeiras administrações, que a Estrada teve sob 
o dominio federal, foi a da conclusão do trecho de Carrancas a Livramento, 
pela vantagem que della adviria para a situação economica, não só por se 
tratar de uma zona importante, como porque o transporte de gado, via Barra 
Mansa, para a Capital Federal e Estado do Rio, muito seria facilitado, consti- 
tuindo, assim, uma fonte especial de renda, calculada pelo engenheiro Augusto 
Cezar de Pinna, primeiro director, em perto de 600 contos liquidos, annuaes. 
Outra vantagem estaria em que todas as cargas, oriundas de grande parte da 
bitola de 07,76 e da navegação do Rio Grande, convergiriam para Barra Mansa, 
dada a ligação que existiria, tendo Ribeirão Vermelho como ponto de commu- 
nicação. 

Impunha-se, desse módo, a ultimação da linha de Barra Mansa a Catalão, 
come pensára a antiga Companhia, com a construcção do trecho de Carrancas 
a Livramento e de Bugios a Catalão, não só pelos motivos apontados, como 
porque, uma vez a linha até Goyaz, todo o movimento de parte daquelle Estado 
se faria por intermedio da Oeste de Minas, á vista do encurtamento da viagem 
para a Capital da Republica, então feita por São Paulo, em perto de 300 kilometros, 
com grande economia de tempo e de dispendio em fretes. 

Além de taes razões, que constituam a perspectiva de um futuro gran- 
dioso para a Estrada, a linha em questão seria eminentemente estrategica, por 
permittir à autoridade militar, na dolorosa emergencia de uma guerra, cobrir 
rapidamente e defender com efiicacia a fronteira de Matto Grosso, como em 1903, 
em brilhantes artigos na imprensa do Rio, um official do Exercito demonstrou 
exhuberantemente, evidenciando a vantagem da construcção da linha até Catalão, 
por ser o caminho mais rapido para a marcha das tropas na direcção daquelle 


grande Estado. Nesse sentido, foram mesmo procedidos estudos pelo Ministerio 


da Guerra, que nelle devem estar archivados. 


Infelizmente, a Oeste de Minas não levou seos trilhos até Goyaz, tendo 
ficado o seo ponto terminal, da linha de 1,700, na cidade de Formiga, com a liga- 
ção do trecho de Bugios áquella cidade, feita com o intuito de desviar para a 
Estrada todo o movimento commercial entre Goyaz e Minas, notadamente o de 
gado, que vinha se fazendo com grandes difficuldades para o littoral, por inter- 
medio da estação de TRES CORAÇÕES, da Estrada de Ferro de Muzambinho, 


com a necessidade de um percurso a pé de 30 leguas até alcançal-a, 


Assim, por proposta feita ao Governo pelo engenheiro Antonio Lassance 
Cunha, segundo director da Estrada, e em virtude da auctorisação constante do 
aviso do sr. Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 116, de 18 de 
abril de 1905, que egualmente approvou o orçamento, na importancia de 287 
contos, foram atacados os serviços ainda precisos, assentamento de dormentes e 
trilhos, pois que o leito já havia sido preparado pela antiga Companhia. A inau- 
guração deo-se na administração do engenheiro Jorge Benedicto Ottoni, em 7 de 
dezembro de 1905, com a presença do dr. Francisco Antonio. de Salles, então 
Presidente do Estado de Minas Geraes, do dr. Lauro Severiano Múller, Ministro 


da Industria, Viação e Obras Publicas e respectivas comitivas. 


Por falta de recursos proprios e por outros motivos deixaram de ser 
construidos não só o trecho de Formiga a Arcos, de 30 kilometros, cujo leito 
tambem já se achava preparado, na linha de Catalão, como a linha de Arcos a 
Sacramento, cujo traçado, na extensão de 230 kilometros, havia sido lembrado 
ao Governo pelo engenheiro Lassance Cunha. 


Essa ultima linha, cuja construcção havia sido orçada, em 1905, em onze 
mile quinhentos contos, teria como ponto de partida o local denominado Arcos, 
na linha de Catalão, e como ponto terminal a cidade de Sacramento, na Estrada 
de Ferro Mogyana, e seo principal objectivo era impedir que os productos de 
Goyaz e Matto Grosso, que tinham saida para o littoral, parte pela Oeste de Minas 
e parte por aquella Estrada, tivessem natural escoamento para São Paulo, com a 
construcção da Noroeste do Brasil. 


Agora, em 1922, está sendo, novamente, assumpto de estudo, dada a 


annexação á Oeste de Minas do trecho de Formiga a Patrocinio, da Companhia 


Estrada de Ferro de Goyaz, o prolongamento desse mesmotrecho até Catalão, 


sendo, assim, bem possivel que, em breve tempo, se torne uma realidade a maior 
aspiração dos antigos directores da Oeste, quando Companhia. 


(Vide —linhas em estudos, —noutra parte deste trabalho). 


Attendendo o Governo Federal aos motivos apresentados pela Estrada 
de Ferro de Goyaz, antiga Companhia Estrada de Ferro Alto Tocantins, por de- 
creto n. 6.438, de 27 de março de 1907, ficou a cidade de Formiga como ponto 
inicial da mesma Estrada, e o terminal na margem do rio Araguaya, servindo a 
capital de Goyaz, com dois ramaes, um paraa cidade de Uberaba, passando pela 
cidade de Araxá, e outro partindo do ponto mais conveniente até a parte navega- 
vel do rio Tocantins. 

Em virtude do contracto assignado entre a referida Companhia e o 
Governo Federal, em 17 de maio de 1907, foi este indemnisado das despesas 
realisadas com os estudos e os trabalhos executados no trecho de Formiga a 
Arcos que, assim, passou a fazer parte integrante da mesma Companhia. 

A indemnisação constou da entrega á Oeste de Minas de duas locomo- 
tivas do typo «Consolidation>, da fabrica «Baldwin Locomotive Works»; de 15 
vagões, plataformas, 1.100 toneladas de trilhos de aço, de 25 kilos, e accesso- 


rios. 


AN 
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BARRA MANSA A LAVRAS— BOM JARDIM 


=—— DO -sEsneTa! 


linha mais importante a ser inaugurada eraa do trecho de Carran- 
E | cas a Livramento, á vista dos motivos anteriormente mencionados. 

O primitivo traçado, numa extensão de 120 kilometros, dos quaes 92 
jáse achavam quasi promptos e 28 a serem atacados, de accordo com o decre- 
to n. 7.033, de 16 de julho de 1908, foi em parte modificado de modo a que a 
linha fosse ter a Bom Jardim, entroncando com a Estrada de Ferro Sapucahy, 


hoje Rêde Sul Mineira. 


Por occasião da encampação da Oeste de Minas pela União, estavam 

o Richa 
em trafego, emtoda a linhayde Ribeirão Vermelho a Carrancas, 80 kilometros, 
e ode Barra Mansa a Passa Vinte (depois Cedro e hoje novamente Passa Vin- 


te), 51 kilometros. 


7 ça e mrado ndo 


Abandonados os trabalhos de construcção por algum tempo, foram el- 
les, novamente, encetados em 1909, na administração Chagas Doria, com o con- 
tracto celebrado, naquelle anno, com a Companhia Viação Ferrea Sapucahy 
(Rêde Sul Mineira), em virtude da auctorisação constante do decreto n. 7,371 
de 24 de março do referido anno, para a construcção do trecho entre o kilome- 
tro 138 e Bom Jardim, passando por S. Vicente Ferrer e Turvo, tendo em vista 
o processo de concurrencia realisado em 14 de outubro de 1908, na antiga 
Directoria Geral de Obras e Viação. 

Todos os serviços ficaram concluídos em 1914, na administração Au- 
gusto Pestana, com a inauguração, em 21 de junho daquelle anno, das estações 
de Turvo, Arantes e Bom Jardim, ficando nesta ultima a Oeste de Minas li- 


gada á Rêde Sul Mineira. 


Casa pertencente á Estrada e morada do Engenheiro Residente — Estação de Lavras — ( 2 aspectos ) 
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No mesmo anno de 1914, pelo systema de tarefas, que foram conce- 
didas aJoão Proença, Ignacio Gentil de Lacerda e Manoel Pereira de Lima, fi- 
cou concluido o trecho de Cedro a Arantes, alem de outras obras necessarias 
em toda a linha, especialmente no trecho de Lavras a Carrancas, como a cons- 
trucção de obras darte, preparo do leito, assentamento dos trilhos em grande ex- 
tensão e montagem das superstructuras de uma ponte de 20 metros no rio Ba- 
nanal, com alargamento dos encontros construidos pela antiga Companhia, e 
de um viaducto de um vão de 25 metros sobre a Rêde Sul Mineira, alem 
de um vão intermedio de 10 metros e de outro de 34 sobre o rio Grande. 

Com a inauguração, em 1914, das estações de Turvo, Arantes e Bom 
Jardim, tendo otrecho de Arantes a Bom Jardim, 12 kilometros e 456 metros, 
ficado como ramal, e com a abertura ao trafego, em 14 dejunho de 1915, na 
administração Augusto Pestana, das estações de Carvão e Augusto Pestana, á 
vista da auctorisação contida no aviso n. 9, de 25 de maio do mesmo anno, fi- 
cou officialmente considerada inaugurada toda a linha, de Barra Mansa a Lavras, 
velha aspiração do Commendador Antonio Rocha, desde os tempos da Com- 
panhia Estrada de Ferro Oeste de Minas. 

O trecho de Barra Mansa a Cedro e o de Barra Mansa a Rio Claro ti- 


nham sido entregues á Central do Brasil, com todo o material fixo e rodante, em 


virtude da determinação contida no aviso n. 10, de 3 de junho de 1904, tor- 


nando, novamente, á Oeste de Minas, por ordem contida no aviso n. 122, de 4 
de outubro de 1909. 


LINHA DE BELLO HORIZONTE A DIVINOPOLIS — RAMAES DE CONTA- 
GEM E DO PARA” 


b: conformidade com o decreto n. 7.033, de 16 de julho de 1908, 
MY que auctorisou os estudos definitivos e a construcção de uma linha 
ferrea entre a de Goyaz e a cidade de Bello Horizonte, realisou-se na antiga Di- 
rectoria de Viação e Obras Publicas, por edital de 8 de agosto daquelle anno, 
concurrencia publica para a construcção da secção de estrada de ferro, de, Al- 


berto Isaacson a Bello Horizonte. 


sa 


Locomotiva « Pacific» — Carro da Administração (bitola de 1,00) 


Tendoem vista o processo de concurrencia e auctorisação contida no 
decreto n. 7.362, de 18 de março de 1909, foi celebrado o contracto, em 19 de 
maio do referido anno de 1909, entre o Governo Federal e o engenheiro civil 
Emilio Schnoor, para o fim em questão, com a determinação do pagamento em 
titulos da divida publica, ao par, de juro annual de 5º, papel. 

O decreto 7.423, de 27 de maio do mesmo anno de 1909, modificou a 
directriz da estrada projectada, de modo que a linha viesse a passar por 
Henrique Galvão (hoje Divinopolis), eo den. 8.069, de 16 de junho de 1910, 
approvou a planta do 1. trecho e declarou de utilidade publica a desapropriação 


dosterrenos e bemfeitorias existentes na linha. 
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Attendendo ao que expôz a Directoria da Oeste de Minas, o sr. Minis- 
tro, em aviso n. 21, de 14 de junho de 1909, auctorisou a construcção, no trecho 
projectado, de um ramal da extensão de 28 kilometros que, partindo de Soledade 


do Pará, fosse ter á cidade do Pará. 


Casas de Turmas ( Santannense ) — Estação de Angicos - Abrigo de Locomotivas - Estação de Bernardo 
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Casa de propriedade da Estrada, Itauna,( Morada do Engenheiro Residente ) 


Toda a linha foi inaugurada em julho de 1911, e o ramal do Pará em 
março do anno seguinte, 

O lastramento de todo o trecho foi egualmente executado pela empre- 
za Schnoor, que, para isso, fez duas installações para o britamento de pedra, 
uma em Amoras, funccionando a vapor, hoje de propriedade da Estrada, e outra 
hydro-electrica, em Capella Nova do Betim, no kilometro 117, com força produ- 
zida por uma bella cachoeira do rio Betim, de 70,”0 de altura. 

No mesmo trecho, a partir de Bernardo Monteiro, no kilometro 135, 


foi construido um pequeno ramal para Contagem. 


LINHA DE DIVINOPOLIS A GARÇAS 


he accordo com o decreto n. 7.033, de 16 de julho de 1908, que aucto- 
MY risou a construcção de uma linha ferrea entre a de Goyaz ea cidade 
de Bello Horizonte, realisou-se, na antiga Directoria Geral de Viação e Obras 
Publicas, hoje Directoria Geral do Expediente, em virtude do edital de 21 de de- 
zembro de 1909, concurrencia publica paraa construcção da secção entre Henri- 
que Galvão (Divinopolis) e o kilometro 48, da Estrada de Ferro de Goyaz. 
Tendo em vista o processo de concurrencia e a auctorisação contida no 
decreto 8.271, de 6 de outubro de 1910, foi celebrado o necessario contracto, em 
24 de janeiro de 1911, com os engenheiros ). de Oliveira Fernandes e Humberto 


Saboia de Albuquerque. 
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Assistencia Sanitaria e aspecto das linhas, em Divinopolis 


Tal contracto, entretanto, por decreto n. 8.009, de 16 de agosto de 1911, 
passou á firma Humberto Saboia & Companhia, que terminou todos os traba- 
lhos de construcção, inclusive installações diversas, casas de turma, offici- 


nas, etc. 


O traçado primitivo, que determinava o final da linha no kilometro 48, 
da Estrada de Ferro de Goyaz, foi modificado pelo decreto n. 11.738, de 6 de outu- 
bro de 1915, afim de que o ponto terminal fosse no kilometro 59 e não mais 
no 48, da Goyaz. 

Em 1914 ficaram preparados 70 kilometros, até a cidade de Santo An- 
tonio do Monte, antiga Inhaúma, os quaes foram entregues ao trafego em 20 de 
junho de 1915. 

Em 1916 ficou concluida a construcção de todo trecho com a inaugura- 
ção das ultimas estações, inclusive Garças, construida no kilometro 59, da linha 
da Goyaz, entre as antigas estações de São Miguel e Porto Real, daquella via-ferrea. 

Egualmente, pelos mesmos empreiteiros, no mesmo trecho, foram exe- 
cutadas algumas obras de vulto, como diversos grupos de casas de turmas, um 
abrigo de carros em Divinopolis, um gyrador em Santo Antonio do Monte e as 
grandes officinas e Villa Operaria de Divinopolis. 


RAMAES DE PITANGUY, CLAUDIO E AGUAS SANTAS o lj 


ma estação de Martinho Campos, antiga Pitanguy, para a cidade deste 
= nome, foi construido pela antiga Companhia um ramal, na bitola de 
07 76, medindo perto de 5 kilometros, por imposição do governo de Minas Geraes, 
em virtude de diversos favores concedidos para a mesma construcção, inclusive 
garantia de juros, prorogação de prasos, etc. 

Por occasião de passar a Estrada para a União, todo o leito do referido 
ramal achava-se com os trilhos já assentados, faltando apenas a montagem das 
vigas metallicas da ponte e viaducto sobre o rio Pará e da ponte sobre o corrego 
Sujo, as quaes já tinham sido adquiridas. 

A falta de montagem dessas pontes foi causa de não ter sido, por muito 
tempo, aberto ao trafego o mencionado trecho, e não obstante terem sido or- 
çadas as despesas necessarias para o mesmo fim, em 65 contos apenas, o en- 
genheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha, director da Estrada, considerando 
um grande onus o mesmo trafego, dada a falta de recursos da zona para mantel-o, 
propôz ao sr. Ministro da Viação, em fevereiro de 1905, que não fosse leva- 
da avantea idéa da construcção final do ramal. 

Em dezembro de 1906, entretanto, o director interino da Oeste de Mi- 
nas, engenheiro José Martins Guimarães Filho, discordando do dr. Lassance, 
propôz ao Governo a ultimação das obras, levando em consideração, que o 
ramal, uma vez em trafego, intensificariao movimento commercial da zona a que 


servisse. 
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Finalmente, em 1907, na Administração Chagas Doria, foram termina- 
dos os trabalhos ainda necessarios, sendo inaugurado o ramalem 23 de novem- 
bro daquelle anno, tendo a antiga estação de Pitanguy tomado o nome de Mar- 
tinho Campos, como homenagem á memoria do Conselheiro Martinho Campos, 
nome por muitos títulos caro ao Paiz e sobretudo a Pitanguy, seo berço 
natal. 

Com o nome de Pitanguy ficou então a estação construida na cidade 


do mesmo nome. 


Em outubro de 1909 o engenheiro Francisco Manoel Chagas Doria, 
então director da Estrada, informou ao Governo da conveniencia que haveria no 
estabelecimento de um ramal que, partindo de Gonçalves Ferreira, na bitola de 
0m,76, fosse ter á villa de Claudio, uma vez que elle iria servir a uma zona de 
grande valor agricola, das que mais concorriam para a receita. 

De accordo com as ordens recebidas, foram logo feitos os estudos defi- 
nitivos e iniciados os trabalhos de construcção, os quaes só ficaram terminados 
em 1912, quando se deo a inauguração da estação de Claudio, no dia 8 de 


abril. 


Estações de Aguas Santas e Chagas Doria ( Typo de estação nova ) 


Em virtude do pedido feito pela Camara Municipal de São João d'ElI- 
Rey, e á vista dos motivos por ella apresentados, o engenheiro Mancel Chagas 
Doria, operoso e illustre director da Oeste de Minas, em cuja administração 
a Estrada, pelos beneficios que recebeu, ficou considerada uma das mais impor- 
tantes vias-ferreas do paiz, solicitou ao Governo, em agosto de 1908, a constru- 
cção de um ramal que, partindo de Mattosinhos, arrabalde de S. João d'El-Rey, 
fosse ter ás Aguas Santas, pequena localidade, situada no Municipio de Tiraden- 
tes, distante 12 kilometros daquella primeira cidade. 

Em aviso n. 21, de 24 de agosto de 1908, o sr. Ministro da Viação au- 


ctorisou a construir o ramal, que foiinaugurado em 21 de abril de 1910. 
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FORMIGA A PATROCINIO 


(TRECHO INCORPORADO) 


Ú decreto n. 5.349, de 18 de outubro de 1904, alterou o traçado da Com- 
P' panhia Estrada de Ferro de Goyaz, dada a desvantagem de ser a Es- 
trada construida de Catalão a Palmas, uma vez que nem a Estrada de Ferro Mo- 
gyana nem a Oeste de Minas, ambas com seos pontos terminaes na primeira 
daquellas cidades, a ella tinham chegado. Pela alteração, a Companhia teria como 
início das suas linhas Araguary (ponto extremo da Mogyana), e como terminal 
a Capital de Goyaz, com desenvolvimento pela serra que separa as aguas dos 


rios Paranahyba e Tocantins. 


Attendendo, entretanto, aos motivos apresentados pela Companhia, que 
davam como de preferencia a modificação ainda do traçado, de modo a que sua 
linha se constituisse em prolongamento da Estrada de Ferro Oeste de Minas, cu- 
jos trabalhos de construcção haviam parado na cidade Formiga, Estado de Mi- 
nas Geraes, o Governo Federal, por decreto n. 6.438, de 27 de março de 1907, 
confirmando os favores já concedidos á Companhia, deo-lhe para ponto inicial 
aquelia Cidade e para terminal a margem do rio Araguaya, passando pela Capi- 
tal de Goyaz, com dois ramaes, um para a cidade de Uberaba, servindo a ci- 
dade de Araxá, e outro partindo do ponto mais conveniente até terminar na parte 


navegavel do rio Tocantins. 


Tal modificação tinha, naturalmente, por principal intuito fazer com 
queio gado e mercadorias da zona a ser percorrida, viessem ter á capital da 
Republica, sem baldeação em muitos casos, desde que à Oeste de Minas ficasse 
ligada a linha auxiliar da Central do Brasil, antiga Melhoramentos. 

Em virtude do contracto então firmado, em 17 de maio do referido 
anno de 1907, foi o Governo Federal indemnisado, pela Companhia, das despe- 
sas feitas com os estudos e trabalhos executados, no valor de 450 contos de réis, 
no trecho de Formiga a Arcos, que passou, assim, a fazer parte integrante 
da mesma Companhia. 

Constou a indemnisação, como já ficou dito em outra parte deste estu- 
do, da entrega á Oeste de Minas, de 2 locomotivas, typo “CONSOLIDATION”, 


da fabrica “Baldwin Locomotive Works”, de 25 vagões, plataformas, 1.100 tone- 


ladas de trilhos de aço, de 25 kilos, e accessorios. 


od e 


O primeiro trecho de Formiga a Arcos foi entregue ao trafego em 21 


de abril de 1908, tendo sido inaugurada a grande ponte sobre o São Francis- 
co, de um vão de 86 metros, em 12 de outubro de 1909. 


Patrocinio, ultima estação, foi aberta ao trafego em 12 de outubro de 1912. 


O trecho de Formiga a Porto Real foi construido por Antonio Francisco 
da Rocha, empreiteiro da construcção da maior parte das linhas da Oeste de Mi- 
nas. De Porto Realem deante, incluindo a ponte sobre o rio São Francisco, 
ficaram as obras a cargo da Empresa Machado de Mello que, em 1910, transfe- 
rio sua empreitada ao engenheiro Emilio Schnoor, constructor da linha até 
Patrocinio, e auctor dos estudos e trabalhos que executou no ramal de Araguary. 

pio 

Tendo a Companhia Estrada de Ferro de Goyaz incidido nos casos 
previstos pelas clausulas 48 e 49 do contracto firmado com o Governo Federal, 
foi declarada a caducidade do mesmo pelo decreto 13.963, de 6 janeiro de 1920, 
que, egualmente, determinou a incorporação á Oeste de Minas da linha de For- 
miga até o ponto mais conveniente. 

Assim, o trecho de Formiga a Patrocinio, numa extensão de 356 kilome- 
tros, ficou como prolongamento da linha de Barra Mansa a Formiga, da Oeste 
de Minas, 


CONDIÇÕES ACTUAES DA ESTRADA — LINHAS EM TRAFEGO 


DESCRIPÇÃO GERAL — LINHAS EM CONSTRUCÇAO — LINHAS EM 
ESTUDO — OFFICINAS — UZINA HYDRO - ELECTRICA DE DIVINOPOLIS — 
NATUREZA DA ZONA PERCORRIDA PELA ESTRADA — RIQUEZAS 


NATURAES — INDUSTRIAS DIVERSAS. 


a, 


e 


LINHAS EM TRAFEGO 


Estrada de Ferro Oeste de Minas tem duas linhas de penetração, 
4B, uma paraa barra do Paraopeba, afiluente do São Francisco, e 
outra buscando o Estado de Goyaz, em demanda de uma zona rica, Matta da 
Corda, tambem considerada linha estrategica, uma vez levada á capital daquelle 
Estado, por ser o caminho mais curto e directo em busca de Matto Grosso. 

Presentemente, a extensão em trafego é de 2.136,577 kilometros, sendo 
1.100,544 de bitola de 1,700 —723,659 de bitola de 0,"76—14,374 de bitola mixta 
e 208 de navegação fluvial. O trecho de bitola mixta, por um terceiro trilho 
dentro da bitola de 1,"00, de Alvaro Botelho a Lavras, foi executado em 1907, 
na administração Chagas Doria. 

Dos 2.136,577 kilometros em trafego, 2.022,843 servem ao Estado de 
Minas Geraes e 113,734 ao Estado do Rio de Janeiro. 

Em comparação com a Central do Brasil, a Leopoldina, a Noroeste do 
Brasil, a Mogyana e Paulista, a Oeste de Minas occupa o terceiro logar em ex- 


tensão, como se vê do seguinte quadro, não incluida a parte da navegação : 


Leopoldina uu JRR cs 2.945 Kkilometros 
GentralldoBBrasil 2.438 Kkilometros 
Oeste de Minas . . Oo 1.928 Kkilometros 
Mooyvana Ra 1.921 Kilometros 
Noroeste do Brasil . +. . Lc cc. 1.273  kilometros 
Mauilista” sp os sw «ns o 1.245 Kkilometros 


Ao longo de todas as suas linhas ha 120 estações, 28 paradas, 10 abri- 
gos para carros, 2 rotundas, 6 officinas e outros edificios. 

As condições em que se encontram as obras darte e os edificios, con- 
strucções do tempo da Companhia, não são bôas, muito se tendo a fazer para 
melhoral-as, de modo a satisfazerem plenamente as condições do desenvolvi- 
mento obtido pela Estrada nestes ultimos annos. Dentro, porem, das verbas or- 
çamentarias, as administrações da Oeste procuraram não só conservar o que 
existia da antiga Companhia, como tambem melhorar as condições technicas da 
Estrada, com novas obras e melhoramentos indispensaveis. 

Assim é que, dentro das verbas de custeio, teem sido lastrados diversos 


trechos, reparadas e construidas diversas pontes e outras obras de vulto, recon- 


59 


struida completamente a estação de São João d'El-Rey que, dotada de vastas 


dependencias, grande cobertura metallica, abrangendo plataforma e linhas, tor- 
nou-se uma das melhores do genero no paiz. 


São João d'El-Rey — Estação e Plataforma 


Egualmente, foi construida a estação terminal de Beilo Horizonte. E' uma 
'construcção digna de nota, de bello aspecto, e capaz de satisfazer todas as exigen- 


cias do trafego durante longos annos. 


O trecho de Formiga a Patrocinio, amnexado á Oeste de Minas, ex- 
vi do decreto 13.963, de 6 de janeiro de 1920, recebido em quasi completo esta- 
do de ruina, paralysado quasi o trafego, tem merecido o necessario cuidado da 
administração actual, que já o collocou em condições de ser trafegado, com a 


restauração da linha em grande parte. 
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Bello Horizonte — Estações nova e antiga 


A linha de bitola de 0,"76, inaugurada em 1880, tem sua origem na 
estação de Sitio, no entroncamento com a Estrada de Ferro Central do Brasil, a 
1.039 metros de altitude, e finda na barra do Paraopeba, a 505 metros de altitude, 
ponto de menor elevação de toda sua extensão de 723,659 kilometros. 


Tem o seguinte desenvolvimento : 


Sitto a São Joaosd El-Rey . « Ju «see 98,430 

São João d'El-Rey a A. Mourão . . . . . 0. 103,67 

A. Mourão a Paraopeba . E RR 
Fotal. 2/2 4 2 & é o +. 6017800Mkims: 


E os seguintes ramaes : 


A. Mourão a Alvaro Botelho (Ribeirão Vermelho) . . 43,500 
(aramerrejrataltapecerica. 2 us: 35,500 
(mmicireina a Claúdio. . . 2 ss sc 26,194 
Mt Compos E lote 


São João d'El-Rey a Aguas Santas. . +. . 2. 11,800 


Total. o o o SO Um 


Tem, pois, a bitola de 0",76 o desenvolvimento total em trafego de 
723,659 kilometros, servindo, entre outras, as seguintes cidades mineiras: São 
João d'El-Rey, Oliveira, Itapecerica e Pitanguy. 

Existem, em toda a extensão, 5 estações principaes: São João d'El-Rey, 
Ribeirão Vermelho, Oliveirae Divinopolis, além de 37 secundarias;3 officinas: 
em São João d'El-Rey, em Ribeirão Vermelho e em Divinopolis, sendo esta ulti- 


ma, no genero, uma das mais bem montadas em todo o Brasil. 


A linha de bitola de 1,00, mais recente que a de 07,76, inaugurada em 


1896, 16 annos depois da inauguração daquella, tem o seguinte desenvol- 


vimento : 
Barra Mansa a Alto da Serra (Angra dos Reis). . 70,724 
Barra Mansa a Patrocinio (incluido o tre- 

K cho de bitola mixta). . . . . . 792,098 

* -Belio Horizonte a Divinopolis. . . ... 15634 
Divinopolis a Garças . Lc cc. 142585 


Total. . 0 0. 1.161,72] kilometros 


E os seguintes ramaes : 


Arantesta Bom Jardim . PE RAS O 
Soledade do Pará ao Pará . . . cc. 27,601 
Bernardo Monteiro a Contagem . . cc... 3,140 
Total . . cc 0 0. 43,197 Kilometros 


Tem, pois, a bitola de 17,00 o desenvolvimento total emtrafego de .... 
1.204,918 kilometros, servindo entre outras as seguintes cidades: Barra Mansa e 
Bom Jardim, no Estado do Rio, Turvo, Lavras, Campo Bello, Formiga, Bambu- 
hy, Patrocinio, Santo Antonio do Monte, Divinopolis, Itaúna, Pará e Bello Hori- 
zonte, no Estado de Minas. 


Dos 1.204,918 kilometros, 113,734 estão no Estado do Rio e os restan- 
tes em Minas Geraes. 

Percorrem territorio fluminense todaa linha de Angra dos Reis e o tre- 
cho de Barra Mansa a Patrocinio, comprehendido entre Barra Mansa e o kilo- 
metro 43, onde a Estrada atravessa o rio Preto, que é divisa com o Estado de 


Minas, depois de ter deixado Falcão, ultima estação no Estado do Rio. 
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Em toda a extensão existem 76 estações, das quaes 7 principaes:! Ri- 
beirão Vermelho e Divinopolis (no entroncamento com a bitola de 07,76), 
Bello Horizonte, Barra Mansa, Bom Jardim, Lavras e Formiga; 3 offici- 
nas, em Barra Mansa, Lavras e Formiga. além da de Divinopolis que serve as 


duas bitolas. 


ESA SE A qe 


SR andina 
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Automovel de linha ( bitola de 1,09) 


A linha de navegação do Rio Grande, numa extensão de 208 kilome- 
tros, começa em Ribeirão Vermelho e váe até Capetinga, com as seguintes esta- 
ções intermediarias: Fabrica, Congonhal, Ferreiros e Jacaré. 

Como já ficou dito em outra parte deste trabalho, a falta de material 
proprio e a necessidade de ser o rio desobstruido em alguns pontos, teem até a 
presente data, impedido que o serviço de navegação offereça a expansão solicita- 
da pelo desenvolvimento da zona que ella percorre, de terras uberrimas e ricas 
mattas. 

Referindo-se a esse departamento da Oeste de Minas, escreveo o dr. Cae- 


tano Lopes, em seo relatorio de 1920, as seguintes palavras: “A navegação dos 
208 kilometros entre Ribeirão Vermelho e o porto de Capetinga, que tem sido 


feita com a normalidade permittida pela exiguidade Ce seos recursos, é um ser- 
viço em relação ao qual a receita tem sempre sobrepujado á despesa. E” um mo- 
tivo bastante para que seja melhor aquinhoado. Apesar dos tropeços creados á 


navegabilidade do Rio Grande pelo canal do Itaipava, onde tem sido soniente 
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possivel se fazerem trabalhos provisorios, e da deficiencia do material fluctuante, 
quasi o mesmo que o existente ao tempo da Companhia Oeste de Minas, este 
serviço se tem feito com relativa regularidade. E' necessario que a navegação 
do Rio Grande, unica via de transporte que serve a uma vasta zona de aprecia- 
veis possibilidades economicas e que, mesmo no presente, concorre para minorar 
os deficits, venha a dispor de recursos indispensaveis ao seo melhoramento e 


intensificação, o que não tem sido possivel fazer-se dentro das dotações orçamen- 
tarias desta via-ferrea”. 


A Estrada mantem na cidade de Lavras um serviço permanente de bon- 
des electricos, installado na administração Chagas Doria e inaugurado na ad- 
ministração Carlos Euler. 


a/ fi 


| 


as 


Estaçuo da Viação Electrica e um bond ( Cidade de Lavras ) 
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(MAS 
á / JÁ E UN à 
DESCRIPÇÃO GERAL DAS LINHAS NE ci 
ANT | 
q ON “esa, 
SA A 


Â descripção do traçado de toda a linha, de accordo com os elemen- 
HA tos fornecidos pela 4: Divisão da Estrada, é a que se segue: 
Bitola de 0,776 
Parte da estação de Sitio, seguindo, desde o começo, a margem es- 
querda do rio das Mortes até a cidade de São João d'El-Rey (kilometro 100), 
onde a deixa por algum tempo, para depois continuar a seguil-a até o kilometro 
196,180, quando atravessa o referido rio, na ponte do Inferno, margeando-o, 
então, pelo lado direito até o kilometro 202,300, na margem esquerda do rio 
Pirapetinga, affluente do primeiro. 
e Da a Sa 


ES [SYoj9) 
ES À 


Ruinas da Fazenda do Pombal, onde nascêu Tiradentes, nas proximidades de São João d'El-Rey. 
Marco collocado por um grupo de republicanos em 1899. 


Do kilometro 202, estaçao de Aureliano Mourão, parte o ramal de Ri- 

beirão Vermelho, a margear:;o lado direito do rio das “Mortes, até] o kilometro 
e 

15, a contar daquella estação, onde o deixa, pois ahi elle perde ?seo nome, “ao 


desaguar no rio Grande. 
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Do kilometro 15, alinha sóbe até o kilometro 17, passando pela gar- 
ganta Nova e dahi desce até o 19, onde encontra o rio Grande, pela margem 
direita, para deixal-o novamente, subindo e descendo a garganta das Cattas, pa- 
ra depois acompanhal-o, do kilometro 21 até a estação de Alvaro Botelho, no 
kilometro 43,500. 

Nesse trecho, de Sitio a Alvaro Botelho, o terreno é bastante accidenta- 
do, accusando uma differença de nivel de 300 metros. 

No ponto de maior desnivel, 122 metros em 35 kilometros, de Sitio a 
Severiano Rezende, encontram-se duas bellisimas quedas dagua, nos kilometros 
24 e 33, existindo, egualmente, um extenso trecho, encachoeirado, da ponte do 
Inferno, kilometro 196, a A. Mourão. Em geral, o valle é apertado e pedregoso, 
de modo que a percentagem de curvas é muito superior á de tangentes. Destas, 
ha poucas de mais de 500 metros, e o maior numero de curvas é de 70 metros de 
raio, havendo algumas de menos de 70 metros. 

Entre as principaes pontes existentes em todo o trecho, todas de viga 
metallica, estão as dorio da Praia no kilometro 47,355, de quatro vãos, com o 
comprimento de 267,50; a do rio Elvas, no kilometro 88,020, com o comprimento 
de 57",50, de 7 vãos; a do Ribeirão do Lenheiro, no kilometro 99,300, com o com- 
primento de 35 metros, de 3 vãos; a do rio das Mortes, no kilometro 196180, com 
73",70 de comprimento, de 3 vãos;a do Piratininga, no kilometro 0,133, do ramal 
de Ribeirão Vermelho, com 32 metros de comprimento, de um vão; a do ribei- 
rão Uzina de Perdões, no kilometro 37,900, do mesmo ramal, com 34 metros de 
comprimento, de um vão;e a do ribeirão São Domingos, no kilometro 41,100, do 
mesmo ramal, com 357,50 de comprimento, de um vão. 

Do kilometro 96,432 sáe o ramal de Aguas Santas, até a estação desse 


nome (kilometro 11,800). 


De Aureliano Mourão a linha sóbe pela margem esquerda do Pirapetin- 
ga, affluente do rio das Mortes, até o kilometro 215,170, onde atravessa o mesmo 
Pirapetinga por uma ponte metallica, de 3 vãos, de 10 metros, depois de ter cor- 
tado os riachos da Serra, João Alves, Cambuhy e Lava-Pés, affluentes daquelle 
rio. Nessa parte, a linha tem córtes de regular tamanho, sendo bastante 


sinuosa. 


O terreno nesse trecho compõe-se quasi que exclusivamente de pastagens. 
Da estação de Bom Successo, kilometro 215,170, em diante, a linha con- 


tinua a subir o Pirapetinga pela margem direita, até o kilometro 237 mais ou me- 
nos. Em tal trecho, se desenvolve em tangentes longas e curvas, de raio folgado. 


Alem do kilometro 237 abandona o Pirapetinga e sóbe o valle do Josué, affluente 


daquelle, por onde continua a subir até a estação de Tartaria, kilometro 242,250, 


Desse kilometro em diante continua ainda a subir até o kilometro 246, com ram- 
pas fortes e curvas de raio apertado, atravessando, então, uma garganta secunda- 
ria, que separa a bacia do Pirapetinga da bacia do Jacaré, na serra de Tartaria, 
tendo transposto antes, entre outros, os seguintes corregos : Nogueira, dos Cos- 
tas, Mumbuca, Pinhal, do Lobo, Mutuca e Jahú. Ganhando o valle do Jacaré, 
afiluente do rio Grande, começa a descer a mencionada serra que, então, tem o 
nome de Cascabulho, seguindo a margem esquerda do Caxambú, affluente do 
Jacaré, com rampas fortes, tangentes curtas e curvas de pequeno raio, até o ki- 
lometro 251, mais ou menos. Dahi, a descida torna-se mais suave, atravessando 
a linha o Caxambú, nos kilometros 252,790, 253,450 e 257,150. 


No kilometro 258,100 é transposto, por uma ponte de 65 metros de com- 
primento, orio Jacaré. Tal ponte compõe-se de 2 vãos, viga de treliça, estrado 


inferior, e um vão transposto por uma viga de estrado superior, alma cheia. 


Ponte sobre orio Jacaré (bitola de 0,76) 


Galgada a serra de Oliveira, atravessado o Jacaré, a linha sóbe pela 
sua margem direita, alcançando depois a encosta esquerda de um  valle, 
até passar no kilometro 270 por uma garganta que divide as aguas do Ja- 
caré, das do Maracanã, affluente daquelle rio, para, no kilometro 270,925, 
attingir a estação de Oliveira; dahi começa a descer, até atravessar, por uma ponte 
de 15 metros de vão, no kilometro 274,280,0 rio Maracanã, depois de ter deixa- 


do a estação do mesmo nome, hoje Fromm. 


Depois de atravessar o Maracanã, a estrada começa a subir até o kilo- 
metro 276, onde é transposta a linha divisoria das aguas do rio Grande e do 
São Francisco, para então começar a descer a serra chamada de Folha Larga, 
até o kilometro 288, mais ou menos, sendo em tal trecho composta, em geral, 
de tangentes curtas e curvas de pequenos raios, apresentando o grade, bastante 
apertado nos trechos em descida, um nivel de mais ou menos 4 kilometros, 
entre os kilometros 278 e 283. Do kilometro 288 em diante faz-se a descida pela 
margem direita do Bôa Vista que é atravessado, no kilometro 293,380, por uma 
ponte metallica de 13,785 de vão total, em dois vãos eguaes, até a estação de Gon- 
çalves Ferreira, no kilometro 311,866. Do kilometro 276 ao 311, são atravessa- 
dos, por diversos pontilhões e pontes, os seguintes corregos: Barro Preto, kilo- 
metro 281,130 (ponte de 10,760); Agua Suja, kilometro 282,360 (ponte de 10,"00); 
Catinga, kilometro 290,690 (ponte de 10,00); Bom Jesus, kilometro 297,790 (ponte 
de 10",00); Vermelho, kilometro 300,010 (ponte de 10,700) e Riacho, kilometro 
306,120 (ponte de 5,700). 


Da estação de Gonçalves Ferreira, em diante, continua a descida pela 
margem esquerda do Boa Vista, em grade fraco, variavel, até a estação de Divi- 
nopolis, kilometro 354,950, depois de ter a estrada deixado, no kilometro 343, 
aquelle rio, que se lança no Itapecerica, para então seguir este ultimo. 

Do kilometro 31340 353, a linha atravessa, por vigas metallicas, os se- 
guintes corregos e rios: Estevão, kilometro 313,096 - Josézinho, kilometro 
315,670 — Fazenda Nova, kilometro 321,940 — Desterro, kilometro 323,400 La- 
vapés, kilometro 324,883 — Anna Vieira, kilometro 338,840 e Itapecerica, kilome- 
tro 343,865 (ponte de 30 metros de vão, viga metallica em treliça, estrado inferior). 
Pocy, kilometro 350,200 e Catalão, kilometro 352,88 (ponte de 10,700). 

O terreno de Oliveira até o kilometro 288 étodo de pastagens, e do 
mesmo kilometro até Divinopolis de pastagens e terras de cultura. 

De Gonçalves Ferreira, no kilometro 311,866, parte o ramal de Claudio. 
Margeando o Boa Vista, em uma extensão de 3 kilometros, o ramal desce e atra- 
vessa aquelle rio no kilometro 3,250, por uma ponte metallica, estrado inferior, de 
22,750 de vão, para, em seguida, subir por um valle de um affuente do mesmo Bôa 
Vista, até a Villa de Claudio, no kilometro 26, depois de ter atravessado alguns 
corregos em vigas metallicas, sendo uma dellas de 10 metros de vão e outra 
de 8,60. 

Da mesma estação de Gonçalves Ferreira parte, egualmente, para a cida- 
de de Itapecerica o ramal deste nome que, em começo, sobe pela margem direita 
do corrego de Saboia, o qual atravessa no kilometro 5,80, passando a margeal-o 


pela esquerda até atravessar uma garganta no kilometro 10, para então começar 


SANTO, 


Na DENTEÇÃA, 


ESCASSO 


SOL SEN S 


Estação de Fromm-—(Em construcção)— Pontilhão depois da Estação de Oliveira 


a descer pelo valle de um affluente do Santo Antonio, atravessando este no kilo- 
metro 16,300, por uma ponte metallica de 15 metros, depois de ter deixado a es- 
tação de Sucupira, hoje engenheiro Berrêdo, nome dado em homenagem a esse 
distincto profissional, ha pouco fallecido, que, durante muito tempo, com zelo, 
competencia e grande amor ao trabalho, prestou á Oeste de Minas relevantes ser- 
viços em trabalhos de construcção e na via permanente, como engenheiro resi- 
dente. Atravessado o Santo Antonio, continua o remal a subir pela sua margem 
esquerda até uma garganta no kilometro 20, mais ou menos, para iganhar depois 
o valle do Itapecerica, seguindo a margem direita deste rio até a cidade do mesmo 
nome, no kilometro 35,560, depois de ter passado pela estação de Lamounier, no 
kilometro 24,899. Em todaa extensão, além do corrego de Santo Antonio, são 
atravessados os seguintes riachos: corrego Sabará kilometro 5,800 — (67,00 de 
vão, viga metallica), corrego Sucupira — kilometro 22,460 (6,00 de vão, viga 
metallica), corrego Carapico -- kilometro 24,300 — (ponte de 11,00 de vão, viga 
metallica), corrego (Gramma, kilometro 25,130 (viga metallica de 15,00 


de vão). 
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De Divinopolis, a linha tronco continua a acompanhar o Itapecerica 
pela margem esquerda, com leve perfil de movimento de terras, até o kilometro 
363, onde aquelterio se lança no rio Pará, em barra de cerca de 90 metros de 
largura, ficando a linha perto de 70 metros da margem, tendo, antes do encon- 
tro dos rios, atravessado os corregos da Provisoria e Agua Suja. Da citada 
barra em deante, a linha váe sempre á margem esquerda do rio Pará, cuja lar- 


gura média até o Lambary regula ter 90 metros. 
As terras são de cultura e de pasto. 


Como principaes affluentes da margem esquerda do Pará, encontram-se 
os seguintes corregos e ribeirões atravessados pela estrada : «Caixão, no kilome- 
tro 367; Fortaleza no kilometro 369 ; Tatu no kilometro 370, com um pontilhão 
de 5 metros; ribeirão do Choro, pouco além da estação de Henrique Galvão 
no kilometro 378, atravessado em ponte de treliça metallica, de estrado superior, 
em vão de 21,700, de construcção antiga; o dos Costas, do Espindola e o corrego 
Grande, respectivamente nos kilometros 387, 391 e 399; o do Gama, no kilome- 
tro 407, atravessado por uma ponte metallica de vigas americanas, estrado 
infetior, com vão livre de 22 metros, 3,750 de altura e 4,"50 de largura, de 


construcção moderna (1920). 


“+, São ainda atravessados os seguintes corregos : do Retiro, Campo Ale- 


gre, Açude, Sacco, Charnéca e Cardosos, respectivamente nos kilometros 412, 


415, 419, 420, 424 e 427; o segundo em ponte com vão livre de 9,"15 eo quinto 


com 10,”00. Todas essas obras são de construcção antiga. 


A cerca de 4 kilometros da estação do mesmo nome, á direita da linha 
e do rio, atravessado pouco adeante por uma ponte de estrada de rodagem, acha- 
se situado o arraial de São Gonçalo do Pará, e a cerca de 12 kilometros da de 
Cercado se encontra o arraial deste nome, á esquerda da linha. Ainda á 
margem do Pará, encontra-se o arraial de Cardosos, no kilometro 427, onde o 
rio, até ás proximidades do kilometro 440, apresenta o leito muito rochoso. No 
kilometro 432, orio São João lança-se no Pará, á margem direita, em barra ampla, 
bem visivel da linha, muito junto á margem. Proseguindo, sempre á margem 
esquerda do Pará, atravessa o ribeirão do Cunha, no kilemetro 436, 805, e váe a 
Martinho Campos, de onde sáe o ramal de Pitanguy, atravessando então o Pará 
em ponte metallica de 4,740 de largura, de 4 vãos: os tres primeiros, em curva, 
são em tres vigas simples de alma cheia, estrado inferior, com 10,740 de vão 


livre, cada um; o ultimo, vencido por vigas trapezoidaes, com contravento su- 


perior em arcos, tem 40,"00 de vão livre. Esta ponte é em nivel e os pilares teem 
6,700 de altura. 


A ponte referida, do Cunha, de construcção recente, tem 10,760 de vão, 
altura de 7,"00 e é de viga simples, de alma cheia. 

No ramal de Pitanguy, encontra-se, no kilometro 0,"180, a ponte sobre o 
Cortume, rio que se lança a cerca de 80 metros á montante da ponte do Pará; 
tem essa ponte 2 vãos, um de 10,"00 e outro de 15,700, livres; o primeiro com 
vigas de alma cheia, estrado superior e o segundo, vigas americanas, com estrado 
superior. Para Pitanguy, a linha se compõe de uma serie successiva de rampas 
relativamente fortes (maximo de 2º,,), com dois trechos de nivel, um no kilometro 


2e outro no kilometro 3. Percorrendo pequena parte á margem direita do 


Ponte sobre o rio Pará ( Martinho Campos) 


Pará, o ramal ganha em seguida um valle acanhado, onde passa o corrego 
Agua Suja que é atravessado pela linha no kilometro 2,510, em uma ponte de 
15 metros de vão, de estrado superior, altura de 10 metros, continuando a linha, 
sempre á esquerda desse corrego, até Pitanguy. 

De Martinho Campos parte, com destino á Dores do Indayá, a Estrada de 


Ferro Paracatú, do Governo mineiro. 


Continuando sempre pela margem esquerda do Pará, a linha tronco 
segue em valle estreito e de altos morros, com um dos mais pesados perfis de 
movimento de terras, existentes no trecho, até o kilometro 444, afastando-se do 
rio, no kilometro 452, onde delle é separada por uma vargem bem pantanosa e 
larga, com morros á direita do rio e á esquerda da linha; no kilometro 455, a 
citada vargem amplia-se para rapidamente se fechar no kilometro 457; dahi a 
linha ganha novamente a margem do Pará, seguindo-a até o kilometro 460; 
nesse ponto vasta planicie fica interposta entre a estrada e o rio, com 2 kilome- 


tros de largura média e muito pantanosa. A estrada apanha o Pará no 
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kilometro 462; no kilometro 463, mais ou menos, a 400 metros, dá-se a juncção 


do rio Lambary com o Pará, deixando, dahi em deante, a linha de seguir o Pará 
para acompanhar a margem direita do Lambary, atravessando-o em ponte de 3 
vãos: os dois extremos, com vigas de treliça de estrado superior, com vãos 
livres de 15 metros cada um e 6 central, com vigas simples, de alma cheia, estrado 
superior, e vão livre de 10,710. Ponte de construcção toda recente (1920-1921) 
para bitola de metro. A largura média do rio nessas immediações é de 35 


metros. 


. 


qt 
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Ponte sobre o rio Lambary 


De Martinho Campos até a citada confluencia encontram-se os seguin- 
tes corregos e ribeirões, affluentes do Pará, e respectivas obras darte principaes: 
Rocha — kilometro 439,231 — vigas metallicas de alma cheia, estrado superior, 
vão de 8,"40 e altura de 67,10, em serviço desde novembro de 1921, quando foi 
concluida; Leandro - kilometro 446,509 — construcção antiga, vão livre de 11,710 
e altura de 4,750, viga de estrado superior, alma cheia; Areias kilometro 
451,204 - ponte de 20,730 de vão livre, treliça metallica, de estrado superior, 


altura livre de 7,720, concluida em setembro de 1921; Gentio — kilometro 
453,881 - pegões de recente construcção, vão de 5,"10. 

Atravessando-o, a linha deixa o Lambary á esquerda, existindo até o 
kilometro 466 uma vargem pantanosa entre o rio ea estrada, para no kilometro 
468 começar a subir, cortando uma região de chapadões com a vegetação ca- 
racteristica de «cerrado», em busca do valle de São Francisco. A” direita da 
linha, a cerca de 4 kilometros do km. 474, encontra-se uma lagôa bastante ex- 


tensa, bem visivel, em dias claros, da estação de Alberto Isaacson. 


À linha desce continuamente até o kilometro 465, para subir depois até 
o kilometro 488 ; dahi desce, novamente, na travessia do corrego Picão, no kilo- 
metro 530,770, atravessando antes o corrego «Formiguinha» no kilometro 481,121, 
e sóbe, novamente, até Abbadia. Desce o Picão cerca de 2 kilometros, atra- 
vessando-o em uma ponte de 20 metros de vão, de viga de treliça metallica 
de estrado superior, com uma altura acima dagua de 7,"20. O pontilhão do For- 
miguinha tem 10 metros de vão e 4",50 de altura. Ambos de construcção antiga, 

Entre os kilometros 492 e 493, 497 e 505, terreno fertil e humido, des- 
apparendo em parte o cerrado, a linha apresenta perfil pesado de movimento de 
terras, desenvolvendo bastante para subir até Abbadia. Do kilometro 497 em 
deante começam a apparecer as pedreiras de calcareo nos córtes e as obras darte 


construidas só com esse material. 
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Ponte sobre o rio São Francisco. ( Depois de Abbadia ). 


De Abbadia começa a linha, novamente, a descer, apanhando, no kilometro 
516, a margem direita do rio São Francisco, a qual segue até o kilometro 521, para 
atravessal-o logo depois em uma ponte metallica de 129 metros de comprimento, 
entre pegões. Compõe-se essa ponte, a mais importante da bitola de 0,"76, que é 
de construcção antiga e partes reparadas já, de 6 vãos, com 5 pilares. Cada vão 
é vencido por vigas apoiadas pelos extremos, de 30",50 de vão livre; são vigas 
do typo Pratt, de estrado inferior, com apoios sobre rolos, cada viga com onze 
paineis, os 3 centraes com diagonaes cruzadas. E" em recta e nivel e tem 5 metros 
de largura e 5"!,50 acima dagua. Atravessada essa ponte, entra a linha no munici- 
pio de Abaeté e váe dahi em deante sempre pela margem esquerda do São Fran- 
cisco atéa ponta dos trilhos, em Paraopeba. Até a ponte, o São Francisco recebe 
os corregos Jorge, Santa Cruz, Larangeiras e os dois Burity, que a linha atravessa 


respectivamente, nos kilomentros 510, 512, 514, 517, 520 e 521. A" margem 


esquerda, a linha transpõe um grande numero de corregos e ribeirões que vão ter 
ao citado rio e cujos principaes são : Taboca, no kilometro 523, com pontilhão 
de vigas metallicas simples de 11 metros de vão; Riacho Fundo no kilometro 524, 
em curva; Carvalhos, no kilometro 534, com 11 metros de vão, S metros de altura; 
Retiro, no kilometro 501, com 11 metros de vão, 97,80 de altura, vigas metallicas 
simples, em curva; Marmelada, no kilometro 567,034, ponte com vigas do mesmo 
typo das do São Francisco e, timbem como aquellas, de cordas parallelas, 
com 25,40 de vão livre e 7",60 de altura ; Burity Grande, no kilometro 572, com 
viga metallica simples, com 10 metros livres, 10 metros de altura; Lapinha no 
kilometro 577, com 5 metros de vão, 12,80 de altura, Raiz ou das Flores, no kilo- 
metro 593, com ponte de vigas eguaes ás do Marmelada, porém com 5 metros de 


 *” altura livre. 
KA » No kilometro 538 dá-se a confluencia do Pará com o São Francisco, este 
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recebendo aquelle na margem direita, em barra ampla, estando a estrada muito 


junta á margem do ultimo, 

No kilometro 586,a linha ciasta-se do São Francisco, e, entre ella e o rio, 
interpõe-se larga e longa vargem, muito pantanosa, denominada «Varjão», até o 
kilometro 593. Dahi, ganha, novamente, a margem do rio, seguindo-a cerca 
| de 3 kilometros, em cortes altos, para depois della se afastar, separada por nova 
| vargem, até Paraopeba. A cerca de 300 metros, em frente áquella estação, dá-se a 
juncção do Paraopeba com o São Francisco. 

Nessa barra veem ter tres municípios : Abaeté, á margem esquerda do São Fran- 

cisco; Pitanguy, entre a direita do S. Francisco e esquerda do Paraopeba; e Curvel- 

Barra do São Francisco com o Paraopeba 
Bitola de 1,"00 
Ão sahir de Barra Mansa, a linha atravessa o rio Parahyba em uma pon- 


lo, entre a direita do Paraopeba e direita do São Francisco. 
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te metallica de seis vãos, no total de 2C0 metros. Segue depois pelo valle daquelle 


rio até sua confluencia com o rio Turvo, continuando pelo valle deste até a 
estação de Glycerio, no kilometro 13, onde o atravessa em uma ponte metallica de 
20 metros de vão. Logo em seguida abandona o valle do rio Turvo, procurando 
a serra do Gilycerio, pela qual sóbe até a garganta do kilometro 19, descendo 


para Quatis, cuja estação tica no kilometro 23,432. 
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Ponte sobre o rio Parahyba (Barra Mansa). 


Partindo de Quatis, segue pelo valle do ribeirão Afra, atravessando-o 
nos kilometros 28 e 31, alcançando a estação de Joaquim Leite, situada no kilo- 
metro 31,103. Da estação de Joaquim Leite abandona o valle, subindo a serra 
de Afra até o kilometro 38,214, e dahi desce até ao arraial de Falcão, cuja estação 
tica no kilometro 40,585 e, coutinuando a descer, atravessa o ribeirão da Pacca e 
logo adeante, no kilometro 43, transpõe, em ponte metallica de 50 metros de vão, 


o rio Preto, divisa entre os Estados de Minas Geraes e Rio de Janeiro. 
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Ponte sobre rio Preto. (Divisa de Minas Geraes com o Estado do Rio). 


Passando por Passa Vinte, no kilometro 51,338 e Carlos Euler no 
kilometro 61,454, a linha começa a subir, procurando a serra da Mantiqueira. 

Logo adeante da estação de Carlos Euler, atravessa, em uma ponte 
metallica de 20 metros de vão, o rio Bananal, que nasce na serra da Manti- 
queira e é afluente do rio Preto. Da estação de Carlos Euler, já na serra da 
Mantiqueira, numa altitude de 1.020 metros, continua a subir até a estação de 
Augusto Pestana, que tem a altitude de 1.260 metros e cuja posição kilometrica é 
72,942. Dahi, desce para Carvão, atravessando a serra da Mantiqueira com dois 
tuneis situados, respectivamente, nos kilometros 74 e 77, até o kilometro 84, 
onde começa a subir a serra do Vigia, até a garganta do kilometro 87, e depois, 
descendo, alcança a estação de Carvão no kilometro | 91,496. Partindo desta 
estação, logo adeante, no kilometro 94,295. atravessa a Rêde Sul Mineira, em 
passagem superior, transpondo depois o rio Grande em ponte metallica de 
471,30 de vão. Em seguida começa a subir a serra de Caxambú, passando na 
garganta do kilometro 90 e, descendo, transpõe o rio Turvo Pequeno no kilometro 
109,com uma ponte metallica de 11,20 de vão. Segue depois pelo valle deste rio, 
passa por Arantes no kilometro 109,000 e continua pelo mesmo valle até o 
kilometro 118. 

De Arantes parte para Bom Jardim um ramal, de 12k,338 de extensão, 


que váde entroncar com a Rêde Sal Mineira. 
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Tunel proximo à Estação de Augusto Pestara 


Em todo o trecho de Barra Mansa ao kilometro 113 as obras darte 


mais importantes são: a ponte metallica sobre o rio Parahyba, em Barra Mansa, 


com 6 vãos de 32 metros cada um; a ponte metallica sobre o rio Turvo, no 
kilometro 13, com 20 metros de vão; a ponte metallica sobre o rio Preto, no 


kilometro 43, com 53 metros de vão; a ponte metallica de 20 metros de vão 


sobre o rio Bananal, no kilometro 62; o viaducto sobre a Rêde Sul Mineira e 
ponte de 47 metros de vão sobre o Rio Grande, no kilometro 95, na linha de 
Barra Mansa a Ribeirão Vermelho. 

Do kilometro 118, situado á margem esquerda do rio Turvo Pequeno, 
afiluente do rio Turvo Grande, na altitude de 0956 metros, a linha desce para 
atravessar aquelle rio em uma ponte de 15 metros de vão, passando á margem 
direita, para voltar á esquerda, transpondo-o em uma ponte de 20 metros de vão; 
e, novamente, tornando á margem direita, por uma ponte de 25 metros, para 
voltar tinalmente a esquerda, por uma ponte de 20 metros de vão, no logar 
denominado Serrote, cevido ao eriçado” das rochas quartziticas no dorso do 
espigão, para attingir então a cidade de Turvo, kilometro 134,267 e altitude de 
905 metros. Deixando o Turvo Pequeno, a linha passa ás aguas do Turvo Gran- 
de que é atravessado em duas pontes de 20 metros de vão, transpondo o 
Retirinho, por vma ponte ce 15 metros de vão, para margear depois o Ayruoca, 
atravessando-o em vma ponte de 40 metros de vão e outra de 20 metros, e, 
subindo, attingir São Vicente Ferrer, no kilometro 155,086 e altitude de 960",992. 


De São Vicente Ferrer a linha passa para as aguas do Vallinho, entron- 
cando com o antigo (traçado da Companhia Céste de Minas, que se dirigia 
para Livramento. Nesse trecho existe uma só curva de 101,28, cuja rampa 
maxima é de 2º/,. 

Em seguida, a linha attinge Paiol, kilometro 181,247 e altitude 915",837 
depois de ter atravessado o “rio Espraiado em uma ponte de 20 metros. Em 
Paiol a Estrada possue um pequeno abrigo e destacamento de machinas. 

Transposto o rio Paiol, em duas pontes de 15 metros, a linha sóbe 
para galgar a serra da jTraituba, attingindo a estação desse nome, no kilo- 
metro 200,382 e altitude 1.608 metros. De Traituba, desce para as aguas do rio 
Capivary, apresentando, no logar dencminado Cabritos, uma tangente ou recta 
de 2.516,47. A estação de Carrancas é attingida no kilometro 213,981, numa 
altitude de 903 metros. 

Descendo o Capivary, a linha desenvolve-se, atravessando os corre- 
gos do Matto Sem Pão, Fortaleza e do Villela, este ultimo em uma ponte de 
10 metros, passando para a margem direita, pela sua transposição, em uma ponte 
de 20 metros, para/novamente voltar á margem esquerda por meio de uma 
ponte em 2 vãos, sendo um de 20 metros e outro de 26, chegando a Francisco 
Salles, no kilometro 253,076 e altitude 816 metros. 

Nas proximidades de Francisco Salles, a Estrada explora uma pedreira, 
possuindo um britador, capaz de fornecer o maximo de 26 metros cubicos de 


pedra britada por dia, accionado por um motor, a vapor, de 6 HP. 


mM 


De Francisco Salles a linha sóbe, transpondo o corrego do Pinhão, 
- “sobre uma ponte de 10 metros de vão, passando ás aguas do rio Santa Cruz, 
que é atravessado em uma ponte de 10 metros de vão e depois, ás aguas do 
a - NRibeirão Vermelho, attingindo Lavras, no kilometro 284,829, na altitude de 801 
“ metros. 
Em Lavras estão collocadas as grandes officinas de confecção e concer- 
tos de carros. 


Deixando aquella cidade, a linha desce, atravessando o rio Grande 


sobre uma ponte de 2 vãos, sendo um de 66 metros e outro de 33",30, chegando 
a Ribeirão Vermelho, kilometro 203,895, altitude de 737,750. 


——E————— 


Pirambeira alem de Lavras — Ponte sobre o rio Grande em Ribeirão Vermelho. 


Em Ribeirão Vermelho estão collocadas as principaes officinas deste 
trecho, com excellentes machinas-ferramentas e bôa rotunda para deposito e 
limpeza de locomotivas, e, em armazem ultimamente construido, são baldeadas 
as mercadorias de uma para outra bitola. 

Proseguindo, a via-ferrea desenvolve-se pela margem direita do rio 


Grande, attingindo Alvaro Botelho, kilometro 299.203 e altitude de 739 metros, sen- 
do, nessa estação, separada a bitola de 0,776 da de 1,700. 
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Estação de Alvaro Botelho 


De Alvaro Botelho a linha, galgando a serra de Perdões, attinge a lócali-: 
dade desse nome, kilometro 313,832 e altitude de 767 metros, e proseguindo, afra- 
vessa orio Parnasio em uma ponte de 10 metros de vão, chegando a Cannãw 
Verde, kilometro 332,22 e altitude 752 metros ; passando para as aguas do rio 
Jacaré, que é transposto por uma ponte de 3 vãos, sendo 2 de 30 metros e um 
de cinco, chega a Toscano de Britto, kilometro 342,003 e altitude 778 metros; a 
Santa Maria, kilometro 349,986 e finalmente a Campo Bello, kilometro 352,417 e 


altitude 780 metros. 
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Ponte sobre orio Jacaré ( Entre Canna Verde e Toscano de Britto ) 
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Do kilometro 118 ao 275, a linha atravessa terrenos de campo, onde a 
temperatura branda, durante quasi todo anno, assegura as melhores condições 
de salubridade, a ponto de ter sido considerado por Saint Hilaire um dos melho- 


res climas do mundo. 
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“E” aqui o melhor clima do mundo» — ( Saint Hilaire ) 


De Carrancas a Francisco Salles é o verde esmeralda dos campos que 
se apresenta deslumbrante alegrando a paizagem. Esta zona possue uma 
belleza extraordinaria pela vastidão do horizonte, pela pureza do ar, pelo azulino 


céo e pelo verde de seos campos, que ondulam como gigantesco mar. 


Do kilometro 275 ao 358 o campo é substituido pelos terrenos de matto, 
apparecendo, ao lado da creação bovina, os grandes cafezaes que asseguram a 


riqueza da zona. 


A linha, no trecho comprehendido entre Campo Bello e Formiga, do ki- 
lometro 352,400 ao kilometro 436, é bem accidentada, e, ao sahir de Campo 
Bello, corre, durante cerca de 5 kilometros, em um vargedo extenso que deixa á 
direita, para começar a subir, muito suavemente, a serra das Candêas. Essa subida, 
que é feita a princípio em rampa muito fraca, partindo do kilometro 360, váe se 
accentuando gradativamente até que, logo depois de cruzado o valle principal, 
em um grande aterro situado no kilometro 363, torna-se bastante forte. Essa 
rampa termina no kilometro 368, e dahi em deante a linha corre de nivel num 


planalto, até attingir Candêas, no kilometro 377,440. 
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Cachoeira Alta (Estação de Bugios) 


A partir de Candêas, a linha desce para o lado de Formiga, porem em 
contrarampa muito fraca, e, pouco depois, apanha um terreno muito concertado 
que lhe permitte manter-se, mais ou menos, de nivel até Bugios, no kilometro 
395,732. Nesse trajecto, só ha uma obra darte de certo vulto. E' um pontilhão 
aberto, no kilometro 388,800, feito em viga de ferro, de alma cheia, com 11 
metros de comprimento e 10 metros de vão livre. Logo um kilometro adeante 
de Bugios, recomeça a descer, e váe cruzar o valle do rio Sant'Anna, que é trans- 
posto no fim da referida contrarampa, no kilometro 401. O valle desse rio é 
bastante aberto e forma um verdadeiro alagado no ponto em que a linha o atra- 
vessa. Dahi se originou a solução adoptada de o transpor em duas pontes. São 
ambas de treliça e estrado inferior (vigas americanas), distando 100 metros ap- 
proximadamente uma da outra. À primeira tem 21 metros de comprimento e 20 
metros de vão livre e a segunda 31 metros de comprimento e 20",80 de vão livre. 


Teem ambas 4 metros de largura. 


Dahi por deante, corre a linha em nivel até que, 7 kilometros á frente, 
(kilometro 407,700), depois de saltar, em um pontilhão de 6 metros, um pequeno 
arroio, começa a subir a serra dos Panelleiros. Sóbe em rampa forte até o kilo- 
metro 411, e depois desce em contrarampa fraca até Timboré, no kilometro 
415,660. 
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Ponte sobre orio Sant'Anna, além de Bugios. (No espaço de 10 annos o leito do rio suspendêo 1,750, de 
modo que, actualmente, no rigôr da secca, o nivel da agua está separado das vigas da ponte apenas por 
40 centimetros. 


Logo á sahida de Timboré, a estrada passa sobre outro ribeirão, em 
uma viga de 6 metros (alma cheia) e começa a descer suavemente para o rio Pou- 
so Alegre. O valle deste é bem mais amplo que os dosrios Sant'Anna e Jacaré, e 
é, como aquelle, um vasto brejal, atravessado pela linha no kilometro 417. A 
mesma solução se impôz, de varias pontes e pontilhões, para deixar passar o rio. 
As pontes são, como as precedentes, de vigas americanas e de estrado inferior. A 
primeira dellas, parece não ter sido feita para aquelle local, pois tem 21 metros de 
comprimentro e 15 metros de vão livre. Ha, logo depois, um pontilhão de 6 me- 
tros de vão e, em seguida, vem a segunda ponte, que tem 21 metros de com- 
primento e 20 metros de vão livre. Essa ponte e o pontilhão, que a precede, estão 
ambos immersos na agua ha longo tempo. Não é de crer que assim estivessem 
ao serem assentes, mas que isso tenha sido determinado por um alçamento do fun- 
do, em virtude da pquca declividade e grande largura do valle, sendo desse 
modo preciso levantar toda uma extensão de 1 kilometro de linha, mais ou menos, 
para desafogar essas pontes. Depois, a linha váe quasi de nivel até bem perto de 
Formiga. Ha ainda 2 pontilhões no caminho, ambos de 6 metros de vão, nos kilo- 
metros 428 e500 e 431 e 700. A região percorrida, desde o rio Pouso Alegre até 
o rio Formiga, é toda alagada, e os pequenos pontilhões servem de sangradouro 
ás.lagoas. Ao chegar proximo á Formiga, a linha começa a elevar-se para atra- 
vessar o rio do mesmo nome, em rampa curta, começando no kilometro 432,500 
e terminando no kilometro 434,100, já depois de atravessado orio, em ponte de 
2 vãos, de viga americana de treliça e estrado inferior, um com 21 e outro 
com 38 metros de comprimento. Dahi, á estação de Formiga, a linha é denivel 


e termina no kilometro 436,400, em frente á estação. 


Posto Telegraphico. (Formiga) 


Toda a região cortada pela estrada nesse trajecto é, pode-se dizer, de 
bôas terras de cultura. Os espaços cultivados ainda não são grandes, mas já se 
veem lavouras perto da linha. 

De Formiga a linha parte para o sertão e começa, dentro mesmo do pa- 
teo da estação, a subida do divisor das aguas dos rios Grande e São Francisco. 
E' aspera essa subida, principalmente do lado do rio Grande. Seguindo pelo val- 
le do rio Formiga acima, até o kilometro 441, mais ou menos, com rampa de quasi 
3º/o, em alguns pontos, a via-ferrea vae galgando o divisor em declive mais sua- 
ve, quasi imperceptivel, porque se torna em vasto chapadão na parte mais alta 
(kilometro 452). Dahi por deante, vae descendo em contrarampa fraca para o ar- 
raial de Arcos, succedendo-se, nesse pedaço, os declives e patamares, até a esta- 
ção supra mencionada, situada no kilometro 466,426. Dahi, parte de nivel e assim 
se mantem até o kilometro 470,200, onde recomeça a descer em rampa bastante 
forte, para atravessar, no kilometro 475,900, o ribeirão da Candonga, em um pon- 
tilhão em viga de alma cheia, com 10 metros de vão livre e 11 de comprimento. 
Em seguida, prosegue de nivel atravessando terrenos fertilissimos, que ficam na 


extremidade norte da Serra de Pains. 


Attinge a estação de São Miguel, no kilometro 486,517 e, pouco ade- 
ante, salta o rio do mesmo nome, em uma ponte de treliça (viga americana) 
com 19",80 de vão livree 21 metros de comprimento. Sóbe dahi ligeiramente, até 
1 Kilometro á frente, e segue de nivel até Garças, no kilometro 404,310. Esta exten- 
são, de Formiga a Garças, é formada de regiões em que se alteram as zonas de 


campo e de cultura, 2/3, talvez, de cultura. 
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Pontes provisorias do trecho da Goyaz, sendo a 1.º de 15,"00 de altura. 


De Garças para deante, muda o aspecto do sólo, que até Bambuhy 
apresenta o campo, embora se encontrem magnificas terras de cultura de per- 
meio no valle do São Francisco e nos de seos requenos affluentes locaes. Ao 
sahir de Garças, a linha salta um destes, num pequeno pontilhão de 6 metros 
de'vão livre (kilometro 496,20C). Logo arós, passa em Porto Real (kilometro 
497,552), pequena estação que serve ao arraial do mesmo nome, e em seguida 
attinge o São Francisco (kilometro 498,700), que é atravessado em uma bonita 
ponte, tambem feita em viga americana, com um vão de 87 metros de compri- 
mento e 83 de vão livre. Apenas transposto o rio, a linha começa a subir para 
galgar um divisor daguas secundario, chamado Serra de Franklin pelo pessoal da 
Estrada, por motivo da estação seguinte, que tem o nome do antigo director da 
Estrada de Ferro de Goyaz, engenheiro Franklin Sampaio, A rampa, a principio 
forte, váe enfraquecendo e no alto (kilometro 506,500) corre a linha em nivel por 
muito tempo, até o kilometro 512, para descer dahi em deante até perto da dita 


estação (kilometro 518,150). 
Pouco adeante, passa sobre um riacho num pontilhão, actualmente de 


madeira, com 11",40 de comprido, sendo de 10 metros o vão livre (kilometro 
518,700). Ahi váe de nivel por uma vargem extensa, começando a subir no kilo- 
metro 521 até o 525,5€0, donde segue em nivel ao kilometro 534, para descer 
ao 542, Nesse ponto, retoma o nivel, e víe assim ao kilometro 544, onde come- 
ça de novo a subir, para passar depois ao valle do rio Bambuhy, em descida, 


até a estação do mesmo nome, no kilometro 540 444, 


NE 


Como ficou dito anteriormente, ha um contraste bem flagrante entre a 
região comprehendida de Formiga a Garças e a de Garças a Bambuhy. 
Estes dois trechos de linha, quasi com o mesmo comprimento e ambos 
atravessando óra terras de campo, óra terras de cultura, divergem; por isso que, 
no primeiro delles, o que predomina é a terra fertil de matta, ao passo que no 
segundo, é a terra sáfara do campo. As fontes d'agua escasseiam enormemente 
nessa região, não havendo em Bambuhy senão agua de cisterna. As caixas da 
Estrada alli são alimentadas a bomba, 

Logo ao passar a estação de Bambuhy, a linha continua a descer para a 
a ponte de treliça e estrado inferior que transpõe o rio do mesmo nome. Essa 
ponte tem 26 metros de comprimento e 24,"80 de vão livre. Depois, começa a su- 
bir até o kilometro 555,500, onde recomeça a descer até o kilometro 557,300. Pelo 
vargedo, situado neste ultimo Kkilometro, se estende sempre de nivel, saltando, 
em tres pontilhões de madeira, 3 riachos. São os pontilhões dos kilometros: 
557,300, com 9 metros de comprimento; 559,060, com 9 metros de comprimen- 
to e 562,200, com 11 metros de comprimento. Nesse mesmo logar (kilometro 
562,20) principita a subida, até o kilometro 564, e dahi em nova descida que leva 
ao kilometro 565, onde retoma o nivel. Nesse ponto já se está no valle do rio 
Perdição, affluente do Bambuhy, que tem as suas cabeceiras na serra do Urubu. 
Esse valle é muito largo e o rio formou alli um vasto deposito alluvial, cuja no- 
tavel fertilidade está sendo aproveitada. Tal vargedo é acompanhado pela li- 


nha desde o kilometro 565 até a estação do Tigre (kilometro 586,853). 
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Desenvolvimento da Serra do Urubú 
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De permeio, ficam a estação de Perdição (kilometro 570,647) e o 
pontilhão sobre o ribeirão da Rapadura, com 11 metros de comprimento, 
situado no kilometro 580,800, sendo toda essa extensão de nivel. 

Da estação de Tigre, encravada na serra, para diante, o aspecto do terreno 
muda profundamente. Começa-se a subir em rampa fortea serra do Urubú, 
que parece ser um contraforte da Matta da Corda. A linha não deixa de acompanhar 
o rio Perdição, que viera seguindo, cujo curso passa então a ser encachoeirado, 
atravessando-o no kilometro 588, numa linda ponte de ferro em treliça e estrado 
inferior, com 41 metros de comprimento e 39,"59 de vão livre. 

Todo esse trecho é magnificamente encaixado no coração da serra, 
percorrendo um valle estreito, escarpado, todo vestido de maita até o cimo, E 
essa tlloresta, que faz singular contraste com a varzea extensa, só povoada de 
culturas, pouco antes atravessada, váe galgando a serrae circumdando a linha 
quasi até a garganta em que é atravessado o divisor das aguas do São Francisco 
com o Paranahyba. 

O rio Perdição, depois de atravessado, corre ainda algum tempo ao 
lado da linha; porém é pouco depois deixado por esta que, atravessando uma 
pequena garganta secundaria, váe apanhar o valle de um ribeirão seo tributario, 
atravessado no kilometro 594,100 em uma ponte de dois vãos, feitos em viga de 
alma cheia, com 26 metros de comprimento, sendo de 13 metros o comprimento 
de cada vão. Dahi, a linha váe seguindo o valle desse corrego, que é afinal 
deixado. 

Não havendo mais aguas perennes nessa altura, a estrada foi lançada 


por valles seccos, e, passando de um a outro, chega ao alto da serra no kilo- 


metro 610, tendo deixado antes, no kilometro 598, 606, a estação de Cambuhy, 


situada no amago da serra, cuja situação especial, em longo patamar e em valle 
mais largo, permittio o apparecimento de alguns colonos que já estão plantando 
e aproveitando a fertilidade daquella região, pois nos outros pontos da serra não 
se veem casas de colonos, porque a declividade do terreno não permitte que elles 


se estabeleçam. 


Pouco antes de attingir a garganta final da serra, na travessia de um val- 
lea outro, e devido á estreiteza delles, não podendo passar em córte o espigão 
que os separa, a linha passa por um tunnel, com 93 metros de comprimento (ki- 
lometro 607,150). E' esse o unico tunnel que ha em todo trecho da Estrada de 


Ferro de Goyaz, incorporado á Oeste de Minas. 


Como ficou dito, a subida dessa serra é feita em condições difficeis, 
dados o grande declive e pouca largura dos valles. Foram, assim, precisos muitos 
muros de arrimo, nos trechos em que a linha váe margeando os rios já mencio- 


nados, 


O contraste que se offerece á vista, quando se dobra a serra e se come- 


ça a descer o planalto existente, é deslumbrante. 


Toda aquella região, tortuosa e sombria de densas mattas humidas, é 
substituida, quasi sem transição muito apreciavel, por um vasto descampado, on- 
de apenas se veem encostas suaves, sem arvores. Só no fundo das grótas, con- 
trastando agradavelmente com a paizagem do campo e aproveitando a pouca 


humidade que ha, crescem algumas pequenas capoeiras. 


A estrada, sahindo de Campos Altos, váe descendo pelo valle de um 
ribeirão, affluente do rio Santa Theresa; atravessa no kilometro 621,800 um afflu- 
ente daquelle rio, pela margem esquerda, numa ponte em viga de alma cheia, 
com 11 metros de comprimento, e no kilometro 628,500 o proprio Santa The- 
reza, numa ponte de treliça e estrado superior (viga recta), com 217,60 de com- 


primento, seguindo dahi em deante o valle deste ultimo rio. 


O chão é argilloso, como em toda a linha de Goyaz, apparecendo em 
muitos pontos pedreiras de quartzito (como a da Pratinha), e outra de um rocha 
schistosa e esverdeada que parece ser um enicaschisto. 

O leito dos rios é quasi todo excavado nessas rochas, e o proprio solo 
circumdante está coalhado de fragmentos de quartzito rernanescente, talvez das 
enxurradas. 

Nessas condições não ha cultura geralmente. 

No kilometro 633, 500 está a estação de Pratinha, que serve o arraial 


do mesmo nome. 
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Alinha atravessa depois mais dous afluentes do rio Santa Theresa em 
duas pontes, ambas em viga de alma cheia e ambas com 11 metros de compri- 
mento, uma no kilometro 644,60 e outra no 645,980, 

No kilometro 647,058 está a estação de Guaraciaba, 

À partir do kilometro 647, a linha continua a desenvolver-se pelo val- 
le do rio Misericordia e pela sua margem esquerda até o kilometro 652, onde o 
transpõe, continuando a seguil-o pela margem direita até a estação de São Pedro 
de Alcantara, situada no kilometro 674,360; continuando pelo mesmo valle logo 
o deixa após aquella estação, para se estender pelo valle do rio São João, que 


transpõe no kilometro 704, tres kilometros a quem da estação de Guabiroba que 


está situada no kilometro 707,678. Desse ponto em deante, a linha váe por 
um terreno magnífico, que proporcionou uma construcção facil e economica. 

a Atravessando campinas extensas e bôas pastagens, o traçado continua 
até a estação de Catiara, no kilometro 731,426; segue até a serra do Salitre, que 
contorna, até ganhar o valle do rio do mesmo nome, que é transposto no kilo- 
metro 754, e margeando-o á esquerda, desenrola-se por um vasto chapadão em 
boas condições, indo ter a Patrocinio, no kilometro 792,098. 

A linha, entre os kilometros 647 e 670, corre em terreno mais ou me- 
nos accidentado, notando-se alguns córtes e aterros extensos. 

A partir do kilometro 679, vencido pequeno trecho onde o terreno é ac- 
cidentado, pode-se dizer que o traçado, de um modo geral, é bom. 

As obras darte são, porém, mal construid.., as estações não offerecem 
segurança alguma, não teem o menor conforto e são insufficientes para o serviço 


da Estrada, 


A zona no trechoem questão é rica e de grande futuro, apropriada para 
a criação. O traçado desenvolve-se em tangentes na extensão de 75k,026 e em 
curvas na extensão de 70k,074. A totalidade do desenvolvimento de nivel é de 
66k,192,50, em rampas de 30k,407,50. A rampa maxima é de 0",02 por metro, 
entre os kilometros 676 e 679. O raio minimo das curvas é de 149,m91, 

A estação de São Pedro de Alcantara, no kilometro 674,360 serve as ci- 
dades do Araxá e São Gothardo, que a ella vão ter por conducção em automoveis. 

Tal estação é tambem o ponto do futuro entroncamento do ramal de 
Uberaba, já em parte construido, e cujo traçado está sendo revisto e estudado 
novamente pela Administração actual da Estrada. 

À estação de Guabiroba esta situada no kilometro 707,678; a de Catiára 
no kilometro 731,426, esta ultima a mais importante de todo o trecho, pelo seo 
grande movimento de importação e exportação, pois serve os municipios de 


Patos e Carmo do Paranahyba, com os quaes se communica por uma linha de 


automoveis, ea diversos districtos, sendo mais importantes os de Santa Rita de 
Patos, Lagoa Formosa e Sant'Anna de Patos. No local da estação está se for- 
mando uma povoação degrande futuro e que é habitada por uma população ope- 
rosa e pacífica. 

A estação de Salitre, onde existe uma xarqueada, serve ao districto de 
São Benedicto, e a algumas fazendas de criação, e está situada no kilometro 
757,761, existindo, a 3 kilometros, uma fonte de aguas mineraes salinas, eguaes ás 
do Araxá. 
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Nascentes das Aguas de Salitre. — Estação de Patrocinio, ultima do trecho da Goyaz, annexado á 
Oeste de Minas. 


A estação de Patrocinio é uma das melhores do trecho; serve aos impor- 
tantes municipios de Patrocinio, Monte Carmello e Estrella do Sul, com os quaes 
se communica por meio de wma linha de automoveis, bem como ao municipio 
de Araguary, onde se liga á Mogyana. 

À viagem de Patrocinio a Uberaba tambem póde ser feita em automoveis, 

Do kilometro 647 em deante ha as principaes seguintes pontes metalli- 
cas: kilometros 652, 666, 708, 722, 750, 754 sobre os rios e ribeirões Misericordia, 
Ponte Alta, São João, Corrego Fundo, Lavrinhas e Salitre. A extensão dessas 
pontes varia entre 20 e 42 metros, sendo mais importante a do kilometro 708, 


sobre o rio São joão. 
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Em todo o trecho, a partir do kilometro 647, ha grande numero de pro- 
visorias, construidas para substituirem pontilhões arrebatados pelas chuvas e 


aterros que fugiram, devido á pessima construcção dessas obras e sobretudo ao 
emprego de boeiros metallicos. 


» Oramal de Divinopolis a Bello Horizonte, devido á direcção Oeste-Este, 


corta, fransversalmente, os valles dos grandes rios que banham esta região minei- 
ra, rumo geral Sul-Norte, em direcção ao valle do rio São Francisco, de que 
são tributarios, como sejam o Itapecerica ou Bôa Vista, o Pará e o Paraopeba. 

Tendo zero na estação de Divinopolis, onde entronca com a 
linha da bitola de 0,776, que vem de Sitio e se dirige á barra do Paraopeba 
com o São Francisco, toma a direcção geral Oeste-Este, atravessando o rio lta- 
pecerica no kilometro 0,710, sobre uma ponte metallica de 50 metros de vão, do sys- 
tema Warren, de estrado inferior. A pouca distancia, á esquerda, encontra-se a 
bella cachoeira do Itapecerica, aproveitada em parte para a producção da ener- 
gia electrica que acciona as officinas da Oeste, existentes em Divinopolis. Dahi 
vê-se a barragem, o canal que váe ás turbinas da uzina electrica e uma pitto- 


resca ponte de madeira da estrada de rodagem que váe a Cajurúe a São Gonçalo 


do Pará. 


Casa da Estrada e residencia do chefe das officinas de Divinopolis. 


Transpondo o Itapecerica, a linha sóbe pela vertente direita do ribeirão 
Porphyro, que atravessa para a vertente esquerda, no kilometro 2,e passa outra 


vez para a direita, no kilometro 4, ganhando em seguida uma passagem no 


kilometro 6; segue dahi pela vertente esquerda do corrego Divisa, depois 
pela sua vertente direita ganha a passagem denominada Capão do Algodão, no 
kilometro 9, subindo em seguida pela vertente esquerda do rio Pará, até sua 
travessia no kilometro 16, sobre uma bella ponte metallica de 100 metros de ex- 
tensão, lançada em 3 vãos, sendo dous de 40 metros e 1 de vinte, do mesmo 
systema da do Itapecerica. Estz ponte atravessa ahi uma bonita corredeira do 


rio Pará, vendo-se á direita uma extensa ponte de madeira, em 7 vãos, 


de rodagem que se dirige de Divinopolis a Cajurú. 


a + 
SIZSZSFNZNAS 


4 sedes O aca Rm er im e 


Ponto eolme o rio Pará. ( Barragem em Divinopolis ). 
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Continuando a subir, a linha passa para a margem direita do ribeirão 


Impanturrado, atravessando-o no kilcmetro 17 sobre uma ponte metallica de 20; 
metros de vão; e, ganhando sua margem esquerda, passa pela estação 
de Cajurú, no kilometro 18; atravessando outra vez aquelle ribeirão no kilo- 
metro 22, sobe pela vertente direita do corrego Amoras, até transpór a passagem 
de Amoras, no kilometro 29. Neste ultimo trecho vêm-se, á esquerda da linha, no 
kilometro 26, as importantes installações para britamento de pedra que serviram 
para macadamisar a linha de Bello Horizonte, montadas pela empreza E. Sch- 


noor, e que são hoje de propriedade da Estrada. 


Da passagem de Amoras, desce a linha pela margem direita do corrego 
Jacarandá, que atravessa no kilometro 32, continuando a descer pela margem 
esquerda do mesmo corrego, até atravessar, no kilometro 34, o ribeirão dos 


Cunha, de que o Jacarandá é tributario, e ganhando dahi a margem esquerda do 


91 


, 


da a estação de Angicos. Continuando a ascensão, a linha ganha uma das ver- 
tentes que se dirige para a serra das Tocas, até sua passagem nesta serra para O 


| corrego Angicos, o atravessa no kilometro 40, No kilometro 33, 228, está situa- 
valle do ribeirão dos Capctos, no kilometro 46. 


Pedreiras de Amoras. ( Barracoss destelhados por um vendaval.) -- Força hydraulica aproveitada para 
a uzina que fornece electricidade a Cajurú 


A linha, que se desenvolve na subida daquelia serra em uma graciosa cur- 

4 va, na extensão de 5k,200, na passagem das Tocas, no kilometro 46, offerece 
um bello panorama á vista. Neste trecho a rampa maxima é de 0,70192 p. 
m. Dahi, ella segue pela vertente esquerda do ribeirão dos Capotos, descendo 
até sua travessia no kilometro 51,557 sobre uma ponte metallica de 20 metros, 


tendo antes passado na estação de Santannense, no kilometro 51,330. Transpos- 


to o Capotos, continua a descer por sua margem direita até a juncção delle com 


o rio São João, no kilometro 53, para então subir, pela margem esquerda deste 


ultimo rio, passando na estação de Itaúna, no kilometro 55,316, até atravessal-o 


no kilometro 58,197. Neste trecho, o valle do São João offerece á vista bellas 


paisagens, principalmente quando, afastando-se o rio em direcção quasi normal, 


a linha se dirige para o valle do rio Pará, de que é tributario, no kilometro 54, 


tendo neste ponto uma grande cachoeira aproveitada para iluminação da villa 


Itaúna. 
By 
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Queda do rio Caixão ( Santannense) 


Transposto o rio São João, no kilometro 58, em uma ponte de 25 me- 
tros, a via-ferrea começa a subir a grande serra denominada MORRO GRANDE, 
um dos contrafortes da serra do ltatiaiassú, no limite dos municipios de Pará, 
Bomfim e Itaúna. Esta serra, que é a maior desse ramal, é vencida com um de- 
senvolvimento de 10k,785, em que a maxima rampa é de 0,"020 p. m. A sua cóta 
minima é de 814,7085 e a maxima é de 947,m679 que é tambem o ponto de maior 
altitude deste ramal. Neste trecho ha lindos panoramas, sendo mais bellos os 
que se descortinam dos kilometros 67 e 68. 

Transposta a vertente da referida serra, a linha alcança em seguida a mar- 
gem direita do Azambuja, por onde desce até o kilometro 73, passando depois 
para as vertentes do corrego Paciencia, e, descendo por sua margem esquerda 
até atravessal-o no kilometro 76, passa em seguida para a margem direita do ri- 
beirão da Praia, por onde desce até atravessar orio Paraopeba, no kilometro 
98, que é transposto sobre uma bella ponte metallica de 90 metros de extensão, 
dividida em 2 vãos de 45 metros cada um. As duas vigas metallicas que con- 
stituem esta ponte são do systema Warren, e se acham apoiadas em um pilar de 
alvenaria de pedra, lançado no centro do vão total. 

Neste percurso estão situadas as estações de Soledade do Pará, no ki- 
lometro 77,456, a de Matheus Leme no kilometro 83,473 e a de Juatuba, no kilo- 
metro 94,986, enelle é atrravessado, entre outros cursos d'agua, o ribeirão das 
éBicas, no kilometro 96, que é tributario do Praia, em uma ponte metallica de 20 


i metros de vão. 


Ponte sobre o rio Paraopeba 


Transposto orio Paraopeba, a linha se dirige por sua margem direita 
até ax kilometro 103, subindo dahi em deante pela vertente esquerda do corrego 
Moreiras até alcançar a passagem do mesmo nome no kilometro 111, tendo dei- 
xado antes a estação de Santa Quiteria no kilometro 98, 221. 

| Vencida aquella passagem, a linha ganha as cabeceiras do corrego 
Açude, descendo pela margem direita desse curso até o kilometro 114, onde o 
atravessa, subindo em seguida por uma das vertentes secundarias de sua margem 
até ganhar o valle do rio Betim, em Capella Nova, no kilometro 117, e pouco 
adeante a estação desse nome, no kilometro 118. O rio Betim é transposto por 
uma ponte metallica de 25 metros de vão do systema Warren. A umemeio kilo- 
metro deste ponto da linha e á direita, o mesmo rio apresenta bella cachoei- 
ra de 70 metros de altura, que foi aproveitada pela empresa Schnoor, para movi- 
mentar uma importante usina hydro-electrica, capaz de desenvolver a força de 
750 HP, trabalhando actualmente apenas com 450 HP. Esta força é aproveita- 
da na producção de energia electrica para a exploração da pedreira local, illumi- 
nação de Capella Nova e movimentação de varias fabricas alli existentes. 

Subindo pela margem esquerda do Betim, que é atravessado, no 
kilometro 131,500, a linha ganha a serra de Imbirussú por vertente secundaria 
deste rio, até sua passagem no kilometro 135,545, onde se acha a estação de 
Bernardo Monteiro, com um desenvolvimento de 4 kilometros. 

Em seo percurso aquella serra apresenta algumas bellas paizagens. 

Transposta a passagem, a linha ganha as cabeceiras do corrego Agua 
Limpa, descendo pela margem direita deste curso até o kilometro 143, onde o 


; | 
atravessa para sua margem esquerda e, subindo por uma das vertentes secun- 


darias, ganha uma pequena garganta no kilometra 145, passando assim para o 
valle do rio Arrudas, descendo ora pela margem esquerda, ora pela margem direi- 
ta, atravessando-o nos kilometros 150e 153 sobre duas pontes metallicas de 20 
metros, do systema Warren, passando na estação de Carlos Prates, no kilometro 
156, 010, até attingir a estação de Belio Horizonte, no kilometro 156, 314. 

A estação nova de Bello Horizonte é um bello edificio em estylo moder- 


no. Na esplanada da estação velha tema Estrada um grande deposito de carros 


e locomotivas, recentemente construido. 
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Escriptorio Central — Bello Horizonte 


O ramal de Divinopolis a Garças, que percorre a direcção geral Este- 
Oeste, corta transversalmente os valles dos grandes cursos dagua que banham 
essa região de Minas, 

Partindo do zero, na estação de Divinopolis, segue a linha deste ramal 
a margem esquerda do Itapecerica até o kilometro 2, subindo em seguida o val- 
le do corrego Catalão, a principio pela margem esquerda, até sua traves- 
sia no kilometro 3, e depois pela margem direita até ganhar a passagem do Fu- 
mal, no kilometro 9,' descendo pela margem esquerda do corrego Ermida até a 
estação do mesmo nome, nc kilometro 13,756, e atravessando, mais adeante, o ri- 


beirão Grande, no kilometro 15, segue o curso deste por sua margem esquerda 
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até a estação de Bessas, no kilometro 23,386. Depois começa a subir o valle 
do corrego Areal, por sua margem direita, em direcção á serra das Perobas, 
até atravessal-o no kilometro 34. A subida da serra, que se desenvolve 


por grotões apertados, mais ou menos, na extensão total de 8k,400, com a ram- 


pa maxima de 0",019p. m., apresenta beilos panoramas á vista. 


Pad pese 
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Escola de operarios e villa operaria em Divinopolis 


Transposta a serra das Perobas, a via-ferrea desce pela margem esquer- 
da do corrego Lagõas até sua juncção com oribeirão do Cedro, no kilometro 44, 
passando pela estação de Amadeu Lacerda, no kilometro 38,346, e seguindo este 
ultimo curso até o rio Lambary, no kilometro 47, atravessando uma ponte metal- 
lica do systema Warren, de 40 metros de vão. 

A estrada neste ponto passa por um valle de grande extensão e aprazi- 
vel vista. 

Transposto o Lambary, a linha sóbe pela margem esquerda do corrego 
Capoeira Comprida, em direcção á passagem do kilometro 51, descendo em segui- 
da em direcção á estação de Francisco Braz, que deixa no kilometro 52,494, e 
seguindo uma vertente secundaria da margem direita do rio Diamante, até atra- 


vessal-o no kilometro 56, sobre uma ponte metallica de 20 metros, ganha em se- 
.“ 


guida o valle do corrego Registro, por onde sóbe até a estação de Santo Antonio 
do Monte, que é attingida no kilometro 69,554. Dahi, continua a subir, atra- 
vessando um extenso e alto chapadão, na serra dos Araujos, até attingir “a cóta 


maxima de 962,"447, no kilometro 74. 


Sra ar 


Viaducto além de Francisco Braz 


A' subida da serra de Santo Antonio do Monte se desenvolve ha 
por um dos contrafortes da serra dos Araujos, na extensão de 8k,500, apresenfan-” 
do bellas paizagens á vista. Do chapadão que é atravessado nessa serra sé des- > 
cortinam extensos e bonitos panoramas, que attingem o vale do rio São 
Francisco a uma distancia de cerca de 50 kilometros. Desse ponto, a linha co- 
meça a descer em direcção á estação de Martins Guimarães, que é attingida no 
kilometro 88,840, seguindo por vertentes secundarias do rio Bom Successo, que 
é atravessado no kilometro 89, onde existe, a uns cem metros, á direita da linha, 
uma bella cachoeira denominada Cachoeira de Bom Successo. 

Seguindo o curso do Bom Successo, a estrada desce até sua confluencia 
com o rio Jacaré, que se dá á direita da linha e a grande distancia do ponto em 
que é cortado o rio Jacaré, no kilometro 93, em uma ponte de 20 metros. Dahi, 
sóbe em direcção a uma passagem situada no kilometro 98, descendo em 
seguida em demanda da estação de Lagõa da Prata, que fica no kilome- 
tro 109,100. 

Neste trecho existe uma tangente de 2.800 metros, que começa no kilo- 
metro 104. Continuando a descer atravez de chapadões pouco accidentados, a 
linha se dirige para a estação de Carlos Bernardes no kilometro 123,386, atraves- 


sando os rios Sant'Anna no kilometro 116, em uma ponte de 30 metros, o rio Bo- 
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nifacio no kilometro 118, em uma ponte de 20 metros e o rio São Simão no 
kilometro 121, em uma outra de 15 metros. Depois, começa a subir em dire- 
cção a uma passagem situada no kilometro 132, cortando neste percurso o valle 
do rio Preto, que é atravessado em tres pontes, sendo duas de 20 metros e uma 
de 30, no kilometro 125. O valle deste ultimo rio é extenso e apresenta uma 
bella vista. Em seguida, a linha desce pela vertente oppdsta deste chapadão em 
demanda do valle dorio São Miguel, que é atravessado em uma ponte de 30 me- 
tros, continuando a subir até o kilometro 140, onde atravessa uma passagem, ga- 
nhando assim o valle do corrego Garça, por cuja vertente esquerda desce até 
attingir a estação de Garças, no kilometro 142,585, 

Na descida da serra dos Araujos, a região, até attingir a estação de Gar- 
ças, apresenta bellos panoramas, sendo digno de nota o que se descor- 
tina na subida da serra do Pantano, um dos seos contrafortes, entre as estações 
de Martins Guimarães e Lagõa da Prata, onde existe a linda lagõa que lhe dá 
nome. Ha, tambem, entre esta :!ltima estação e a de Carlos Bernardes, uma gran- 
de tangente de 4k,8C0 de extensão, entre os kilometros 118 e 123, que atravessa o 


valle do rio São Simão. 
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Lagõa da Prata, em frente á estação do mesmo nome 


O ramal do Pará entronca com a linha do ramal de Bello Horizonte, 
na estação de Soledade do Pará, no kilometro 77,456, etomando a dire- 
cção geral Sul-Norte, se dirige a cidade do Pará, com um desenvolvimen- 
to total de 27k, 601. 

Partindo de Soledade do Pará, a linha sobe a margem direita do cor- 
rego Liberdade e, em seguida, por vertentes secundarias deste ultimo ciffso, até 
ganhar a passagem, em forte rampa, da serra denominada Matta da Bahia, um 
dos contrafortes da serra da Onça, no kilometro 11. 


Transposta a passagem da serra da Matta da Bahia, a linha desce por 
uma das vertentes secundarias do corrego Pimenta, e, pela margem esquerda 
deste até a confluencia com o ribeirão da Paciencia, que é atravessado no kilo- 
metro 19, continuando a descer pela margem esquerda do Paciencia, até at- 
tingir a estação do Pará, no kilometro 27,601. 

As paizagens mais bellas deste trecho se encontram na subida e desci- 
da da serra da Matta da Bahia, entre os kilometros 8 e 14. Neste ponto, a linha 


é muito pesada pelas suas fortes rampas e caprichoso desenvolvimento. 


O ramal de Contagem que tem o seo zero na estação de Bernardo 
Monteiro, se dirige para a villa de Contagem, attingida em um percurso de 
3k,140. 

Partindo daquella estação, o ramaltoma uma direcção parallela á linha 
do ramal de Bello Horizonte, até attingir o kilometro 1, dahi seguindo a dire- 
cção Sul-Norte, se dirige para a estação de Contagem, que é attingida no kilome- 
tro 3,140. De Bernardo Monteiro a linha sobe até o kilometro 1,100, attingindo 
ahi a cóta maxima de 946,000, atravessando uma passagem em nivel de 3007,00 
de extensão, descendo depois até a estação de Contagem, em varias rampas em 
que a percentagem maxima é de 0,0222 p. m., atravez de grotões, até ganhar a 


margem direita do corrego Contagem. 
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O ramal de Angra dos Reis, que vae de Barra Mansa a Angra, tem actu- 
almente 70k,724 em trafego e 37 kilometros em construcção. 

Parte de Barra Mansa pelo valle do rio Parahyba até as proximidades 
da confluencia deste rio com o Barra Mansa, onde atravessa a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, em uma ponte metallica de 20 metros de vão. Continuando pe- 
lo valle do rio Barra Mansa, atravessa-o nos kilometros 10,11 e 12 em pontes 
metallicas de 15",00, 35",00 e 35,"5C de vão, respectivamente. No kilometro 
16 fica situada a estação de Antonio Rocha. 

Desta estação, a linha sóbe pelo valle do mesmo rio,atravessando-o, no- 
vamente, no kilometro 17, em uma ponte metalica de 15 metros de vão. Aban- 


donando o valle do rio Barra Mansa, sobe a serra da Carioca até o kilometro 23 


(Morro do Frade) e dahi desce até o kilometro 34, onde apanha o valle do rio 


Pirahy, alcançando o Rio Claro, no kilometro 42. Desta estação segue pelo 
valle do Pirahy, atravessando este rio nos kilometros 50 e 57 em pontes metallicas 
de 36",00 e 427,00 de vão, respectivamente, continuando pelo mesmo valle 
até o kilometro 60 e ahi, abandonando o rio, começa a subir a Serra do Mar, 
alcançando a estação de Capivary, no kilometro 62. De Capivary continua a su- 
bir até a estação de Alto da Serra, no kilometro 70,724, altitude de 503,588. 

Em todo o trecho as obras darte mais ou menos importantes são: a pon- 
te metallica de 357,50 de vão sobre o rio Barra Mansa, no kilometro 11, 
de 357,50 sobre o mesmo rio, no kilometro 12; a de 36,30 de vão sobre 
orio Pirahy, no kilometro 50 e de 42",00 de vão sobre o mesmo rio, no kilo- 


metro 57. 


A Oeste mantem, entre Ribeirão Vermelho e Capetinga, na distancia de 
208 kilometros um serviço regular de navegação, para o qual emprega dois va- 
pores de carga e um de passageiros, uma lancha a vapor, ontra a gazolina, e di- 
versas chatas ou saveiros, os quaes descem impellidos pela correnteza e são re- 
bocados na subida. 

O rio pode-se considerar franco para a navegação, tendo, apenas, uma 
passagem difficil, na secca-—o canal de Itaipava, —obstaculo que se espera afastar. 

A viagem é magnifica, pois lindos são os panoramas que se obtêm em 
uma mudança kaleidoscopica, a cada volta dorio, e muitas são as aves aquaticas: 
soccós, garças de diversas côres, jaburus, irerês, marrecos, etc., que, ás cen- 
tenas, nas . baixas “aguas, levantam vôo com a passagem do vapor. Apezar 


de muito:perseguidas são vistas, nas margens, algumas capivaras e muitos jacarés. 


Canal do Itaipava (Rio Grande) 


A partir de Ribeirão Vermelho, a primeira estação da navegação é Fa- 
brica, assim chamada por servir a uma grande fabrica de tecidos; segue-se 
Congonhal, onde existe um engenho a vapor de café, artigo que é exportado 
em grande quantidade; depois Ferretros que serve a dois pequenos povoados, 
situados numa e noutra margem do rio; depois Jacaré e, finalmente, Capetinga, 
que se acha a 208 kilometros e serve ao povoado do mesmo nome. A navega- 
ção é interrompida pelo facto do rio precipitar-se em formidavel cachoeira logo 
abaixo. Essa parte, servida pela navegação, será um vasto celleiro, desde que 


se torne mais povoada e nella seja empregada a lavoura mechanica. 


Estação de Jacaré (Fluvial). 
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ore já ficou dito, na primeira parte deste trabalho, esta linha, numa 
extensão de 108 kilometros, tem por fim dar um porto de mar a vastas 
zonas servidas pela Oeste de Minas, proporcionando reaes benefícios para os Es- 
tados de Minas e de Goyaz, pela valorisação dos productos mineraes e de pecuaria, 
bem como pela facilidade da importação do sal e de outros artigos de grande con- 


sumo nos centros pastoris. 


Os primeiros trabalhos de construcção tiveram início em 1893, e, em 
1903, por occasião da encampação da Estrada pelo Governo Federal, achava-se 


já em trafego otrecho de Barra Mansa a Rio Claro (42 kilometros). 


Até a época presente, por motivo de insufficiencia dos creditos vota- 
dos nos exercicios anteriores e pela natureza ingrata da região, que dá margem 
á instabilidade do pessoal, pouco affeito aos rigores do clima quente e humido, 
predominante na encosta da Serra do Mar, não foi possivel ultimar-se, até agora, 
a construcção desta linha que, partindo de Barra Mansa, irá á cidade de 


Angra dos Reis. 


Tendo em vista não só dar a Minas ea Goyaz uma sahida directa para 
o mar, como conceder a vantagem, para o poder militar, de ter o nosso Ainter- 
land, de cima da Serra do Mar, uma linha ferrea de accesso em bôas condições 


de trafego, será acertada medida a construcção final do ramal (37 kilometros). 


Uma vez emtrafego toda a linha, a importação de carvão, sal, cimento, 
materiaes de construcção, etc., para grande parte de Minas e de Goyaz, ea ex- 
portação de mineraes, gado, carnes congeladas, etc., tâmbem de muitos pontos 
daquelles Estados, por ella se poderão fazer, desde que no porto de Angra ou 
em suas immediações seja estabelecida uma estação maritima para atracamento de 


navios de alto mar. 


Os pequenos creditos concedidos pelo Congresso, em vez de um só, 


bastante teem elevado o custo total da construcção do ramal, 


Approvados os estudos definitivos pelo decreto n. 7.563, de 23 de setem- 
bro de 1909, foram reencetados os trabalhos naquelle mesmo anno na adminis- 


tração Chagas Doria. 


Um rancho (construcção de Angra dos Reis) 


Ilha dos Coqueiros, pertencente á Estrada ( Angra dos Reis) 


nã « 
à Cano 


Havendo, porém, a maxima conveniencia na conclusão de algumas liga- 
ções e rímaes de interesse immediato para o desenvolvimento do trafego das 
linhaszjá entroncadas com a Central do Brasil, em Sitio e Barra Mansa, ficou a 


const.rucção do ramal de Angra inteiramente suspensa em 1911. 


Concluidas as grandes obras dos ramaes de Bello Horizonte a Garças e 
de Ribeirão Vermelho a Barra Mansa, das grandes ofiicinas de Lavras e Divino- 
polis, e do melhoramento das linhas mais antigas que, por intermedio da Central 
dio Brasil, teem seguro escoadouro, trabalhos esses enfrentados continuamente 
pelas diversas administrações que tem tido a Oeste de Minas, nesses ultimos tem- 
pos, novamente se cuidou da linha de Angra dos Reis, afim de rasgar, definitiva- 
mente, atravez da Serra do Mar, o caminho natural e directo de uma vasta região 


do Oeste brasileiro, privada de communicações rapidas e economicas. 


“Officinas de Divinopolis 


Reconstruido o trecho de 20 ul da SE, Claro a Capivary,'e 

pop 
inaugurados em 1921 mais 9 kilometros, com a mauguração da estação do Alto 
da Serra, acha-se actualmente em trafego a extensão de 70k,724, faltando ape- 


nas 37 para final construcção de toda a linha, 


Bastantes teem sido os sacrificios a vencer, quer da parte dos engenhei- 
ros encarregados dos serviços, quer da parte dos tarefeiros incumbidos de exe- 
cutal-os, não só pela insalubridade da região assolada pelo impaludismo reinan- 
te na baixada, como pela natureza abrupta da serra, cheia de despenhadeiros e 
recortadas de profundas grotas por onde se precipitam, de escarpa em escarpa, 
ruidosas correntes. Serra d'Agua, Agonia, Pedra Escripta, Rodada, Treme, etc., 
são osnomes que a tradição escolheu para assignálar os sítios lugubres da 
serra, e que, agora, na construcção da linha, marcam as obras de gran- 


de vulto 
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Tunel na construcção de Angra dos Reis 


Com referencia aos serviços de construcção dessa linha, o chefe da 5.º 
Divisão Provisoria da Oéste de Minas, engenheiro Virgilio José Monteiro Bastos, 
na resenha que apresentou dos trabalhos executados em 1921, tem as seguintes 
palavras: «Para ajuizar-se das difficuldades que offerece o terreno ao traçado desta 
via de communicação, é bastante saber-se que o esforço de uma locomotiva para 
percorrer os 37 kilometros em construcção, daria para vencer 356 kilometros em 
estrada recta e horizontal, tal o desenvolvimento virtual equivalente. Como se 
não bastassem as bruscas e profundas depressões do relevo do sólo, quasi im- 
possibilitando o accesso de homens e materiaes, constitúe sério embaraço ao bom 
andamento de todos ostrabalhos a infallivel irrupção da malaria durante o verão, 
hostilisando o pessoal operario e fazendo sempre nos ranchos dezenas de 
victimas. Entretanto, todos esses obstaculos já teriam sido a esta hora superados, 
e o capitulo do primeiro centenario da nossa Independencia não se encerraria 
sem uma referencia a esse commettimento, sem duvida, notavel, entre os que 
illustrarão os annaes da viação terrestre no Brasil, se as dotações orçamentarias 


correspondessem ao vulto dos serviços em projecto.» 
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Passagem da linha ferrea pela Pedra Branca (Angra dos Reis) 


Os primeiros estudos para construcção do ramal que ligasse a Oéste de 
Minas á cidade de Barbacena, pelo valle do corrego Ponte Nova, partindo da 
linha de Sitio, entre as estações de Ilhéose Sitio, foram determinados pelo aviso 
n.º 30, de 9 de novembro de 1910, do sr. Ministro da Viação. 

O decreto n.º 8.726, de 17 de maio de 1911, tendo approvado os estidos 
feitos, foram encetados os trabalhos de construcção em 1912 pelos tarefeiros 
Amilcar Savassie Flavio Jardim de Miranda. 

Por falta de verba, entretanto, ficaram paralysados os trabalhos no anno 
de 1914, tendo sido com elles despendida, até então, a quantia de ....... 
Rs. 312:2094114. 

Em 1919, em virtude da auctorisação constante da lei da despesa para 
aquelle exercicio (art. 99, n.º XXXII), foram reencetadas as obras de construcção, 
por conta do credito de 250:0008C053, aberto pelo credito n. 13.677, de 2 de 
julho do mesmo anno, tendo ficado os trabalhos a cargo do empreiteiro C- 
ctavio de Paula Pessôa Rodrigues, que os continuou em 1920 por conta do 
credito, de 250:000%000, decreto n. 14.060,de 12 de fevereiro do mesmo anno, 

Em 1921, coninuaram os serviços por administração da propria Oeste 


de Minas. 


Dada, porem, a insufficiencia dos creditos concedidos, não foi ainda 


puteeo=— 


- possivel, a terminação dos trabalhos, embora esteja já todo o leito prompto para 


regeber t lhos, numa extensão de 10 kilometros, até Barbacena. 
“ 4 4 


Em agosto de 1909, o então director da Oeste de Minas, engenheiro 
Francisco Manoel Chagas Doria, encaminhando ao Governo um memorial dos 
moradores da cidade de Abaeté, em que era solicitada a construcção de um ramal 
que, partindo da estação de São Francisco, no kilometro 524 da linha de Sitio a 
Paraopeba, fosse ter a Paracatú, passando por Abaeté, Dores do Indayá e Pa- 
tos, opinou para que só maistarde fosse feita tal construcção, por não ser de con- 
veniencia augmentar o numero de ramaes emtrafego e construcções que já pos- 


suia a Estrada, embora se tratasse de um municipio rico. 


Não obstante tal informação, em virtude da auctorisação contida no art. 
18 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do mesmo anno de 1909, mantida pelos 
artigos 25 da lein. 2.356, de 31 de dezembro de 1910 e 38 da lei n. 2.544, de 4 
de janeiro de 1912, foram feitos os necessarios estudos do traçado, os quaes fo- 
ram approvados, bem como o respectivo orçamento na importancia de Rs..... pe 
1.327:674000, pelo decreto n. 9.326, de 16 daquelle ultimo anno. 


Em 10 de dezembro de 1912, em virtude da concurrencia publica e au- 
ctorisação constante do decreto n. 9.858, de 6 de novembro do mesmo anno, foi 
assignado contracto para construcção do ramal, na antiga Directoria Geral de 


Obras Publicas e Viação, com João Alves de Oliveira. 


Os serviços para conslrucção da linha, de São Francisco a Abaeté, nu- 
ma extensão de 31k,500, foram iniciados em maio de 1913 e paralysados, com 
15 kilometros de leito prompto, em fevereiro do anno seguinte, em consequencia 
da ordem constante do aviso n.2, de 17 de janeiro de 1914, que mandou sus- 
pender todas as obras de construcção, visto não ter o Congresso Nacional con- 


cedido os necessarios creditos. 


A medição final dos serviços feitos andou em Rs. 141:7558497. 

A" vista da concessão existente para a Estrada de Ferro Paracatú, foi 
resolvido o não proseguimento dos trabalhos de construcção do ramal, uma vez 
que, não tendo o seo prolongamento de conformidade com o primitivo traçado, 
na direcção de Paracatú, importante centro do noroeste mineiro, não seria elle 


conveniente aos interesses da Estrada. 
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Foi, assim, rescindido o contracto celebrado, de accordo com o decre- 
to n. 12.251, de 1º. de novembro de 1916, e submeittida a arbitramento a reclama- 
ção apresentada pelo contractante, João Alves de Oliveira, que foi indemnisado, 
na importancia de 272:000%000, pelas despesas feitas, prejuizos sofíridos e lucros 
cessantes, tendo sido, para esse fim, emittidas apolices pelo decreton. 12.447, de 
18 de abril de 1917. 

De accordo com a auctorisação constante do art. 63 da lei de despesa 
para o exercicio de 1921, foram submettidos á approvação do Governo os estu- 


dos no prolongamento do ramal de Itapecerica a cidade de Formiga (409 kilome- 


Officinas de «Formiga» 


Tal construcção visava estabelecer a necessaria ligação, por Henrique 
Galvão (Divinopolis) e Gonçalves Ferreira, da linha de Barra Mansa a Formiga 
coma de Bello Horizonte, ambas de bitola de 1,00, fazendo-se, para isso, a 
transformação da bitola 0",76 em 17,00, notrecho de Gonçalves Ferreira a Itape- 
cerica e tornando-se em bitola mixta o trecho entre Divinopolis e Gonçalves 
Ferreira. 

O decreto n. 9.696, de 31 dejulho de 1912, approvou os estudos feitos, 
eem 7 de março do anno immediato, em virtude da anctorisação constante do 


decreto n. 9.971, de 30 de dezembro de 1912, foi lavrado, na antiga Directoria 


Geral de Obras Publicas e Viação, o respectivo contracto de construcção com 
Eduardo da Silva Porto. 


| Em maio de 1913 tiveram início os trabalhos, que ficaram paralysa- 


. dos em, fevereiro do anno seguinte, por motivo da ordem geral constante do avi- 


so n. 2, de 17 de janeiro de 1914, que determinou a suspensão de todos os ser- 
viços por falta de verba propria. 

A medição final andou em Rs. 434:677g171. 

Achando-se, porem, egualmente em construcção, com o mesmo objecti- 
vo, a linha de Divinopolis ao kilometro 59 da linha da Estrada de Ferro de 
Goyaz, foi resolvido, na administração Augusto Pestana, não ser proseguida a 
construcção do ramal de Itapecerica a Formiga, uma vez que elle seria quasi 
parallelo áquella linha, com a desvantagem ainda de passar por uma região 
bastante inferior, sob todos os pontos de vista, á do trecho referido, de Divino- 
polis ao kilometro 59, da Goyaz. 

Nessas condições, tendo ainda queser despendida a importancia de per- 
to de 3.000 contos, foi definitivamente resolvido o não proseguimento dos tra- 
balhos. 

A” vista desta decisão, por decreto n. 12.252, de 1º. de novembro de 
1916, foi rescindido o contracto celebrado e mandada submetter a arbitramento a 
reclamação apresentada pelo contractante Eduardo Alves da Silva Porto, que foi 
indemnisado, na importancia de 985:0003000, pelas despesas feitas, prejuizos 
sofridos e lucros cessantes, tendo sido, para esse fim, emittidas apolices pelo 
decreto n. 12.447, de 18 de abril de 1917. 
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LINHAS EM ESTUDO 


ER) 


Á Administração actual da Oeste de Minas, procurando collocar a 
AGA, Estrada em situação de franca prosperidade e em condições della 
bem desempenhar-se do destino que lhe foi traçado, como empresa de largo futu- 
ro economico, dados os recursos da propria zorra a que serve e das que lhe são 
limitrophes, determinou estudos para construcção de diversos ramaes, de modo 
que a Estrada venha a constituir uma rêde, capaz de rivalisar com as melhores 
empresas ferreas do paiz. 

Ássim é que se encontram em estudos, na 5º. Divisão, os projectos de 


construcção dos 7 seguintes ramaes, num total de 585k,181. 


latita a Tmurvo 7 . MD. . Ee: 276,000 
SaomlodonBaptista E O as 48,000 
Paraopeba a Morada Nova |. - + 40,200 
CladioMaoRrionPars DR: 24,000 
Pmimby a Portodfieal Mada as - 60,000 
Patrocinio Ja) Catalão, =. cd. 86,183 
Uberaba Ee RR. ss : 50,798 


A linha de Itaúna a Turvo tem por principal objectivo offerecer uma sa- 
hida rapida e directa aos productos de um vasto territorio, comprehendido entre 
as linhas actuaes da Oeste de Minas e Central do Brasil. E” conhecida a abun- 
dancia de minerio de ferro e manganez encontrada nesse territorio; e se conside- 
rarmos que sob o ponto de vista agro-pecuario bem poucas zonas do Estado de 
Minas a superam, não só pela conformação topographica dos campos adequados 
ao emprego de machinas aratorias e áirrigação, com» ainda pelo clima'compara- 
vel aos melhores das regiões meridionaes da Europa, estará plenamente justifica- 
da a construcção dessa linha. 

O ramal de São João Baptista visa as grandes jazidas de minerio de ferro 
de notavel theor metallico, existentes na localidade do mesmo nome, municipio 
de Oliveira. 

A linha de Paraopeba a Morada Nova será o prolongamento da linha 
do sertão que, provisoriamente, tem o seo “Terminus” em Paraopeba. 

E” conhecida a fama deste logar, assolado durante todas as estações do 
anno pelas mais perigosas fórmas da malaria, e dahi o repudio desta estação ter- 
minal pelos tropeiros e carreiros, que preferem o trafego mais penoso, porem in- 


demne, com a Central do Brasil pela estação de Curvello e outras, 


AR Levada a linha até Morada Nova, ponto afastado da margem pestilenta 
do rio São Francisco, e centro de uma zona de ricas mattas que offerecem grandes 
probabilidades quanto ao desenvolvimento da lavoura de café, é de esperar sen- 


sivel augmento nas rendas da Oeste de Minas. 


O ramal de Claudio ao Pará é a ligação, dependente de pequeno ser- 
viço, da actual linha do sertão á linha projectada de Itaúna a Turvo, que correrá 


em grande extensão pelo fertil valle do Pará. 


O ramalde Piumhy virá ao encontro de uma antiga aspiração pleiteada 
por milhares de brasileiros domiciliados no municipio de Piumhy e outros ribei- 
rinhos do São Francisco, região notavel pela excepcional fertilidade de suas ter- 
ras calcareas, e cuja producção ainda não poude attingir ao algarismo que se de- 
vera esperar por motivo da falta de transpostes rapidos para o centro de consu- 
mo. Jo lado da producção agricola e pecuaria, offerece ainda a região gran- 
des probalidades no tocante á industria extractiva, pois tem abundantes jazidas de 
calcareo da melhor qualidade e minerio de ferro, que em outras épocas alimenta- 


ram muitas fabricas do precioso metal. 
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A linha de Patrocinio a Catalão é o complemento do grande plano de 
viação, já em parte realisado, de ligação ao littoral dos dois grandes Estados cen- 
traes—Minas e Goyaz. Obra de grande folego, vem sendo realisada desde 1891, 


representando o trecho de Patrocinio a Catalão a extremidade superior de um 


grande tronco, cuja base só agora vai sendo implantada com a construcção, em 


, plena actividade, dos 36 kilometros atravéz dos rochedos da Serra do Mar. Não 
é necessario encarecer a importancia dessa linha, bastando dizer que toda a po- 
pulação do Estado de Goyaz clama por essa via de transporte, fadada a um papel 


decisivo para a colonisação e desenvolvimento do interior do paiz. 


O ramal de Uberaba é uma ramificação do grande tronco, que, partindo 
de São Pedro de Alcantara, se dirige para Uberaba passando pela importante es- 
tancia de aguas mineraes de Araxá. Quando não fosse o triangulo mineiro uma 
das melhores regiões do Estado de Minas, quer pela esplendida conformação das 
terras, quer pelo clima sem igual em todo o Brasil, bastaria a importancia das 
aguas mineraes de Araxá para justificar a immediata construcção do ramal. Es- 
sas fontes, consideradas hoje melhores que as de Carlsbad e outras das mais 
reputadas do mundo, constituem uma riqueza sem par, infelizmente ainda não a- 
percebida pelos poderes publicos e cuja exploração não pode ser feita sem que se 


resolva, sem perda de tempo, o problema dos transportes. 


OFFICINAS — UZINA-HYDRO-ELECTRICA DE DIVINOPOLIS 


á Oeste de Minas mantem seis officinas de machinas e carros, em 


WB, São João d'El-Rey, Divinopolis, Ribeirão Vermelho, Lavras, Barra 


Mansa e Formiga. 


As officinas de machinas de Divinopolis, que já existiam desde os tem- 


pos da antiga Companhia, são movidas e illuminadas a electricidade, dispondo 


de uma uzina geradora com 3 turbinas, sendo duas de 250 cavallos e 1 de 445. 


A corrente electrica produzida é levada para o recinto das officinas de uma distan- 


cia de cerca de 3 kilometros, e transformada em corrente continua por meio de 


transformadores rotativos. 


Officinas de Divinopolis 


Foram, entretanto, construidas novas ofiicinas na administração Carlos 


Euler, coma installação completa de machinas e ferramentas, as quaes depois da 


inauguração da uzina, em 1915, começaram a funccionar em abril do anno se- 


guinte. 


As officinas, consideradas hoje uma das melhores da America do Sul, 


constam de 5 galpões de superstructiúra, separados por um carretão electrico que, 


recebendo as locomotivas no exterior dos edificios, as conduz e colloca nas vallas 


de reparação. A remoção das peças de machinas e mesmo das proprias locomo- 


tivas é auxiliada por meio de pontes rolantes com guinchos movidos a electricida- 


de, podendo as pontes suspender até 50 toneladas de carga. Pelos galpões se 


distribuem as officinas de limadores, torneiros, as installações de plainas, de ferrei- 


ros, caldeireiros, fundição de ferro e bronze. Todas as dependencias possuem 


completa instalação de agua potavel, de ar comprimido, e de oleo com- 


bustivel. 


Uzina distribuidora — Dynamos e quadro de resistencia — Uzina electrica ( Divinopolis ) 


Afim de se poder manter pessoal necessario, para completa efficiencia 


de tão importante departamento da Estrada, estão sendo construidos edifícios pro- 


prios para moradia dos operarios. 
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Locomotiva:construida nas officinas da Estrada (bitola de 0,76) 
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Locomotiva construida nas offinas da Estrada ( Bitola de 1.00 ) 


Carro de 1.º classe, construido nas officinas de Lavras. 


Interior das oficinas de Livinopolis) 


Nas dependencias, foi recentemente creada uma olaria para aproveita- 
mento dos rejeitos de lenha, não utilisaveis para o consumo das locomotivas ou 
para o fabrico do carvão, em fórnos simples e economicos. 


As officinas de São João d'E!-Rey, mais antigas de toda a Estrada, fo- 
ram, ultimamente, melhoradas e ampliadas, tendo sido creada uma dependen- 
cia especialmente destinada á construcção de carros, onde já foram preparados, 
em 1921, 15 carros de serie Q, em substituição aos antigos, de dimensões insuf- 
ficientes e imprestaveis, que foram demolidos, além de outros que ainda se en- 
contram em construcção. 


Às officinas de Barra Mansa foram, egualmente, melhoradas com a ins- 
tallação recentemente feita de mais um torno, com a adaptação de um abrigo pa- 
ra reparação de carros de bitola de 1,700, e com o abastecimento necessario dagua, 


até então insufficiente. 


As officinas de Lavras, com uma bôa installação para o preparo de ma- 
deiras, com carretão, pontes rolantes, etc., destinadas exclusivamente á constru- 
cção e reparação de carros, foram postas em serviço em 1920, tendo nellas sido 
installados, além das machinas existentes, um grande engenho de serra vertical 


com 16 laminas, uma fraise de corrente e uma topia, movidos a electricidade. 
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Oficinas de Barra Mansa e S. João d'El-Rey 


Como a installação de energia electrica, destinada á movimentação des. 
tas ultimas officinas, seja commum á Municipalidade de Lavras, e, alem disso, 
insufficiente, foi feito o estudo completo e projecto de aproveitamento da cachoei- 
ra do “QUEBRA PANELLA”, com uma potencia utilisavel de 800 cavallos. 

Nas mesmas officinas, como prova da sua efficiencia, foi já construi- 
da e entregue ao trafego, em março deste anno, uma composição completa de 
4 carros de passageiros, correio, bagagem e animaes. Encontram-se mais 4 


composições quasi promptas, todas destinadas á bitola de 17,00. 


As officinas de Ribeirão Vermelho, no entroncamento das bitolas de 
07,76 e 1,00 e no ponto inicial da navegação do Rio Grande, foram tambem me- 
lhoradas recentemente, com a installação de um grande torno de rodas, dois 
tornos menores, uma plaina horizontal, uma machina de furar, radial, de grande 
potencia, eum apparelho de soldagem oxy-acetileno. Sendo toda a officina mo- 


vida por uma velha installação a vapor, será substituida por motor electrico, achan- 


Officinas de ca 


Divinopolis 


: j 
E VA /f 
(E SN O CR EM) 


do-se já em construcção a linha de transmissão de força, de Lavras a Ribeirão 
Vermelho, numa extensão de perto de 10 kilometros. 

Para se ajuizar das possibilidades dos serviços das officinas desta Es- 
trada, basta citar a construcção da locomotiva 55, typo “CONSOLIDATION”», 
para bitola de 0",76, inteiramente realisada nas officinas de São João d'El-Rey e 
Ribeirão Vermelho, por operarios nacionaes, e que está prestando tão bons servi- 
ços quanto as importadas, tendo custado 82:457$000, cerca de metade do que 


custaria uma do mesmo typo, adquirida no estrangeiro. 


Locomotiva e carrosde mercadoria, construidos inteiramente nas officinas da Estrada 


Officinas de Lavras 


hs 


Interior de um carro de 1.º classe, construido nas officinas da Estrada. 


Carro correio e chefe de trem, construido nas officinas de Lavras. 
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Interior das officinas e rotunda (Ribeirão Vermelho 


NATUREZA DA ZONA PERCORRIDA PELA ESTRADA — RIQUEZ 


NATURAES — INDUSTRIAS DIVERSAS 


ia 
Mad Ernesto Antonio Lassance Cunha, então director "da Oeste de Minas, 


m um trabalho apresentado ao governo, em 1904, pelo engenheiro 


um completo estudo sobre as condições technicas e economicas da Estrada, unico 
no genero até agora conhecido, foram especificadas e descriptas as riquezas 
de toda a zona naquella época trafegada, bem como das diversas producções, 

São desse trabalho as palavras que se seguem, relativas á natureza da 
zona servida pela Estrada : “A zona atravessada por toda a rêde da Oeste de Mi- 
nas e para onde ella se dirige, póde-se dizer privilegiada. 

«Reputo-a a melhor das muitas que conheço de norte a sul do Brasil, pe- 
los mineiros considerada como uma das mais ricas do Estado. 

«A linha não atravessa um só ponto que possa ser considerado .esteril. 

«Com effeito, a configuração mixta do terreno, ora de fórma montanhosa, 
ora de extensas varzeas, todas abundantemente irrigadas por fartas correntes pe- 
rennes, prestam-se ao genero de cultura que se escolher, e, com sobeja vanta- 


gem, á industria criadora. 


«Para esta ultima, affirmo que as pastagens são, de muito, superiores3 ás 


do Rio Grande do Sul, o que está facilmente demonstrado pelo peso e tamanho do 
gado aqui e alli criado. 

«Não é uma phantasia; nas secções trabalhadas da zona em questão vê-se 
a producção pujante do café, do algodão, do arroz, do fumo, de todos os cereaes, 
da maniçoba, da agave americana (pita), cuja fibra tem hoje tão elevada cota- 
ção nos commercios europeos e norte-americanos, arvores fructiferas, etc. 

«E” facto notavel, na zona em questão acclimam-se e produzem, com 
vantagem, todos os fructos do norte e sul do Brasil, assim como a maioria 
dos europeos. 

«Com relação aos campos de criação, que, como já disse, são considera- 
dos optimos, extendem-se por toda a zona da bitola de 07,76 e ainda mais pela bi- 
tola de 1,00, onde a industria criadora é mais intensa. 

«As pastagens são de capim gordura rôxo, optimo para a engorda do 
gado. Alem deste estão se fazendo hoje grandes plantações de capim jara- 
guá como o mais resistente e tão forte quanto o outro para a producção 


do leite. 


- «Em todos esses campos não existem gramineas toxicas, que tantos 


prejuizos dão aos criadores. 

«As raças bovinas aqui criadas são as seguintes: a mais commum é a 
denominada china que provem do cruzamento do boi Nilo que, para a antiga 
fazenda imperial de Santa Cruz, foi importado da Costa d'Africa, com o gado 
creoulo. Esse typo, apesar de considerado o de peor qualidade, tem o peso me- 
dio de 225 kilogrammas. 

«Vem em seguida o producto da cruza do Torino com o gado creoulo, 
que, apezar de ter peso egual ao anterior, é superior áquelle na producção 
do leite. 

«O Torino (raça pura) ainda tem o mesmo peso medio dos anteriores, as 
vaccas produzem mais leite; os criadores, porém, não cogitam em desenvolver essa 
raça pela difficuldade que apresenta em fazer vingar o producto. 

«Raça Acaraú, conhecida vulgarmente por Caracú, é oriunda do valle do 
rio Acará, no Ceará; é por seo turno descendente da raça Garoneza, da França. 
«E” reputado o melhor typo do gado indigena; o seo peso médio é de 300 kilo- 
grammas. «As vaccas produzem bastante leite. 

«Raça Durhamd, tem o peso médio de 600 kilogrammas. 

«Suissa, Raça Friburgo — peso médio 600 kilogrammas. 

«Zebú — que tem o peso médio de 650 kilogrammas. 

«Alem dessas raças existem algumas outras que os criadores teem im- 
portado. 

«Os pesos citados são pesos médios e tirados do gado criado no cam- 
po e não cuidadosamente tratado no estabulo, o que o valorisaria talvez ao 


duplo”. 


Como critica que ainda se impõe, na época actual, ao estado de pouco 
desenvolvimento da agricultura na zona em questão, será curioso ainda transcre- 
ver a seguinte apreciação, constante do mesmo trabalho : 

“Essa riquissima zona descripta não tem encontrado por parte de seos 
possuidores a actividade e trabalho que eram para desejar para converter-se em 
grandes fortunas particulares e, por consequencia e indirectamente, do erario 
publico. 

«Quando o elemento servil era a nossa triste machina de trabalho, a la- 
vouraera explorada nessa zona pela fórma mais primitiva. 

«Com o desapparecimento do braço escravo, póde dizer se, que, crimi- 


nosamente, cessou aquella rudimentar actividade, convertendo os ricos os seos 
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capitaes em apolices da divida publica e conjunctamente com os menos abasta- 


dos, abandonando as suas propriedades ruraes. 


«O que hoje existe com relação á lavoura, á excepção feita das fazendas 
de café e de recente plantação de algodão para supprir a fabrica de tecidos de 
Pitanguy, são relativamente pequenas areas esparsas, trabalhadas a enxada, on- 
de muito primitivamente se cultivam os cereaes, o fumo ea canna de assucar. 


«As causas effectivas para este estado de desanimo, são principalmente 
as seguintes : 


la. falta de conhecimento por propaganda intelligente das riquezas da 
zona atravessada pela Estrada, para povoal-a com immigração labo- 


riosa, proveitosa e expontanea; 


2º. a grande propriedade territorial e difficuldade de subdividil-a 


pelos preços exaggerados exigidos pelos seos proprietarios; 


3%, a falta de caminhos viccinaes dos centros productores afas- 


tados da linha para as differentes estações da estrada de ferro; 


4º. ser o genero da grande, e notadamente, da pequena lavoura, one- 


rado de pesados impostos de exportação; 


52. a indolencia natural do brasileiro, motivada essencialmente pela 
facilidade com que, sem trabalho, adquire o necessario e ás vezes 


o superfluo para bastar ás necessidades da vida. 


«Cessem esses inconvenientes com uma propaganda bem dirigida, cha- 
mando a immigração expontanea, facilite-se a acquisição de terra pelo seo reta- 
lhamento obrigado pelo imposto territorial ou outro meio indirecto e reduzam- 
se convenientemente os impostos de fórma a não asphyxiar as industrias nascen- 
tes, como succede actualmente com a dos lacticinios, cujo imposto é superior 
ao que paga o producto de frete pela estrada de ferro do centro productor para 
as praças consumidoras — faça-seisto e a zona da Oeste de Minas será um ver- 


dadeiro Potosy. 


«A demonstração desta minha asserção está no seguinte : Apezar de to- 
dos os inconvenientes citados e do pouco que se transporta e da grande exten- 
são em trafego, a rêde da Oeste de Minas faz suas despesas com o producto 
de suas receitas, ficando ainda actualmente sobras, a titulo de saldo liquido, 
que tendem a augmentar, de ondese conclue que hoje é uma bôa empresa de 
transportes, amanhã será optima, de primeira ordem e uma das mais rendosas 


do Brasil». 
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Egualmente, como critica que cabe ainda na época actual, será 
interessante transcrever, mesmo como valiosa contribuição a este estudo, o 
que escreveo o engenheiro Jorge Benedicto Ottoni, quando director da Oeste 
de Minas, no relatorio que apresentou ao governo, sobre os serviços do 
anno de 1905. 


«O sólo em toda a região é fertilissimo. 
«Aqui cultivam-se facilmente plantas de todos os climas, apezar dos pro- 
cessos rudimentares, o que é profundamente lamentavel, porque assim ficam as 


terras imperfeitamente aproveitadas. 


«Quem quer plantar uma roça, começa ainda, como nos tempos primi- 
tivos, fazendo derrubada, cortando o maito e queimando-o, destruindo assim os 
elementos fertilisantes das folhas e da humidade do chão. 

«Calcinados e explorados assim, taes elementos deixam de constituir, co- 


mo seria preferivel, os bons adubos necessarios á germinação da semente. 


«As vezes deitam fogo no matto ainda vivo. 
«Os nossos agricultores consideram as terras como ferteis ou esteries, 


conforme o viço com que produzem ou não as suas roças. 


«Nem consentem que o chão não se preste á cultura que escolhem e 
acreditam que os pastos são bons se o gado é grande, não se preoccupando com 
a raça erconstituição dos animaes, que muitas vezes têm muita carne e poucos 
musculos, não dando para trabalho, nem mesmo para leite. 

«Para pouparem esforços materiaes lançam fogo nas bellas mattas, sem 
ponderarem que é isso um verdadeiro crime. 

«As mattas são os melhores e mais economicos laboratorios de ar respi- 
ravel; nellas, sem trabalho humano, prepara-se a bôa hygiene, o oxygenio que 
é a vida. 

«Com o fogo Jassim se destróem as riquezas que prodigamente nos for- 
nece a natureza; torra-se o chão, tornando-o inapto para a acção fertilisante da 
humidade e das folhas em putrefacção; prejudica-se o ar respiravel, saturando-o 
de acido carbonico com a destruição dos vegetaes; e transtornam todas as leis 


que regulam os climas. 


«Medidas promptas e energicas carecem de ser tomadas no sentido de se 
evitar a devastação das mattas pelo fcgo, afim de se respeitar e conservar a regula- 
ridade do clima esplendido que temos, sua salubridade; e se conservar e au- 


gmentar a fertilidade do nosso prodigiosamente rico sólo. 


« Outra providencia urgentemente necessaria é o plantio nos terrenos 
humidos e pantanosos, de girasol e eucalyptus, em larga escala, afim de deseccar 
os pantanos, desinfectar o ar e restabelecer assim a salubridade, extinguindo os 


miasmas do impaludismo, da malaria e das sezões. 


«O meio de combater as infecções dessas localidades é tão simples, 
e seria de facillima execução: bastaria que o Governo fizesse distribuir sementes. 
«Dos lados das linhas os mesmos operarios farão as plantações, dando o 


exemplo. 


«E' o meio unico de sanearem-se os grandes sertões ferteis, porem, des- 
habitados e desaproveitados. 
«E” já tempo de se pensar tambem seriamente no replantio das mattas 


que têm sido devastadas irreflectidamente. 


«A sábia lei das sesmarias que foi a que regulou o assumpto relativo a 
terras, mattas e terrenos marinhos nos tempos coloniaes, essa lei sábia e patrioti- 
camente estabeleceo que os terrenos marinhos dos rios navegaveis em faixas de 
larguras determinadas, esses terrenos constituiam verdadeiros logradouros pu- 
blicos, onde ninguem tirha o direito de tirar uma só arvore sem plantar outras e 
sem auctorisação de um certo funccionario publico. 

«Infelizmente, dessa lei, nem tem sciencia a quasi totalidade dos proprie- 


tarios, a quem ella interessa directamente. 


«A Inglaterra, para impedir a devastação das mattas, que perturbava a re- 
gularidade do clima e originava grandes periodos de secca nas Indias, estabele- 
ceo para o proprietario que necessitasse cortar uma arvore, para qualquer fim in- 


dustrial, a obrigação de plantar dez arvores. 


«A Allemanha, já desde seculos, cogitou dessas providencias e, por isso 
ainda possúe diversas florestas magestosas, entre as quaes a— Floresta Negra. 

«Entre nós apenas se tem pensado em cortar arvores e fazer derrubadas, 
mesmo em época inapropriada, em qualquer tempo. 

«Em breve, a assim continuarmos, não possuiremos mais mattas. 

«Já se viaja pelo interior dias e dias em extensos campos sem conforto; e 


o gado no campo nem possúe abrigo para os rigores do tempo. 
«Mais uma vantagem do plantio de eucalyptus e outras qualidades de ar- 


vores que muito convém se cultivarem. 


«A Companhia Paulista de Estradas de Ferro e Navegação, já desse de- 
talhe tem cogitado com o interesse que merece, não só para si, como para fornecer 


aos fazendeiros das zonas marginaes ás suas linhas, possuindo um horto flores- 


tal com mais de 40.000 exemplares de valor». 


Effectivamente, a necessidade imperiosa, não só pelo ornamento nattral 
da região, como para abastecimento de madeiras ás proprias vias-ferreas, do 
plantio de arvores em grade escala, ao longo de todas as linhas e em hortos pro- 
prios, é assumpto que deverá merecer attenção da parte dos poderes pu- 


blicos. 


O Congresso Nacional, felizmente, vem cogitando do problema, tendo 

s 
já elaborado um codigo especialkconcedido para a Central do Brasil e Oeste de 
Minas, creditos, embora pequenos, destinados ao estabelecimento de hortos 


florestaes. 


Nesse sentido, a administração actual da Oeste de Minas procura ad- 
quirir terrenos para o fim em questão. 

Pela opinião criteriosa dos dois referidos directores da Oeste Minas, em 
nenhuma outra região do Brasil seencontram condições mais favoraveis á agri- 


cultura do que na servida pela Estrada. 


Não só é rico o terreno em pedras preciosas, oiro, ferro, chumbo man- 
ganez, alem da grandeza representada pela força hydraulica de algumas quedas 
d'agua importantes; o seu thesoiro está tambem, como em toda a parte de região 
mineira, «na riqueza das suas pastagens e na uberdade do seo sólo, em que, se- 
gundo a altitude, podem crescer a vinha, a canna de assucar, o café, a juta, O 
algodão, a mandioca, o trigo, a aveia, fructos europeos etropicaes. A terra, por 
assim dizer, é propria para o cultivo de quasi todas as plantas, quer da zona tem- 


perada quer da zona tropical». 


O café, embora em pequena quantidade, em relação aos grandes cen- 
tros productores, pois o cafeeiro, se bem que resista ao frio, resente-se, comtudo, 
da violencia dos ventos proprios dos logares altos, é cultivado, principalmente, 


nas partes servidas pela navegação do Rio Grande e zona do Abaeté. 


O maior cuidado da população, de grande parte dos trechos servidos pela 
Estrada, se volta para a criação e engorda do gado destinado ao fabrico da man- 
teiga e dos queijos, cujos productos são exportados, em grande escala, para os 


mercados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 


Ha grande numero de fabricas, exclusivamente empenhadas na in- 


dustria de lacticinios. 


À criação de porcos tem tomado grande proporção, pois, não 
parte servida pela Estrada, como em todo o Estado, o clima é excepcionalmente 
conveniente á sua expansão. Em exposições de pecuaria teem apparecido speci- 
mens com perto de 350 kilos, cada um. 

A raça Canastra é a que goza de preferencia geral. Comtudo a raça 
Yorkshire vem sendo introduzida com grande vantagem. 

O toucinho constitúe, egualmente, artigo de grande exportação. 

A criação de gallinhas é tambem de importancia, sendo consideravel a 
exportação dessas aves, bem como a de ovos, para o Rio de Janeiro, via Sitio e 


via Barra Mansa. 


As industrias exploradas ao longo das linhas são em elevado numero : 
tecidos de algodão, xarque, engenhos para beneficiar arroz e café, lacticinios, 
uzinas para o preparo de farinhas, polvilho, assucar, aguardente; fabricação de 
cal de pedra, exploração de madeiras, fabricas de banha, etc. 

A industria extractiva do manganez (trecho de São João d'El-Rey a Oli- 
veira) deo uma producção superior a mil toneladas, annuaes, durante a guerra 
européa. 

O xarque é outra industria nova que vem se desenvolvendo com van- 
tagem, em Carmo da Matta e em diversos outros pontos servidos pela Estrada, 

O polvilho é artigo de grande exportação, a qual é, ás vezes, feita em 
especiaes inteiros, o que do mesmo modo acontece com cereaes, sahidos, princi- 
palmente, da região do Paraopeba. 

A ceramica vem francamente se desenvolvendo pela abundante e optima 
qualidade das argillas, inclusive o kaolin. As principaes fabricas estão em Tira- 
dentes, em Lavras, Carmo da Matta e em S. João d'El-Rey. 

À jazidas calcareas existentes são abundantes, e o producto, de primei- 
ra qualidade, vem sendo consumido em diversas obras no Estado de Minas e em 
construcções da Oeste de Minas. 

Notadamente na secção de São Francisco a Paraopeba, no trecho de 
Formigae margens do Rio Grande, existem grandes florestas, onde se encontram 
bôas madeiras, como o ipê, a aroeira, o jacarandá, a cabiúna, o vinhatico, o an- 
gico vermelho e outras, consumindo a Oeste Minas grande quantidade para o 


serviço de suas officinas, para a restauração e construcção de carros e outras 


obras, bem como para emprego como dormentes. 


A lenha, egualmente, tem grande extracção na Estrada, que a emprega 


em larga escala como conbustivel, para alimentação das suas machinas. 


Assim, não obstante os factores preponderantes, apresentados pelo enge- 
nheiros Lassance Cunha, no seo interessante trabalho, do não desenvolvimento 
productor da região servida pela Oeste de Minas, vem nella se notando, ultima- 
mente, um surto animador, demonstrado pelo seo movimento exportativo destes 
ultimos annos. 

Tal movimento é consequencia natural do que se vem verificando depois 
da grande guerra, como fructo de uma habil propaganda do Governo, no sen- 
tido da intensificação das diversas culturas, em pról dos interesses" vitaes da na- 
ção, necessitada de viver dos seos proprios recursos. 

Parece ter havido com tal animação, um como que despertar das ener- 
gias de que é capaz o homem do interior brasileiro, energias que, talvez, em épo- 
ca não muito longe, se congregarão para uma bella realidade demonstrativa do 
valor dos nossos campos, quando o saneamento, ora felizmente lembrado e es- 
tudado, e os beneficos effeitos de uma prophylaxia, produzirem seos resultados nes- 
sa população dizimada pelo impaludismo, pela opilação e verminoses em geral. 

O dr. Samuel Libanio, Director de Hygiene do Estado de Minas Geraes, 
espirito culto e emprehendedor, num entendimento com a directoria actual 
da Oeste de Minas, no sentido de se pôrem em pratica as medidas de sa- 
neamento capazes de melhorar as condições sanitarias do Estado, salien- 
tando, em officio, a necessidade de serem taes medidas condensadas num 
projecto, escreveo as seguintes palavras que aqui são transcriptas para que se 
tenha uma idéa exacta da situação dos trabalhadores da Estrada, nas zonas in- 
vadidas pelo impaludismo e outras doenças: 

“Esse projecto de saneamento da Estrada de Ferro Oeste de Minas feito 
com minucia e visando uma completa efficiencia de acção hygienica foi inspira- 
do e baseado na observação de um medico desta commissão, que, a vosso con- 
vite, percorreu toda a linha e ramaes da Oeste de Minas, em companhia de medi- 
cos dessa Estrada, numa excursão de 15 dias, por occasião da ultima epidemia 


de paludismo, em princípios de 1920. 


«O quadro que o referido funccionario descreveo emseo relatorio, sobre 
as condições sanitarias do pessoal da Estrada, mórmente dos trabalhadores da 
linha, é deveras impressionante. O paludismo, sob suas diversas formas clinicas, 
das mais leves ás mais graves, foi encontrado em alta proporção em toda a linha 
com excepção da antiga Estrada de Ferro de Goyaz e, assim mesmo, de Campos 


Altos para cima. Logares sabidamente indemnes desse mal apresentaram casos 


numerosos a denotarem a ampliação rapida desta molestia que acabará por in- 


vadir todas as zonas servidas pela Estrada, de vez que se não effectivem medio Ta. 
de prophylaxia inadiaveis e intelligentes. O proprio trecho da Goyaz acabará por 
ser invadido, a continuar a pratica de transferir empregados, em plena doença, 
das zonas paludicas para logares ainda indemnes. Para dar idéa da violencia do 
mal nessa occasião, basta referir que, em um só dia, no ramal de Paraopeba, tres 
cadaveres de trabalhadores de linha, fallecidos de impaludismo, foram encontra- 
dos pelos medicos em excursão, afóra individuos em quasi agonia. O numero 
de paludados era enorme: turmas havia sem um só homem indemne e, nas ou- 
tras, a proporção era sempre acima de 2/3. O mesmo se observa no pessoal 
das estações, que já vivem em melhores condições hygienicas, em casas de algum 


conforto. 


«E nem só o paludismo. A opilação e verminoses em geral dominam in- 
distinctamente em todos os trechos. A syphilis, ulceras tropicaes e outros males 
em menor escala tambem secundam aquelles outros na sua acção dizimadora e 
debilitadora de organismos que querem e deviam ser sadios para o bom de- 


sempenho das funcções penosas por que são pagos. 


«Facil é comprehender os prejuizos grandes que isso acarreta á Estrada, 
que não poderá exigir serviços capazes de homens minados pelas doenças e a 
tremerem de sezões. 


«As faltas ao serviço são numerosas. As licenças para tratamento de saú- 
de são constantes, crescentes e forçadas nas épocas epidemicas, com evidente 
prejuizo para o serviço e despesas inuteis e cada vez maiores para a Estrada. A 
assistencia medica ao pessoal tem por isso de ser cada vez mais ampla, mais 
onerosa sempre e a permanecerem essas pessimas condições sanitarias, só medi- 
das geraes e intelligentes de saneamento em acção permanente poderão melhorar 


essas condições.” 


Infelizmente, por falta de verba propria para fazer face ás despesas pre- 
cisas, uma vez que, por força de lei, ellas teriam de correr por conta da Estrada, 
não poude ainda ser encetado o serviço lembrado pelo dr. Samuel Libanio, como 


de necessidade imperiosa aos interesses da Oeste Minas. 


Às doenças apontadas constituem, certamente, o principal motivo de 
desanimo dos que vivem, na quasi totalidade, alimentados mal e insufficiente- 
mente, em diversas localidades servidas pela Oeste de Minas, em muitas das 


quaes, como em outros pontos do sertão brasileiro, assola o paludismo in- 


clemente. 
Grande numero de escriptores e, entre elles, alguns medicos notaveis, 


depois de terem visitado e estudado o interior brasileiro, ficaram convencidos da 


capacidade de trabalho de que poderão dar mostras os seos habitantes, affeitos, 
como são, ás inclemencias do tempo e ás longas caminhadas, ás vezes a pé, por 
legoas e legoas. 

Saneado o nosso sertão, assim o affirmam os estudiosos do assumpto, 
deixará o Brasil de ser um immenso hospital, na phrase de Miguel Pereira, e a 
indolencia do camponez não existirá, porque, na época presente, com o exemplo 
que nos vem de outras nações, o impulso natural, inevitavel, da população do 
interior, que conta com recursos da natureza, não existentes em qualquer outra 
parte do mundo, será, egualmente, para o movimento proprio dos povos que 
procuram melhorar sempre, ecada vez mais, suas condições de vida. 

Nessa occasião, terá desapparecido um dos factores que se oppõe, pre- 
sentemente, a que a Oeste de Minas obtenha uma renda capaz de fazel-a riva- 


lisar, economicamente, com outras vias-ferreas do paiz. 


AS DIVERSAS ADMINISTRAÇÕES 


Ê o anno de 1903 ao de 1919, isto é, num periodo de 17 annos, a 
* Oeste de Minas teve 9 administrações distinctas, não incluindo a 
actual que teve seo início em dezembro daquelle ultimo anno, tendo como 
director o engenheiro Caetano Lopes Junior. 

Dirigiram a Estrada, durante o referido periodo, os seguintes en- 
genheiros : 

Augusto Cesar de Pinna — 13 de junho de 1903 a 9 de março 
de 1904; 

Ernesto Augusto Lassance Cunha — 10 de março de 1904 a 28 de 
julho de 1905; 

Jorge Benedicto Ottoni — 20 de julho de 1905 a 14 de setembro 
de 1906; 

José Martins Guimarães Filho — 15 de setembro de 1906 a 10 de 
dezembro de 1906; 

Manoel das Chagas Doria — 11 de dezembro de 1906 a 2 de maio 
de 1911; 

Carlos Euler — 3 de maio de 1911 a 22 de setembro de 1913; 

Augusto Pestana — 23 de setembro de 1913 a 11 de dezembro de 1914; 

Agostinho de Castro Porto — 12 de dezembro de 1914 a 18 de ja- 
neiro de 1919; 

Adhemar de Mello Franco — 19 de janeiro de 1919 a 30 de novem- 


bro do mesmo anno. 


E 
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DECRETOS — AVISOS — TELEGRAMMAS — PORTARIAS E OFFICIOS, 


REFERENTES Á ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS. 


1903 a 1921 


1903 - 9 de Outubro 


1904- 2 de Fevereiro 


1904 - 30 de Julho 


1904 - 26 de Abril 


1904"- 3! de Junho 


1904 - 13 de Junho 


1904 - 28 de Junho 


tria, Viação e Obras Publicas o credito extraordina- 
rio de 1.200:0005000, para occorrer ao pagamento das 
despesas e custeio da Estrada de Ferro Oeste de Mi- 


nas, durante o segundo semestre de 1903. 


DECRETO N.º 5.128 — Abre ao Ministerio da Indus- 
tria, Viação e Obras Publicas o credito especial de.... 
2.421:0004000 paraser applicado, discricionariamente, 
ao custeio das estradas de ferro do Paraná, D. Chris- 
tina, Santa Maria ao Uruguay e Oeste de Minas, du- 


rante o 1.º semestre de 1904. 


DECRETO Nº. 5.264 — Abre ao Ministerio da Indus- 
tria, Viação e Obras Publicas o credito extraordinario 
de 2.068:000h000 para ser applicado, discricionaria- 
mente, ao custeio das estradas de ferro do Paraná e 
prolongamentos, D. Christina, Santa Maria ao Uru- 


guay e Oeste de Minas, durante o 2º. semestre de 1904. 


AVISO Nº.6 — Auctorisa a dar transporte gratuito ás 
sementes e plantas que, pela Sociedade Nacional de 
Agricultura, forem distribuidas aos agricultores esta- 


belecidos na zona servida pela Estrada. 


AVISO Nº. 10 — Determina que sejam entregues á 
Central do Brasil, a cuja direcção serão sujeitos, ostre- 
chos de Barra Mansa a Cedro, e de Barra Mansa a 
Angra dos Reis, com todo material fixo e rodante e 


immoveis. 


PORTARIA Nº. 8 - Resolve, em nome do Presidente da 
Republica, approvar o quadro fixando, provisoria- 


mente, o pessoal da Estrada. 


AVISO Nº. 11 — Diz que transmittio ao Director da 
Central cópia da escriptura pela qual a União adquirio 
o acervo da Companhia Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, afim de que, de accordo com aquelle funccio- 
nario, fique determinado o capital dos dois trechos que 


foram incorporados á Central. 


EM 


1904 - 5 de Julho 


1904 - 11 de Setembro 


1904 - 16 de Dezembro 


1905- 18 de Abril 


1905 - 23 de Junho 


1905 - 6 de Julho 
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AVISO N.º 71 — Em solução ao officio n.º 38, de 6 
de junho, auctorisa a recolher, mensalmente, á Dele- 
gacia Fiscal, do Thesouro Nacional, em Minas, a recei- 
ta bruta do trafego e renda da União, arrecadadas pela 
Estrada. 


AVISO N.º 19 -Resolve o abatimento de 50º/, na clas- 
se 7.2 das tarifas, relativamente ao transporte de mate- 
ria prima destinada ás fabricas de papele papel velho; 
classificando-se, outrosim, os productos das mesmas 
fabricas, a saber: papel de embrulho, papelão e papel 


de impressão, na tarifa n.º 3. 


OFFICIO N.º 24 Remette o convenio de trafego mu- 
tuo telegraphico, interior e exterior, que faz a Reparti- 


ção Geral dos Telegraphos com a Estrada. 


AVISO N.º 116 - Auctorisa a conclusão das obras do 
trecho de Bugios a Formiga, cuja despesa de........ 
287:000$000 deverá correr por conta do credito votado 


para os serviços da Estrada, em 1905. 


AVISO N.º 189 Auctorisa a renovação do contracto 
de 6 de Maio celebrado entre a extincta Companhia 
e o Governo do Estado de Minas, não só para o fim 
de garantir os interesses daquelle Estado, na parte 
confiada á Estrada,como de remunerar a esta pelos tra- 
balhos que terá de executar com os serviços referentes 


á arrecadação de impostos. 


AVISO N.º 200 Diz queo Ministerio da Fazenda, em 
Aviso n.º 123, de 23 do corrente, communicou que o 
Thesoureiro, Almoxarife e Pagador da Estrada, só po- 
derão ser considerados regularmente aftiançados, afim 
de entrarem em exercicio de seos cargos, depois de ap- 
provados pelo Thesoureiro e julgados definitivamente 
pelo Tribunal de Contas os processos das respec- 


vas fianças. 


1905 - 24 de Agosto 


1905 - 15 de Setembro 


1906 - 2 de Maio 


1906 - 5 de Maio 


1906 - 15 de Maio 


1906 -30 de Outubro 


1907 - 22 de Fevereiro 


AR 
Ns ze 


AVISO N.º 245 -— Declara que o Ministro da Fazênt 


solicitou providencias para que todas as vezes que se 
tiver de requisitar despachos livres de direitos adua- 
neiros para material importado para a Estrada, sejam 
taes requisições acompanhadas de minuciosa especifi- 
cação dos generos e artigos importados, afim de evi- 


tar impugnação pela Alfandega. 


AVISO N.º 264 — A” vista do que requereram os mo- 
radores de Ribeirão Vermelho, auctorisaa cobrar 
184000 por semestre, pela taxa de penna d'agua forne- 


cida pela Estrada. 


AVISO CIRCULAR Nº. 10 — Adopta a tarifa especial 
para o transporte de cal, quando expedida em trafego 
mutuo com a Central do Brasil, e despachada por va- 
gons completos de nove toneladas. (Diario Official de 
3 de Maio de 1906). 


AVISO N.º 11 — Resolve: 1.º--Manter para qualquer 
carregamento e correspondente cobrança, a lotação dos 
carros das series T e L, que foi fixada em 10.000 kilo- 
grammas; 2º. — manter, egualmente, a taxa fixa de 500 
réis para a entrega de tegrammas transmittidos pelas 
estações da Estrada. (Diario Official de 6 de Maio 
de 1906). 


CIRCULAR N.º 3 — Solicita attenção para o regula- 
mento da fiscalisação do imposto de transporte, ap- 


provado pelo Dec. n. 5.874, de 27 de janeiro de 1906. 


DECRETO Nº. 6.201 -—- Approva as bases para con- 
stituição e arrendamennto da rêde de viação ferrea Sul- 
Oeste de Minas (Diario Official de 7 de Novembro 
de 1906). 


CIRCULAR Nº, 1 — Recommenda que nos editaes de 


concurrencia publica seja declarado que o Governo 


não se obriga a acceitar a proposta mais barata. 
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1907 - 21 de Junho 


1907 - 11 de Julho 


1907 - 29 de Julho 


1907 - 13 de Agosto 


1907 - 15 de Agosto 


a 


1907 - 26 de Agosto 


1907 - 28 de Novembro 


1907- 17 de Dezembro 


PORTARIA — Resolve modificar algumas tarifas em vi- 
gor (Diario Official de 22 de Junho de 1907), devendo 
na applicação das mesmas ser tomado Sitio como pon- 
to inicial para qualquer trecho, sem distincção de 
bitola. 


DECRETO N.º 6.557 -- Abre o credito especial de 
1.000:0004000, para acquisição de material fixo e ro- 


dante e execução de melhoramentos necessarios. 


AVISO N.º 15 — Auctorisa a praxe estabelecida, conce- 
dendo passagens gratuitas entre S. João e Sitio, ás Ir- 


mãs de Caridade. 


PORTARIA Resolve modificar as tarifas de diversas 
mercadorias, e revoga a portaria de 21 de Junho de 
1906. (Diario Official de 14 de Setembro de 1907). 


AVISO N.º 17 — Auctorisa o alargamento da bitola 
do ramal de Aureliano Mourão a Ribeirão Vermelho, 
podendo ser dispendida a quantia de 140:000000, por 
conta do credito especial de 1.000:000%000. (Diario Of- 
ficial de 16 de Agosto de 1907). 


DECRETO N.º 6.661 — Abre o credito de 50:0005000 
para occorrer ás despesas com o reconhecimento e 
estudos da ligação dos Estados do Rio de Janeiro e 
Minas, pelo prolongamento da linha ferrea de Ribei- 


rão Vermelho a Carrancas. 


AVISO N.º 26 — Auctorisa a prolongar de Ribeirão 
Vermelho a Lavras, a bitola de 07,76, do ramal ferreo 
que alli termina, fazendo collocar um terceiro trilho 
no trecho da Estrada, comprehendido entre aquelles 
pontos (Diario Official de 23 de Novembro de 1907) 


AVISO N.º 30 Auctorisa a modificar a tarifa especial 


n. 2. para gado, em trem completo. (Diario Official de 
18 de Dezembro de 1907). 


1907 - 20 de Dezembro 


1908 - 29 de Fevereiro 


1908 - 15 de Abril 


1908 - 25 de Maio 


1908 - 2 de Junho 


1908 - 4 de Junho 


1908- 8 de Junho 


excursão, de que trata o art. 37 das Condições Regu- 
lamentares da Central do Brasil, e tambem cadernetas 
de excursão, individuaes e intransferiveis, tendo o 
abatimento de 20 ºjono frete das bagagens que condu- 
zirem seos possuidores. (Diario Official de 21 de De- 
zembro de 1907). 


AVISO Nº. 4 — Auctorisa o transporte, pela 6º. classe 
da respectiva tarifa n. 3, da manteiga salgada, nacional, 
quando despachada como mercadoria, ficando sujeita 
ao dobro da taxa, quando expedida como encom- 


menda. 


AVISO Nº. 8 - Auctorisa a fazer-se contagem zero pa- 
ra todas as tarifas, seguidamente, a partir da estação 
inicial, sem consideração de bitola. (Diario Official 
de 21 de Abril de 1908). 


AVISO N.º 10 — Approva a tarifa para o transporte 
de passageiros e bagagens entre Mattozinhos e São 
João d'El-Rey. (Diario Official de 26 de Maio de 1908). 


AVISO Nº. 11 — Resolve mandar substituir o nome"da 
estação de Mattozinhos pelo de Chagas Doria, atten- 
dendo ás solicitações da Camara de S. Joãojd'El-Rey 


e imprensa da mesma cidade. 


DECRETO LEGISLATIVO Nº. 6.976 — Abre ao Mi- 
nisterio da Viação e Obras Publicas o credito de.... 
300:0008900 para realisar os estudos e a construcção 
de uma linha ferrea que, do ponto mais conveniente 
da Estrada de Ferro de Goyaz, vá ter a Bello Horizon- 
te, e da que completa a ligação dos Estados do Rio de 


Janeiro e Minas Geraes. 


sad 


AVISO Nº f2' Aprova o accordo do trafego mu- 
tuo; em percurso reciproco, com a Estrada de Ferro 
de Goyaz, celebrado em 19 de Abril. (Diario Official 
de 9 de Julho de 1908). 


1908 - 16 de Julho DECRETO Nº. 7.033 — Auctorisa os estudos defi- 
nitivos e construcção de uma linha ferrea entre a de 
Goyaz e a cidade de Bello Horizonte, e de outra li- 
gando, pela Oeste de Minas, os Estados de Minas 
Geraes e Rio de Janeiro. (Diario Official de 19 de 
Julho de 1908). 


1908 - 24 de Agosto AVISO Nº. 21 — Auctorisa o prolongamento do ramal 
de Mattozinhos á localidade denominada Aguas 
Santas, no Municipio de Tiradentes (Diario Official 
de 26 de Agosto 1908). 


1908 - 6 de Outubro AVISO Nº. 26 — Concede o abatimento de 50º/,, na 
tarifa respectiva, para o transporte de silica ou areia, 
desde que a quantidade corresponda a vagon com- 
pleto e que o referido material seja accondicionado 
em saccos consistentes. (Diario Official de 8 de Ou- 
tubro de 1908). 


1908 - 27 de Outubro AVISO Nº. 29 — Auctorisa o accordo do trafego mu- 
tuo entre esta Estrada e as de Minas e Rio, Muzam- 
binho e Central do Brasil, para o transporte de ma- 
chinas agricolas, sementes, adubos, mudas e animaes 


reproductores. 


1909 - 6 de Fevereiro AVISO — Auctorisa a classificação de leite fresco, 
gelo e retornos de qualquer natureza, na 62. classe 
da tarifa n. 3, em vigor na Estrada, com 50º/, de aba- 
timento, quando despachados como mercadoria, e 
com 30º/,, quando despachados como encommenda. 
(Diario Official de 7 de Fevereiro de 1909). 


1909 - 10 de Fevereiro CIRCULAR Nº.2 — Recommenda que nos contractos 
de fornecimento não seja incluida a clausula de isen- 
ção de direitos aduaneiros e que não sejam im- 
portados generos, mercadorias e obejectos que te- 
nham similiares de producção nacional, com clausula 


acima referida. 
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1909- 18 de Março 


1909 - 24 de Março 


1909 - 13 de Abril 


1909 - 13 de Abril 


1909 - 10 de Maio 


1909 - 25 de Maio 


1909 - 27 de Maio 


lts =, 


DECRETO Nº 7.362 — Auctorisa a construcção da 
secção de Alberto Issacson á Bello Horizonte (Diario 
Official de 25 de Abril de 1909— Contracto celebrado 
em 19de Maio de 1969, no Ministerio da Viação, 


com o engenheiro civil Emílio Schnoor). 


DECRETO Nº. 7.371-— Auctorisa o contracto para a 
construcção da secção entre S. Vicente e Bom Jardim. 
(Diario Official de 7 de Maio de 1909 —- Contracto 
celebrado no Ministerio da Viação, em 25 de Maio 


de 1909 com a Companhia Viação Ferrea Sapucahy). 


AVISO Nº. 10 — Approva a reducção na tarifa espe- 
cial de papel de impressão e de embrulho e na dos 
vidros ordinarios, sendo os mencionados artigos des- 
classificados de 12. e 2º, classes, passando para a 3º, 


tarifa, n. 3. 


PORTARIA — Approva as instrucções e tabella de 
preços para as cadernetas kilometricas adoptadas na 
Estrada. 


AVISO Nº. 12 — Transfere a farinha de trigo e o ferro 
em barra da 6º. para a 5º. classe da tarifa n. 3, dis- 


criminando as distancias. 


AVISO Nº. 15 — Approva a proposta de ser o pol- 
vilho em saccos, classificado na tarifa especial n, 5, 
sem os descontos de que gozam os artigos nella clas- 
sificados, ficando este artigo sujeito ao pagamento da 


taxa que enumera. 


DECRETO Nº. 7.423 - - Modifica a directriz da estra- 
da de ferro projectada entre a de Goyaz e a cidade de 
Bello Horizonte, a que se refere o dec. n. 7.033, de 
de 16 de Julho de 1908 (Diario Official de 30 de Maio 
de 1909). 
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1909 -9 de Junho 


1909 - 9 de Junho 


1909 - 14 de Junho 


1909- 17 de Julho 


1909 - 19 de Agosto 


1909 - 23 de Setembro 
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AVISO Nº 17 — Auctorisa a tornar extensiva ás prin- 
cipaes estações da Estrada em trafego, a providencia 
dos fretes a pagar para os despachos, até então limi- 
tada ás mercadorias procedentes ou destinadas á Es- 
trada de Ferro Central do Brasil (Diario Official de 
10 de Junho de 1909). 


AVISO Nº. 18 — Auctorisa o abatimento de 40º/, na 
respectiva tarifa, para o farello, tanto de trigo como 
de arroz, estabelecendo a taxa de 200 réis por sacco 
de 30 kilos para o farello de arroz, quando despacha- 
do para distancias superiores a 50 kilometros, manti- 
da, para distancia inferior a esta, a 72. classe da ta- 


rifa n. 3, em vigor. 


AVISO Nº. 21 — Auctorisa construir, na conformida- 
de do Dec. n. 7.362 de 18 de Março de 1909, relativo 
á linha ferrea de Bello Horizonte á Estrada de Ferro 
de Goyaz, o ramal da mesma linha ferrea, com des- 
tino a cidade do Pará (Diario Official de 19 de Junho 
de 1909). 


AVISO — Auctorisa a reducção da tarifa no gado sui- 
no, lanigero e caprino. (Diario Official de 18 Julho de 
1909). 


CIRCULAR Nº. 3 — Declara, em execução ao 
Dec. n. 7.503, de 12 de Agosto, relativamente a accu- 
mulações remuneradas, que os funccionarios desta 
Repartição que se acharem comprehendidos na doutri- 
na firmada pelo referido decreto, devem, desde já, 
optar pela remuneração de um só cargo ou emprego, 


sob pena de ser a opção feita pelo Governo. 


DECRETO Nº. 7.563 — Approva os estudos defini- 
tivos do prolongamento entre Bom Jardim e Falcão; 
auctorisa a conclusão do prolongamento entre Rio 
Claro e Angra dos Reis e dá outras providencias. 
(Diario Official de 26 de Setembro de 1909). 


1909 - 25 de Setembro 


1909 - 30 de Setembro 


1909 - 4 de Outubro 


1909 - 26 de Outubro 


1909 - 20 de Dezembro 


1909 - 28 de Dezembro 


AVISO Nº. 29 — Determina que o frete de arame Í 
pado seja equiparado ao que actualmente se cobra na 
Estrada de Ferro Central do Brasil, quando requeri- 
do pela Directoria de Agricultura, Commercio, Ter- 


ras e Colonização do Estado de Minas Geraes. 


AVISO Nº. 31 — Determina a remessa de uma relação 
dos nomes de todas as estações da Estrada, e que não 
se dê a nenhuma estação nome de pessõa viva ou 
morta, limitando-se a conservar, nas que forem sendo 
inauguradas, os nomes dos respectivos logares, de- 
vendo as que, por ventura, não tenham nomes, rece- 
ber os de accidentes geographicos, já extrahidos da 
flóra ou da fauna, já de quaesquer elementos da natu- 


reza que os caracterizem com maior propriedade. 


AVISO Nº. 122 — Devolve á Estrada os trechos de 
Barra Mansa a Angra dos Reis e de Barra Mansa a 
Cedro que tinham sido incorporados á Central do 
Brasil. (Diario Official de 5 de de Outubro de 1909). 


PORTARIA — Torna extensivas aos complementos de 
trabalhos da linha de Barra Mansa a Angra dos Reis 
as condições geraes e especificações do prolongamen- 
to da Central do Brasil, approvadas por portaria de 25 
de Julho de 1905, sendo, porem, substituida a respe- 
ctiva tabella de preços pela que baixa com esta por- 


taria. 


AVISO — Reduz a tarifa de 60º/o, para o caroço de 
algodão, folhas de flandres em cunhete, banhas na- 
cionaes e carnes em conserva. ( Diario Official de 21 
de Dezembro de 1909). 


AVISO N.º 335 — Auctorisa a instituir, ad-instar, do 
do que se pratica na Central do Brazil, a «Caixa de 
Soccorros dos Empregados da Estrada de Ferro Oes- 


te de Minas », cujo regulamento dá por approvado. 


1910 - 25 de Janeiro 


4 


1910 - 17 de Fevereiro 


1910 - 12 de Março 


1910 - 16 de Junho 


1910 - 17 de Junho 


1910 - 16 de Julho 
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AVISO N.º 3— Auctorisa as reducções de tarifas, pro- 
postas pela Directoria, passando os transportes de car- 
nes seccas ou salgadas a serem feitos pelo preço da 5.º 
classe, nº 3; pelos da 3.º classe os de calçado despa- 
chado por fabricas situadas na zona da Estrada; e res- 
pectivamente pelos das classes 6.º e 7.2, todas da mes- 


ma tarifa, os do sabão nacional commum e sebo. 


DECRETO N.º 7.867 - Approva os estudos definiti- 
vos das secções da estrada de ferro entre Bello Ho- 
rizonte e o kilometro 48, da Goyaz, passando por 
Henrique Galvão, e entre São Vicente Ferrer e Bom 
Jardim, de que trata o Dec. 7.033, de 16 de julho de 
1908. ( Diario Official de 22 de Fevereiro de 1910). 


AVISO Nº. 8 — Auctorisa a reducção de 30 º/, nos 
transportes do material da Estrada de Ferro de Goyaz, 
conforme concessão identica que aquella Estrada faz 
a esta, em virtude do Aviso n.º 34, expedido á Repar- 
tição Federal de Fiscalisação das Estradas de Ferro. 


DECRETO N.º 8.069 Approva a planta dos pri- 
meiros trechos da linha de Bello Horizonte a Henri- 
que Galvão e declara de utilidade publica a desapro- 
priação dos terrenos e bemfeitorias nelles comprehen- 
didos. 


AVISO N.º 167. - Auctorisa a conceder passe livre, 
em objecto de serviço publico postal, ao Director, 
Inspectores Geraes e Inspectores Regionaes, dentro de 
suas zonas, quando por esses funccionarios requisi- 
tados, de accordo como $ unico do art. 162 do Regu- 
lamento dos Correios, approvado pelo Dec. n. 7.653, 
de 11 de Novembro de 1969. 


DECRETO N.º 8.099 Abre ao Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas o credito de 1.500:000$000, para 
as despezas com o prolongamento e obras novas na 
Estrada. 


1910 - 27 de Setembro AVISO N.º 289 Determina que os funccionarios NG& Hi 


ctorisados a fazer uso do Telegrapho Nacional, só se 


utilisem do mesmo nos casos urgentes que não pos- 


sam sertratados por meio de correspondencia. 


1910 - 29 de Setembro DECRETO N.º 8.256 Abre o crédito de....... 
1.000:000%000, para as despezas com o prolongamento 


e obras novas da Estrada. 


1910 - 6 de Outubro DECRETO N.º 8.271 Auctorisao contracto de con- 
strucção da secção comprehendida entre Henrique Gal- 
vão e o kilometro 48, da Estrada de Ferro de Goyaz. 
(Diario Official de 9 de Outubro e de 18 de Novembro 
de 1910.) 


1910 - 9 de Novembro AVISO N.º 30 — Approva o reconhecimento da linha 
que liga a Estrada a Barbacena, pelo valle do cor- 
rego da Ponte Nova, e auctorisa os estudos definiti- 


vosea construcção da ligação. 


1910 - 10 de Novembro AVISO N.º 35 Concede ao Estado de Minas Geraes 
isenção completa de fretes na Estrada e na Central do 
Brasil, para objectos, animaes, productos e machinas 
destinados ao desenvolvimento da industria pecuaria 
e agricola; para os loucos e seos guias, destinados aos 
manicomios do Estado ou da União, ou por estes sub- 
vencionados; para objectos, productos, animaes e ma- 
chinas destinados ás fazendas modelos e campos pra- 
ticos, custeados pelo Governo do Estado. Reduz de 
70º/º o transporte de officiaes, praças, suas familias e 
respectivas bagagens, pertencentes á Brigada Policial 


do Estado, bem como de presos escoltados. 


1910 - 1º de Dezembro AVISO N.º 25 - Auctorisa a classificação, na tarifa mi- 
nima, dos moinhos de vento e accessorios para a per- 
furação de poços tubulares, quando despachados pelo 


Governo de Minas. 


1911 - 1º de Janeiro AVISO S/N. — Recommenda remessa á Directoria de 
Estatistica Commercial dos manifestos de mercadorias 


exportadas. 


1911 - 8 de Fevereiro 


1911 - 8 de Fevereiro 


o 


1911 - 20 de Março 


1911-17 de Maio 


1911 - 10 de Junho 


1911 - 26 de Julho 


1911 - 16 de Agosto 


1911 - 17 de Agosto 


1911 - 30 de Agosto 
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AVISO N.º 7 — Approva a proposta de serem as ta- 
boas apparelhadas classificadas na 6º classe da tarifa 


nº 3 da Estrada. 


AVISO N.º8 Auctorisa a reducção de 30º/º sobre 
atarifa do algodão em caroço, reduzindo, assim, a 


125750 a tonelada, em 200 kilometros. 


AVISO N.º 13 Approva a tarifa que deve vigorar 


no ramal de Aguas Santas. 


DECRETO N.º 8.726 — Approva os estudos de um 
ramal que, partindo da linha de Sitio, entre as esta- 
ções de Ilhéos e Sitio, váter á cidade de Barbacena 
(Diario Official de 20 de Maio de 1911). 


AVISO N.º 177 Recommenda fiel observancia do 
disposto no art. 38 da lein. 428, de 10 de Outubro 
de 1806, relativo ao recolhimento da renda da 


Estrada. 


DECRETO N.º 8.837 Abreo credito de ......... 
1.000:0004000, para as despezas com os prolongamen- 
tos e obras novas da Estrada (Diario Official de 23 de 
Julho de 1911.) 


DECRETO Nº 8.909 Transfere á firma Humberto Sa- 
boia & Cia o contracto celebrado com os engenheiros 
). de Oliveira Fernandes e Humberto Saboia de Albt- 
querque, para a construcção da secção da Estrada, 
comprehendida entre Henrique Galvão e o kilometro 
48, da Estrada de Ferro Goyaz. 


OFFICIO CIRCULAR N.º 3 — Recommenda que as 
contribuições pagas pelos contractantes de serviços a 
cargo desta Repartição, para a respectiva fiscalisação, 
sejam sempre por semestres terminados em 30 de Junho 


e 31 de Dezembro de cada anno. 


PORTARIA | Approva a tabella de preços para o 
serviço detarefas da Estrada (Diario Official de 1º de 
Setembro de 1911). 


1911 - 26 de Dezembro 


- 
1912 -17 de Janeiro 


1912- 21 de Fevereiro 


1912 - 12 de Março 


AVISO N.º 29— Afim de regularisar o processo de con-S 


cessão de licenças para tratamento de saúde, adopta o 
expediente de fazer com que o empregado seja sub- 
mettido a inspecção de saúde pela Junta Medica Mi- 
litar. 

DECRETO N.º 9.326 Approva os estudos definitivos 
do ramal de Abaeté,e bem assim o respectivo orça- 
mento, na importancia de Rs. 1.327:6748538. 


DECRETO N.º 9.381 Abre o credito de ......... 
800:000%4000, para execução dos prolongamentos e 


obras novas, já auctorisados, na Estrada. 


CIRCULAR N.º 4  Recommenda, afim de satisfazer 
exigencias do Tribunal de Contas, com relação aos con- 
tractos a serem firmados, a mais rigorosa observancia 
das seguintes regras: a) — A data do edital de concur- 
rencia e do Diario Ofticial em que foi publicado; b) 
O numero do Diario Official em que forem publicadas 
as differentês propostas tomadas em consideração; c) 
A declaração de que foi escolhida a proposta mais 
barata; d) Cópia da acta de concurrencia, que se 
refirirá ao julgamento de idoneidade dos proponentes; 
e) Declaração no contracto de que o mesmo só se 
tornará effectivo, depois de approvado definitivamente 
pelo Ministerio de Viação e consequentemente registra- 
do pelo Tribunal de Contas; f) — Fixação distincta do 
prazo da duração do contracto; g) Indicação da 
consignação da verba pela qual deve correr a despe- 
sa; h) Remessa, directamente, á Directoria Geral de 
Contabilidade da Viação, immediatamente á assignatu- 
ra na Estrada de qualquer contracto, de cópias au- 
thenticas, em tres vias, afim de poderem ser publicadas 
no Diario Official dentro de dez dias de sua assignatu- 
ra e remettidas ao Tribunal de Contas em egual prazo, 
a contar de sua publicação. Diz que a falta de cumpri- 
mento de qualquer dessas exigencias, motivará a devo- 
lução do contracto em acto continuo ao chefe da Re- 
partição respectiva, que ficará responsavel pelo rigo- 


roso cumprimento das determinações óra feitas. 


1912 -24 de Abril 


1912 - 29 de Abril 


1912 - 20 de Maio 


1912 - 28 de Maio 


1912- 17 de Julho 


1912 - 18 de Julho 


1912-31 de Julho 
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DECRETO N.º 9.528 — Auctorisa o Ministerio da Fa- 
zendaa emittir apolices até a quantia de Rs. ....... 
105.000:000%, papel, juro annual de 5º/o, para: d) 

acquisição de material rodante para as Estradas de 
Ferro Central do Brasil e Oeste de Minas, até a impor- 
tancia de 6.000:000$000, papel, sendo 4.000:0008000 
para a primeira e 2.000:0008000 para a segunda; g) — 
construcção de linhas, ligações, ramaes, prolongamen- 
tos e offigínas da Oeste, até a importancia de onze mil 


contos de réis, papel. 


CIRCULAR N.º 5 — Recommenda que os contractos, 
dependentes de registro do Tribunal de Contas, de- 
vem ser encaminhados em mão ecom a nota de 


Urgente 


AVISO N.º 8 — Em solução ao officio n. 12, de 5 de 
Março, da Directoria da Estrada, resolve que se tor- 
nem effectivas as disposições do Aviso n. 18, de 4 de 
Outubro de 1904, juntamente com as medidas pro- 
postas, no sentido de regularisar os serviços da Estra- 


da e os da respectiva linha fluvial. 


AVISO N.º 9 — Auctorisa a organisar e remetter ao 
Ministerio as bases do edital, chamando concurrentes 


para a construcção do ramal de Abaeté. 


DECRETO N.º 9.669 — Approva os estudos de um 
trecho de linha de Cedro a Carrancas, na Estrada, 
comprehendido entre o alto da Serra da Mantiqueira 


e a margem direita do rio Turvo Pequeno. 


AVISO N.º 6 — Declara que se deve applicar o cam- 
bio da Caixa da Conversão, que é official, nas contas 


de moeda extrangeira. 


DECRETO N.º 9.695 — Approva os estudos de pro- 


longamento do ramal! ce Itapecerica á Formiga. 


1912 - 21 de Setembro CIRCULAR N.º 5 -—— Declara que nenhum vencNÊ 3 
mento poderão receber os funccionarios que tiverem 
permissão para exercer qualquer commissão extra- 
nha aos serviços que correm pelo Ministerio da 


Viação. 


1912 - 2 de Outubro DECRETO N.º 9.795 —- Proroga por dezoito mezes 
o prazo fixado na clausula V do contracto de 24 de 
Janeiro de 11, para a construcção da secção da Es- 
trada, entre Henrique Galvão e o kilometro 48, da 


Goyaz. 


1912 - 6 de Novembro DECRETO N.º 9.858 Auctorisa o contracto de 


construcção do ramal de Abaeté. 


1912 - 13 de Novembro CIRCULAR — Recommenda que nenhum papel sujei- 
to a processo seja encaminhado ao Ministerio senão 


officialmente, por meio de protocollo. 


1912. 27 de Novembro CIRCULAR N.º 1 -Recommenda que seja adoptado 
o emblema da Republica nos papeis officiaes do 
Estado. 


1912 - 20 de Dezembro CIRCULAR N.º 10 — Declara que a taxa de cambio 
da Caixa da Conversão, referida na circular n. 6, de 
18 de Julho de 1912, é o limite maximo a ser adopta- 


do no pagamento das facturas de fornecimento. 


1912 - 30 de Dezembro DECRETO N.º 9.971 — Auctorisa o contracto de con- 


strucção do ramal de Itapecerica á Formiga. 


1913- 29 de Janeiro AVISON.º 1 Declara que a inspecção de saúde nos 
casos de aposentadoria e de licenças de funccionarios 
só deverá ser procedida nas localidades onde tiverem 


exercicio. 


1913 - 29 de Janeiro AVISO N.º 2-—Recommenda que, para qualquer cargo 
ou emprego nesta Repartição, nenhuma nomeação se- 
ja feita de pessõas que já exerçam outro emprego 
civil ou militar, pago pelos cofres publicos. 


1913 -3 de Fevereiro 


1913 - 11 de Fevereiro 


1913 - 11 de Fevereiro 


1913 - 12 de Março 


1913 - 18 de Março 


1913 - 14 de Abril 


1913 - 17 de Julho 


1913 - 5 de Agosto 
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CIRCULAR N.º 3 - Recommenda que, nos casos de 
licenças a funccionarios da Estrada, cuja concessão 
seja da alçada da Directoria, se observem as disposi- 
ções dalei n. 2.756, de 10 de Janeiro de 1913. 


AVISO N.º 14 — Declara que, de accordo com o ex- 
posto emoftício n. 10 — S, de 5 do corrente mez, nos 
contractos firmados. onde se tenha declarado cambio 
á vista, os pagamentos serão feitos na fórma in- 


dicada. 


OFFICIO CIRCULAR N.º 3 — Determina incluir num 
só officio, quinzenalmente, as communicações feitas ao 
Ministerio, das licenças concedidas aos empregados 


pela Directoria. 


CIRCULAR Nº 1 -—. Recommenda que sejam enviados, 
regularmente, 50 exemplares das publicações feitas pe- 
la Estrada. 


CIRCULAR Nº7 —- Declara que o relatorio apresenta- 


do pela Directoria deve ser enviado em duas vias. 


AVISO Nº 41 Declara que o Thezoureiro da Es- 
trada poderá depositar no Banco do Brazil, em conta 
corrente de movimento, com juros, o dinheiro da Es- 
trada, saccando e depositando à medida das necessi- 


dades da Thesouraria. 


AVISO Nº 17 - Auctorisa modificações na tarifa da 
linha fluvial da Estrada, approvada pelo Aviso n. 12, 
de 20 de Maio pe 1912. 


AVISO Nº 19 — Auctorisa a concessão de passagens, 
com 50º/, de abatimento, ás Irmãs de Caridade, entre 
as estações de S. João e Sitio, e passes livres, quando 
por motivo de molestia ou assumpto referente á Santa 
Casa de Misericordia de S. João d'El-Rey, á requisição 


do Provedor. 


1913 - 11 de Setembro 


1914-2 de Fevereiro 


1914 — 13 de Março 


1914 - 25 de Março 


1914- 31 de Março 


1914 - 20 de Novembro 


1914 - 25 de Novembro 


1914- 30 de Dezembro 


AVISONº 23 - Auctorisa o abatimento de 20º/, nô 
frete da madeira apparelhada e expedida por serrarias 


a vapor, estabelecidas na zona servida pela Estrada. 


CIRCULARNº 1 - - Declara que o empregado publico 
civil em funcções electivas, com vencimentos marca- 


dos em lei, não tem direito nem ao ordenado nem á 


gratificação do seo cargo effectivo, emquanto durarem 


as funcções de eleição. 


CIRCULAR Nº 1 — Determina, de ordem do Sr. Mi- 
nistro, que nenhum edital deverá ser fornecido aos jor- 


naes para ser publicado, por mais de tres vezes. 


DECRETO Nº 10.827 — Proroga por mais dezoito me- 
zes o prazo lixado na clausula V do contracto de 24 de 
Janeiro de 1911, para a construcção do trecho entre 


Henrique Galvão e o kilometro 48, da E. F. de Goyaz. 


CIRCULARNº 2 — Declara que o interstício para a 
promogão dos funccionarios seja contado da data da 
posse do funccionario até a data em que se der a vaga 


a preencher. 


CIRCULAR Nº 4 — Determina, de accordo com o Dec. 
n. 2.857, de 17 de Junho desse anno, a suspensão de 


todas as obras que estejam sendo executadas. 


CIRCULAR Nº8 — Determina que as requisições de 
passagens, determinadas pela necessidade do serviço, 
sejam sempre feitas nos termos das disposições em 


vigor. 


DECRETO Nº 2.911 (Legislativo) Auctorisa o Pre- 
sidente da Republica a abrir ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito extraordinario de. ... 


51.680:000%000 para satisfazer compromissos das Es- 


1915 - 11 de Janeiro 


1915-11 de Janeiro 


1915 - 11 de Janeiro 


1915-11 de Janeiro 


1915 - 23 de Janeiro 


1915 - 23 de Janeiro 
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à 
tradas de Ferro Ceniral do Brazil, Oeste de Minas e 


de Cruz Alta á Foz do Ijuhy, e para pagamento das di- 
versas commissões extinctas da Inspectoria Federal das 


Estradas. 


CIRCULAR Nº 1 — Prohibe aos funccionarios consti- 
tuirem-se procuradores de partes perante o Ministerio 
ou qualquer das repartições a elle subordinadas, fican- 
do outrosim, impedidos de prestar informações e es- 
clarecimentos sobre o andamento de papeis e qualquer 
outro acto que importe na marcha e solução de assum- 
ptos sujeitos a resolução de auctoridades administra- 


tivas. 


CIRCULAR Nº 4 — Recommenda rigorosa observan- 
cia na parte do disposto no art. 104e seos paragraphos 


da lei da Despeza para o exercicio de 1915. 


CIRCULAR Nº5 — Deciara que nenhuma encommen- 
da de material no extrangeiro deverá ser feita pela Es- 
trada sem que seja, previamente, ouvido, por interme- 


dio do Ministerio da Viação, o da Fazenda. 


AVISO Nº 2 — Determina regular execução do dis- 
posto no nº XI, art. 30 da Lei nº 2.924, de 5 de Janei- 
ro do corrente anno, relativo ao abatimento de 50 


para o transporte de aguas mineraes. 


CIRCULAR Nº 1 — Remeite, por cópia, o Aviso do 
Ministerio da Fazenda, nº 3, de 11 de Janeiro do cor- 
rente anno, declarando que cessou a competencia que 
tinham as Inspectorias das Alfandegas de conceder 
isenção de direitos para o material importado pelo Go- 
verno Federal, para os seos serviços proprios e para os 


que são por elle subvencionados. 


CIRCULAR Nº 1 — Chama aitenção para o que dispõe 
no art. 2 e seos paragraphos o Dec. legislativo n..... 
2.945, de 9 de Janeiro, publicado no Diario Official do 
dia 19. 


1915 - 26 de Janeiro 


1915-28 de Janeiro 


1815 - 16 de Março 


1915-10 de Abril 


1915- 24 de Abril 


CIRCULAR Nº 6 — Determina a mais rigorosa obser- 
vancia do art. 8 das instrucções, a que se refere 
a portaria de 27 de Maio de 1899, no sentido de 
que as despezas mensaes desta Repartição, ain- 
da que concernentes a material, não excedam de um 
duodecimo das sub-consignações votadas, excepto por 
motivos justificados, como quando a prestação de ser- 
viço aproveitar a um periodo maior do que o corres- 
pondente a quota duodecimal, e durante o qual não 
tenha de reproduzir-se o mesmo serviço, cabendo, em 


taes casos, expôras razões do excesso. 


AVISO Nº 4 - Declara, em virtude do que dispõe o 
art. 31 da Lei n. 2.024, de 1915 que as passa- 
gens, solicitadas pelo Chefe de Policia do Estado 
de Minas Geraes, só poderão ser concedidas mediante 
requisição do Presidente do referido Estado ao Minis- 
terio da Viação, correndo as respectivas despesas por 
conta do mesmo Estado. 


CIRCULAR Nº9 — Determina, satisfazendo solução 
do Ministerio da Fazenda, que seja enviada, mensal- 
mente, a demonstração quer da receita arrecadada, quer 
da despesa effectuada, de modo que até o dia 8 de ca- 
da mez, seja transmittida aquella demonstração relati- 
va ao mez anterior e, outrosim, que as demonstrações 
do exercicio corrente sejam comparadas com as de 


egual periodo no exercício anterior. 


CIRCULAR Nº 10 — Recommenda as necessarias pro- 
videncias afim de que se faça cumprir a decisão con- 
stante do Aviso do Ministerio da Fazenda, nº 120, de 
24 de Março de 1915, que modifica o art. 5º das in- 
strucções baixadas com a circularn. 11, de 10 de Abril 
de 1905 (Attestados de vida dos fiadores). 


AVISO Nº3 — Determina que não sejam admittidos, 


quer em commissão, quer como diaristas, exceptuados 


trabalhadores e operarios, profissionaes extrangeiros, 
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1915- 25 de Maio 


1915 - 12 de Junho 


1915 - 15 de Junho 


1915 - 18 de Junho 


1915 - 22 de Junho 


1915 - 6 de Outubro 


1915- 6 de Outubro 


1915 - 16 de Outubro 


sem consulta previa ao Ministerio, na qual deverá ser 
justificada a necessidade dos serviços dos ditos profis- 


sionaes que tenham de ser aproveitados. 
ó 


AVISO Nº 9 -  Auctorisa o estabelecimento de trafego 


entre Arantes e Barra Mansa. 


OFFICIO Nº 115 — Determina a extincção da 5a. Di- 


visão da Estrada (Construcção). 


AVISO Nº 11  Approva as bases para o estabeieci- 
mento do trafego mutuo entre a Estrada e a Compa- 
nhia E. F. Federaes Rêde Sul Mineira. 


CIRCULAR Nº 12 - Declara que as fianças com valo- 
res para cargos desta Repartição, conforme o que está 
estabelecido na circular nº 11, de 10 de Abril de 1906, 
do Ministerio da Fazenda, deverão ser prestadas no 


Thesouro Nacional ou nas Delegacias Fiscaes. 


AVISO Nº12 — Approva as instrucções para a emis- 


são de cadernetas kilometricas. 


CIRCULAR Nº 16 — Revoga as circulares n. 6, de 
18-7-1912, n. 10, de 20-12-1912 e n. 3, de 27-1-1913, 
passando o pagamento de encommendas a ser feito 


pelo cambio da vespera do dia do pagamento. 


DECRETO Nº 11.738 — Modifica o traçado da linha 


entre Henrique Galvão e a Estrada de Ferro de Goyaz. 


AVISO Nº 20 — Declara que, pelas repartições depen- 
dentes do Ministerio, só devem ser acceitas procura- 
ções do proprio punho, em original, nos processos que 
tenham de ter andamento no Thesouro Nacional, onde 
taes procurações não podem produzir effeito quando em 
publica fórma ou por certidão, conforme decisão do 
Ministerio da Fazenda, em Aviso n. 472, de 13 de Ou- 


tubro. 


1915 - 28 de Outubro 


1915 - 10 de Novembro 


1915 - 17 de Novembro 


1915 - 2 de Dezembro 


1916 -5 de Janeiro 


1916 - 21 de Janeiro 


CIRCULAR Nº 18 — Declara que nenhuma despesa 
dependente de auctorização do Ministerio, poderá ser 


feita sem previo conhecimento e ordem do mesmo. 
, 


DECRETO Nº 11.777 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito supplementar á rubrica 6a. 
n. Il —ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS— 
de 105:181000, para occorrer á despesa de custeio do 
trecho entre Arantes e Barra Mansa, no periodo de 1º 
de Junho a 31 de Dezembro de 1915 (Decreto Legisla- 
tivo n. 3.021 da mesma data — Diario Official de 13 de 
Novembro de 1915). 


DECRETO Nº 11.783 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 686:860000, supplemen- 
tar á verba orçamentaria da Estrada para o exercicio 
de 1915 (Decreto legislativo n. 3.028, da mesma data — 
Diario Official de 21 de Novembro de 1915). 


AVISO Nº23 — Torna extensivas á Estrada, a começar 
de 1º de Janeiro de 1916, as mesmas bases de preço de 
tarifa de passageiros da tabella n. 1, em vigor na Cen- 


tral do Brazil. 


DECRETO Nº 11.865 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito especial de 2.044:5205476, 
destinado a solver compromissos assumidos pela Es- 
trada, até 31 de Dezembro de 1914 (Decreto legislati- 
von. 3.081, da mesma data — Diario Official de 8 de 
Janeiro de 1916). 


CIRCULAR Nº 1 — Determina, em face don. 6 do art. 
104eart. 136 e seos paragraphos da lei da Despesa 
para 1916, que nenhuma nomeação para vagas no qua- 
dro desta Repartição, deverá ser feita, sem prévia con- 
sulta ao Ministerio, afim de resolver a respeito, de ac- 
cordo com os dispositivos da lei acima referida, quer 


quanto ao aproveitamento de finccionarios addidos, 


quer quanto á suppressão do logar. 


1916 - 22 de Fevereiro 


1916 - 16 de Março 


1916 - 23 de Março 


1916-31 de Março 


1916 - 18 de Abril 


1916- 25 de Maio 


1916-21 de Junho 


1916 -3 de Julho 


1916 - 28 de Julho 


AVISO Nº 7 — Auctorisa a tarifa pfoposta em officio 


n. 44, de 12 de Fevereiro, para o transporte de cobre. 


AVISO N. 8 — Em solução ao officio n. 88-— D, declara 
que pode ser attendido o pedido do Chefe de Policia 


de Minas, para, nos tranportes de loucos, serem cobra- 


das somente as passagens, emboras em carros espe- 


ciaes. 


AVISO N.9-— Reduz a taxa de exportação do xarque 
dos salgadeiros da zona, conforme officio n. 76, de 14 


de Março. 


AVISO N. 10 — Em solução ao officio n. 76, de 23 
de Março, sobre modificações de taxas dos miu- 
dos das rezes e suinos, auctoriza adoptar as tarifas da 


Central do Brazil. 


AVISO N. 13 — Approva a proposta feita em officio n. 
114, de 6 Abril, para reduzir de 60º/, os fretes em lota- 


ção completa de pedra bruta ou apparelhada. 


DECRETO N. 12.076 — Approva a planta para as obras 
a serem executadas na estação de Henrique Galvão e 
dos terrenos a desapropriar, com destino ás mesmas 
obras (Diario Official de 28 de maio). 


CIRCULAR N. 341 — Remette cópia da Aviso n. 31, 
de maio, do Ministerio da Justiça, á Directoria da Saúde 
Publica, sobre inspecção de funccionarios para fins de 


aposentadoria. 


AVISO N. 193 — Auctorisa, de accordo com o officio 
n. 196, da Directoria da Estrada, a celebrar com o Es- 
tado de Minas accordo para arrecadação de im- 


postos. 


CIRCULAR N. 7 Dá instrucções sobre processos de 


exercicios findos. 


1916- 17 de Agosto 


1916-19 de Agosto 


1916- 12 de Setembro 


ea SAN o) 


Nada LE 


1916- 7 de Outubro. 


1916- 1º de Novembro 


1916-1º de Novembro 


1916- 18 de Novembro 


1917-3 de Janeiro 


((4e8)) 


ra j 


0 
AVISO N. 19 — Em solução ao officio n. 245, de 2 de 


Agosto, auctoriza a suspender o segundo abatimento 
especial de 20º/, nos transportes de cascas vegetaes 


quando em trafego mutuo. 


AVISO N. 30 — Em solução ao officio n. 244, de 2 de 
Agosto, approva o augmento de 50º/, sobre a tarifa n. 


2, para o transporte de bovinos. 


AVISO N. 21 — Em solução ao officio n. 257—D, re- 
commenda adopção das providencias pedidas pela 
Sociedade Nacional de Agricultura, dentro dos recur- 
sos de que dispõe a Estrada, no sentido de empregos 
de dispositivos que evitem o desprendimento de fagu- 
lhas. 


CIRCULAR N. 12 — Recommenda que os pedidos de 


materiaes sejam extrahidos em duas vias, 


DECRETO N. 12.251 -- Rescinde o contracto celebra- 
do com joão Alves de Oliveira, para a construcção do 
ramal de Abaeté, e manda submetter a arbitramenio a 
reclamação apresentada pelo mesmo contractante acer- 


ca da inexecução do referido contracto. 


DECRETO N. 12.252 — Rescinde o contracto celebra- 
do com o engenheiro Eduardo Alves da Silva Porto, 
para a construcção do ramal de Itapecerica a Formi- 


ga, e manda submetter a arbitramento a reclamação 
apresentada pelo mesmo contractante acerca da inexe- 


cução do referido contracto. 


CIRCULAR N. 4 — Declara que devem ser acceitos, 
como caução de garantia de contractos para forneci- 
mentos, os titulos de que trata o art. 3.º do Decreto n. 
2.986, de 28 de Agosto de 1915. 


DECRETO N. 12.347 - Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 75:6804004, supplemen- 
tar á consignação «para combustivel, etc» - da Estra- 
da (Decreto legislativo n. 3.226, da mesma data Dia- 
rio Official de 9 de Janeiro). 
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1917-5 de Janeiro 


1917-10 de Janeiro 


1917-17 de Janeiro 


1917- 23 de Janeiro 


1917-18 de Abril 


1917 -15 de Maio 
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AVISO N. 1 — Em solução ao offício n. 360, de 21 
de Dezembro de 1916, auctorisa a proposta sobre as- 


signaturas mensaes para expedicção de leite. 


OFFICIO N. 4 — Em solução ao officio n. 385 —D, de 
30 de Dezembro de 1916, communica que o Sr. Minis- 
tro resolveo, de accordo com o art. 31 da lei n. 2.924, 
de 5 de Janeiro de 1915, art. 7 da lei 3.213, de 30 de 
Dezembro de 1916 e art. 81 da lei 3.232, 5 de Janeiro de 
1917, não permittir a concessão de passes livres nas 


Estradas de Ferro da União. 


DECRETO N. 12.372 — Revigora o saldo, no valor de 
415:8494526, do credito especial aberto pelo decreto 
n. 11.865, de 5 Janeiro de 1916, para o fim de, por 
esse saldo, serem custeados os trabalhos de conclu- 
são e consolidação da linha de Barra Mansa (Diario 
Official de 23 de Janeiro de 1917). 


AVISO N. 16 — Em solução ao officio n. 16-—D, de- 
clara que a situação dos agentes, sobre o pagamento 
de aluguel, continua a ser a mesma, salvo o augmen- 


to da taxa decretada. 


DECRETO N. 12.447 — Auctorisa o Ministerio da Fa- 
zenda a emittir apolices, papel, ao par, na importan- 
cia total de 1.257:000%000, afim de indemnisar ao en- 
genheiro Eduardo Alves da Silva Porto da quantia de 
985:0005000 e a João Alves de Oliveira de 272:0008000, 
pelas despezas feitas, prejuizos soffridos e lucros ces- 
santes, o primeiro pela rescisão do contracto de con- 
strucção do ramal de Itapecerica a Formiga e o se- 


gundo pelo do ramal de Abaeté. 


AVISO CIRCULAR N. 4 — Communica que o Minis- 
terio da Fazenda, em Aviso n. 165, declara ter accor- 
dado com o da Guerra para que o despacho de armas 
e munições nas Estradas de Ferro da União, fique 


dependendo da auctorisação do ultimo. 


1917- 18 de Maio 


1917 - 19 de Junho 


1917 - 13 de Setembro 


1917 - 1.º de Outubro 


1917 - 15 de Outubro 


1917 -22 de Outubro 


1917 - 28 de Novembro 


1917- 14 de Dezembro 


1917 - 15 de Dezembro 


1917 - 29 de Dezembro 


AVISO N.21 -— Em solução ao officio n. 97--L 
ctorisa a britamento do ramal do Pará com a sobra dó 


material do contracto com Emilio Schnoor. 


CIRCULAR N. 525  Communica que os commandos 
militares estão auctorisados a satisfazer ás requisições 


para as inspecções de saúde. 


AVISO N. 27 — Em solução ao officio n. 207, auctori- 
sa a fazer reducções em o n.5 das tarifas de man- 


ganez. 


AVISO N. 29  Approva as instrucçães regulamenta- 


res da Estrada. 


PORTARIA  Approva as novas bases de tarifa para 
a Estrada (Diario Official de 24 de Outubro de 1917). 


AVISO N. 30 — Em solução ao officio n. 274—D, au- 


ctorisa a arrecadação do imposto do transito mineiro. 


DECRETO N. 12.731 Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 500:0005000, destinado 
ao serviço de vigilancia de estradas, pontes, viaductos, 


linhas telegraphicas, etc. 


CIRCULAR S/N. — Declara que os telegrammas de 


serviço devem ser redigidos com a possivel concisão, 


empregando-se, apenas, as palavras necessarias á 


exacta comprehensão do despacho a transmittir. 


OFFICIO N.7. (DA DIRECTORIA GERAL DE CON- 
TABILIDADE ) Transmitte, por cópia, o Aviso n. 472, 
recomendando sejam conservados os preceitos refe- 


rentes á fiscalisação das mercadorias tributadas. 


OFFICIO N. 8 'Aconselha a adubação do sólo, apro- 


veitando as cinzas das fornalhas das locomotivas. 


15 
ua É ADI 


1918 - 9 de Janeiro 


1918 - 10 de Janeiro 


1918 - 23 de Janeiro 


1918 - Sem data 


1918 - 9 de Fevereiro 


1918- 13 de Fevereiro 


1918 - 14 de Fevereiro 


1918 - 18 de Março 
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DECRETO Nº. 12.805 — Marca o prazo de oito me- 
zes paraa conclusão das obras e entrega de mate- 
riaes, contractados com Humberto Saboia & Cia para 
a construcção da secção de Henrique Galvão, da Es- 
trada de F. Oeste de Minas e o kilometro 48, da Es- 
trada de F. de Goyaz. 


CIRCULAR Nº 2 — Recommenda observancia do que 
dispõe o art. 170 da Lei de Despeza, em relação ás 


concurrencias publicas. 


DECRETO Nº. 12.851 Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 556:000$000, destinado 
á reparação de material rodante e acquisição de sobre- 
salentes para o material rodante e de tracção da Es- 


trada de Ferro Oeste Minas. 


AVISO — Auctorisa a compra, nas immediações de 
cada casa de turma, de um alqueire de terra para 
plantação de eucalyptus. 


AVISO Nº. 3 — Auctorisa a restabelecer, provisoria- 
mente, a tarifa que, antigamente, vigorava sobre ce- 
reaes. (Offício n. 59 — D, de 10 de Fevereiro de 1918). 


AVISO Nº. 4 — Declara que, por portaria de 8 de Fe- 
vereiro de 1918, foi substituido o texto do art. 78 das 


Instrucções Regulamentares da Estrada, no sentido do 
disposto no art. 142 da lei 3.454, que fixa a despesa 
para 1918. 


OFFICIO Nº. 53 — Declara que o Ministro auctorisou 
á Directoria da Central a não descontar as despezas 
dos transportes da Estrada, nas contas de trafego 


mutuo. 


AVISO Nº. 10 — Declara que o Ministerio não dispõe 
de autorisação legal para permittir o transporte, na Es- 


trada, de cobras vivas. 


1918 - 20 de Março 


1918-5 Abril 


1918-20 de Abril 


1918- 22 de Abril 


1918- 26 de Abril 


1918 - 26 de Abril 


1918 - 5 de Junho 


1918- 13 de Junho 


i 


1918 - 26 de Junho 


1918 - 3 de Julho 


k 
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DECRETO Nº. 12.928 — Abre ao Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas o credito extraordinario de..... 
5.000:000000, destinado á conclusão da linha até An- 
gra dos Reis. 


AVISO Nº V-14 — Auctorisa a arrecadação do impos- 


to mineiro nas linhas da bitola de 17,00. 


OFFICIO Nº. 13/12. — Auttorisa a equiparar a actual 
tarifa de transporte de manganez da Estrada, á da E. 
F. Central do Brasil. 


AVISO CIRCULAR Nº. 2 -— Auctorisa a transportar, 
por conta do Ministerio da Agricultura, os ophídios e 


outros animaes. 


AVISO N 17-V/1* — Declara que, em solução do 
officio n. 156-D, no qual foi informado o pedido da 
Sociedade Nacional de Agricultura, deve ser mantida 


a taxa datarifa em vigor, para o enxofre. 


AVISO Nº 243 — Auctorisa a considerar como offi- 
ciaes os telegrammas que forem apresentados pelos 
collectores federaes do Estado de Minas Geraes, so- 


bre objecto de serviço publico. 


AVISO Nº 20 -V/1%, — Approva as tabellas de preços 
e as novas bases deedital para obtenção de propos- 


tas á construcção da linha de Angra. 


CIRCULAR Nº 2/V/13. — Envia cópia do Aviso do 
Ministerio da Agricultura prohibindo a circulação de 


algodão em caroço e sementes de algodão. 


DECRETO Nº 13.083— Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 1.070:000$000, para in- 
tensificar o trafego da Estrada de Ferro Oeste de Mi- 


nas. 


CIRCULAR Nº. 3 -V/12. — Declara que o decreto 
prohibitorio, relativo ao transporte de algodão em ca- 
roço, se refere ao transporte de um para outro Esta- 


do, e não entre estações dentro de um mesmo Es- 
tado. 
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1918 - 25 de Setembro 


1918 - 25 de Setembro 


1918 - 16 de Outubro 


1918 - 28 de Outubro 


1918 - 30 de Outubro 


1918 - 6 de Novembro 


1919 - 10 de Janeiro 


1919 - 22 de Janeiro 


158 


DECRETO Nº 13.201 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito 300:0004000, para combus- 
tivel, no intuito de intensificar o trafego da Estrada 


de Ferro Oeste de Minas. 


DECRETO Nº 13.204 — Proroga por tres mezes o 
praso fixado no Decreto n. 12.805, de 9 de Janeiro de 
1918, para entrega dos materiaes destinados ás obras 
contractadas com Humberto Saboia & Cia para a 
construcção da secção entre Henrique Galvão, da Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas, e o kilometro 48, da 


Estrada de Ferro de Goyaz. 


AVISO Nº. 36 - V/12. Auctorisa a dar a denomina- 
ção de Campo Bello á Estação de Toscano de Britto. 


AVISO Nº. 37 - V/1º. — Proroga até 12 de Novembro 
o praso para o transporte gratuito dos generos de pri- 


meira necessidade, 


AVISO Nº. 38-Vj/12. — Auctorisa a providenciar 
para que fique effectiva a reducção de 50º/, no trans- 


porte de xarque. 


AVISO Nº39-V/13. — Auctorisa a providenciar o 
transporte livre do gado em pé, destinado ao Mata- 


douro de Santa Cruz. 


AVISO Nº. 1-V/12. — Auctorisa, mediante accordo, 
a cobrança do imposto de 300 réis por metro cubico 
de lenha, vendida á Estrada, á vista do officio da Di- 
rectoria da Fiscalisação das Rendas Mineiras que 


acompanhou o officio nº 413-D. 


DECRETO Nº. 13.440 Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 300:0008000, para re- 
forçar os creditos concedidos para as despezas de com- 
bustivel da Estrada de Ferro Oeste de Minas, no exer- 
cicio de 1918. 


1919 - 5 de Fevereiro 


1919- 2 de abril 


1919 -9 de Abril 
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1919 - 23 de Junho 


1919 - 16 de Julho 


1919 - 16 de Julho 


AVISO CIRCULAR Nº. | — De accordo com a lei 
orçamentaria n. 3. 674, de 7 de Janeiro ultimo, recom- 
menda as necessarias providencias no sentido de se- 
rem attendidas as petições dos funccionarios e opera- 
rios que se encontrem servindo incorporados ao exer- 
cito, não só quanto aos vencimentos que tenham a 


receber em 1919, como nos annos anteriores. 


DECRETO Nº 13.532 Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito extraordinario de........ 
1.200:000%000, para attender á despesa com a restau- 


ração urgente do material fixo e rodante da Estrada. 


DECRETO Nº 13.542. Proroga até 30 de Junho do 
corrente anno o praso de oito mezes, a que se refere 
o decreto n. 12.805, de 9 de Janeiro de 1918, para a 
conclusão das obras e entrega de materiaes, contracta- 
dos com Humberto Saboia & Cia., para a constru- 
cção da secção entre Henrique Galvão, da Estrada de 
Ferro Oeste de Minas, e o kilometro 48, da E. F. de 


Goyaz. 


AVISO Nº. 17/V/1º. — Auctorisa, em solução ao offi- 
cio n. 76-D/M, a isentar da taxa de armazenagem os 
volumes contendo sementes distribuidas pela Secre- 
taria de Agricultura, Industria, Terras, Viação e Obras 


Publicas. 


DECRETO Nº. 13.677 | Abre ao Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas o credito de 150:0005000, para 
a conclusão da construcção, interrompida, da ligação, 


da Estrada de Ferro Oeste de Minas á Barbacena. 


AVISO Nº. 20- V/11.- Auctorisa a despachar em 
qualqner estação da Estrada, gratuitamente e sem de- 
mora, as caixas contendo cobras e outros animaes, vi- 
vos ou mortos, desde que sejam consignados á Filial 


do Instituto Butantan, em Bello Horizonte. 
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1919 - 30 de Julho 


1919 - 16 de Agosto 


1919 - 25 de Agosto 


1919 - 20 de Setembro 


1919- 1º de Outubro 


1919 - 20 de Outubro 


1919 - 20 de Outubro 


1919 - 24 de Outubro 


1919 - 30 de Outubro 
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DECRETO Nº 13.707 — Marca o praso de dez mezes 
ao engenheiro Emilio Schnoor, para conclusão das 
obras contractadas para a construcção da secção de 


Alberto Isaacson a Bello Horizonte. 


AVISO CIRCULAR Nº458 — Dá instrucções sobre o 


exame de invalidez e pagamentos de arbitros. 


AVISO CIRCULAR Nº. 488-0 —- Aos funccionarios 
julgados validos, em segunda inspecção, para fins de 
apesentadoria, determina que seja dado conhecimento 
ofticial de tal resultado, de accordo como $ 1º. do 
art. 3º do Decreto nº 14.447, de 20 de Janeiro de 1915. 


OFFICIO Nº. 20 /V/1: — Remette cópia da portaria 
que reduz a 3 dias ou 72 horas corridas, o praso da 


estadia livre de mercadorias, nas estações. 


AVISO CIRCULAR Nº. 5 — Determina que seja re- 
colhida ao Thesouro Nacional toda renda arrecadada 


pela Estrada. 


AVISO Nº. 23 /V/ 13. — Auctorisa a emissão de cader- 
netas kilometricas para o uso dos jornalistas, com 
50 º/, de abatimento e mediante requisição da Asso- 


ciação Brazileira de Imprensa. 


AVISO CIRCULAR S/N — Declara que nenhum trem 
ou carro especial poderá ser cedido, gratuitamente, 


sem ordem do Ministro. 


OFFICIO Nº3/V/ 1º. — Remette cópia dos Avisos nu- 
meros 100 e 109, em que o Ministro da Guerra commu- 
nica haver revogado acircular de12 de Maio de 1917, 


sobre despacho de armas. 


DECRETO Nº. 13.848 Abre ao Ministerio da Via- 
ção e Obras Publicas o credito especial de ....... 
17:308$600, para pagamento de desapropriações feitas 
para a construcção das linhas ferreas da Estrada e de 


Bello Horizonte a Garças. 


1919 - 1º de Novembro 


1919 - 4 de Novembro 


1919 -19 de Novembro 


1919 - 20 de Novembro 


1919 - 6 de Dezembro 


1919- 8 de Dezembro 


1919 - 31 de Dezembro 


AVISO CIRCULAR Nº. 6 — Dá instrucções sobre o 


serviço de abono deajuda de custa e de diarias. 


AVISO Nº.24 /V/ 12. Declara que fica mantida a 5º, 


Divisão Provisoria (Construcção). 


AVISO CIRCULAR S/N - Recommenda não serem 
admitidos diaristas para terem exercicios nos gabine- 


tes dos Directores. 


OFFICIO CIRCULAR Nº. 6 /V/12. — Envia cópia do 
Aviso em que o Ministerio da Justiça communica ter 
sido abolida a exigencia da aprensentação de salvo 
conducto, desde que se trate de communicações den- 


tro do paiz. 


OFFICIO Nº 1.385 ps Transmitte, por cópia o Aviso 
n. 473, do Ministerio da Fazenda, sobre o que foi soli- 
citado em officio nº 107 — D/M, no sentido de ser a 
Delegacia Fiscal, em Minas, auctorisada a recolher em 
deposito, as quantias cobradas executivamente dos fia- 
dores de ex-empregados da Estrada, afim de regula- 
risar o pagamento de reclamações por extravio de mer- 


cadorias. 


OFFICIO Nº 28 /V/ 1º.---Communica que, por portaria 
de 4 do corrente, foi resolvido que tenham applica- 
ção na Estrada, a partir de 1º de Janeiro de 1920, as 
novas bases das tarifas, approvadas pelo decreto n. 
13.877, de 13 de Novembro ultimo, para a E. F. Cen- 


tral do Brazil. 


AVISO CIRCULAR Nº. 2/V — Declara que, aos func- 
cionarios da Estrada que servirem em juntas de alis- 
tamento militar, não devem ser pagos os seos ven- 
cimentos mensaes, sem que apresentem attestados de 
frequencia, no serviço das mesmas, passados pelo res- 


pectivo Chefe. 
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1920 - 6 de Janeiro 


1920- 7 de Janeiro 


1920 - 9 de Janeiro 


1920 - 10 de Janeiro 


1920 - 15 de Janeiro 


1920 - 17 de Janeiro 


1920 - 27 de Janeiro 


Jia 


DECRETO Nº. 13.963 Declara a caducidade do 
do contracto celebrado com a Companhia Estrada de 
Ferro de Goyaz, ex-vi dos decrecto numeros 12.183, 
de 30 de Agosto de 1916 e 12.530, de 28 de Junho 
de 1917. 


AVISO Nº 1/V/ 12. Determina que a Estrada assuma a 
administração de tudo quanto fôr once meio aos 
seguintes trechos da Goyaz, incorporados á Oeste: 
Linha de Formiga a Catalão e ramal de S. Pedro de Al- 
cantara a Uberaba, mantendo o trafego daquella linha, 


na parte comprehendida entre Formiga e Patrocinio, 


TELEGRAMMA — Auctorisa a providenciar sobre o 
recebimento dos trechos da Goyaz, incorporados á 
Oeste, á vista do que dispõe o Decreto n. 13.963, de 6 
de Janeiro de 1920. 


DECRETO Nº 13.985 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas os creditos de 995:064000, supple- 
mentar á verba 6a., n.1l, da lei n. 3.674, de 7 de Janeiro 
de 1919, e o de 1.404:219000, especial, para pagamen- 
to do augmento de salarios do pessoal jornaleiro da 


Estrada de Ferro Oeste de Minas. 


PORTARIA - Approva o quadro do pessoal jornalei- 
ro, empregado na linha de Barra Mansa a Angra dos 


Reis. 


AVISO CIRCULAR S/N — Recommeida as necessa- 
rias providencias no sentido de serem mandados á in- 
specção de saúde, para os fins de aposentadoria, os 
empregados da Estrada que, devido a molestia ou eda- 
de avançada, não se acharem em condições de dar o 
conveniente desempenho ás funcções do cargo que 


exercem. 


TELEGRAMMA — Declara que o recolhimento de ren- 
das, a que se refere o telegramma de 24, deve ser feito 


na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em Minas. 


1920 - 3 de Fevereiro 


1920 - 6 de Fevereiro 


1920 - 10 de Fevereiro 


1920 - 11 de Fevereiro 


1920 - 12 de Fevereiro 


1920 - 21 de Fevereiro 


1920 - 8 de Março 


AVISO Nº 5/V/12. — Declara, em solução ao officio n. 
1-D/M, que deverão ser exonerados, por abandono de 
emprego, todos os empregados, titulados ou não, qtie 
faltarem ao serviço durante 30 dias consecutivos, sem 
causa justificada. Aos que contarem mais de 10 an- 
nos de serviço federal, será applicado o disposto no 
art. 125 da lei 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, confor- 
me consta do 3 unico do art. 78 das Instrucções Regu- 


lamentares em vigor na Estrada. 


AVISO CIRCULAR N:1 'Recommenda que, em rela- 


ção aos supprimentos effectuados e a effectuar, tenha- 


se sempre em vista o disposto nos artigos 115, 116 e 


117 do Regulamento do Tribunal de Contas. 


AVISO CIRCULAR Nº 103-0 Declara que, ao se- 
rem encaminhados ao Ministerio os pedidos de licen- 
ça, a Directoria deve informar quaes as licenças já go- 
zadas nos ultimos doze mezes, e, bem assim, a data a 


partir da qual deverá ser contada a licença. 


DECRETO N" 14.055 - Abreao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 1.000:000$000, para at- 
tender ás despezas com a construcção da linha de Bar- 
ra Mansaa Angra dos Reis, da Estrada de Ferro Oeste 
de Minas. 


DECRETO Nº 14.060 Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 150:000%000, para a con- 
clusão do ramal de Barbacena, na Estrada de Ferro 


Oeste de Minas. 


AVISO CIRCULAR Nº 2 — Envia cópia do Aviso! em 
qte o Ministerio da Fazenda communica terem sido 


abolidas as fianças pessoaes. 


DECRETO Nº 14.091 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 1.300:000$000, para at- 
tender ás despezas com a manutenção do trafego das 
linhas de Formiga e de Araguary, da Estrada de Ferro 


de Goyaz. 


1920 - O de Março 


1920 - 10 de Março 


1920 - 11 de Março 


1920 - 22 de Março 


1920 - 27 de Março 


1920 - 23 de Abril 


1920 - 26 de Abril 


1920 - 31 de Maio 


AVISO CIRCULAR Nº 1 — Dá instrucções sobre a 
concessão de passes nas Estradas de Ferro e linhas de 


navegação, aos funccionarios que viajarem nas mesmas. 


AVISONº 9— Auctorisa a entregar ao Ministerio da 
Guerra o predio em que funccionou o escriptorio da 
Estrada, em S. João d'El-Rey, 


TELEGRAMMA | Auctorisa arecolher em conta cor- 
rente, sem juros, na Agencia do Banco do Brazil, quaes- 
quer importancias que, depositadas na Thesouraria da 
Estrada, estejam dependendo de classificação para re- 


colhimento á Delegacia. 


DECRETO Nº 14.107 — Approva as clausulas para a 
revisão do contracto celebrado com o engenheiro civil 
Emilio Schnoor, para a construcção da secção de Al- 


berto Isaacson a Bello Horizonte. 


TELEGRAMMA — Dá instrucções sobre o provimen- 
to das vagas que não forem de accesso e bem assim 


sobre as que forem de concurso. 


AVISO Nº 14 — Auctorisa a adoptar na Estrada as mes- 
mas disposições regulamentares, vigentes na E. F. Cen- 
tral do Brazil, erelativas á concessão de passes gra- 
tuitos e com abatimento, nas linhas da Estrada, aos 


seus funccionarios. 


AVISOS/N. — Dá instrucções sobre o preenchimen- 
to de vagas, tendo em vista o disposto no n. 22 do art. 
67 da lei da Despesa de 1920. 


CIRCULAR Nº 5 — Recommenda que as consignações 
para aluguel de casa, as estabelecidas em favor de 
pessõas de familia e as mensalidades das associações, 


não sejam computadas no limite dos 2/3 do ordenado 


aque se refere o art. 171 da lei n. 3.454, de 6 de Janei- 
ro ce 19158. 


1920 - 15 de Junho 


1920 - 1º de Julho 


1920 - 28 de Agosto 


1920- 30 de Agosto 


1920- 17 de Setembro 


1920 - 17 de Setembro 


DECRETO Nº 14.169 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 834:4324976, destinado 
a occorrer ao pagamento dos trabalhos a serem exe- 
cutados, no corrente anno, de conformidade com o $ 
1º da clausula Il das que baixaram com o Decreto n. 
13.107, de 26 de março de 1920. 


OFFICIO Nº 695 — Envia cópia do Aviso n. 258, de 
23 de Junho findo, em que o sr. Ministro da Fazenda 
declara que, pertencendo a Oeste ao Patrimonio Na- 
cional, não pode ter funccionarios sujeitos á fiança, 
que não estejam sob a jurisdicção do Tribunal de Con- 


tas. 


DECRETO Nº 14.336 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 8.300:000000, destina- 
do á acquisição de material fixo e rodante para a Estra- 
dade Ferro Oeste de Minas e ao melhoramento das 
suas ofticinas de carros e locomotivas. 


AVISO CIRCULAR Nº 599 — Dá instrucções sobre os 
pedidos de licença, a serem encaminhados áquelle Mi- 
nisterio, afim de que sejam observadas e cumpridas to- 
das as disposições constantes da lei 4.061, de 16 de 
Janeiro de 1920 e do Dec. 14.157, de 5 de Maio do 


mesmo anno. 


DECRETO Nº 14.363 — Abre ao Ministerio da «Viação 
e Obras Publicas o credito especial de 71:0034183, para 
pagamento das despesas extraordinarias, feitas pela 
Directoria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, por oc- 
casião da epidemia da grippe, verificada em fins de 
1918. 


DECRETO Nº 14.364 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito especial de 6:5005000, para 
pagamento de indemnisações decorrentes de terrenos 
occupados coma construçção do trecho da Estrada de 
Ferro Oeste de Minas entre Bello Horizonte e Divino- 


polis. 
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1520 - 1º de Outubro 


1920 - 16 de Novembro 


1920 - 1º de Dezembro 


1920 - 10 de Dezembro 


1920 - 17 de Dezembro 


1921 - 7 de Janeiro 


DECRETO LEGISLATIVO Nº 4.140 — Declara aberto 
ao Ministerio da Fazenda o credito especial de. 

529:514$654, para pagamento de compromissos assu- 
midos pela administração da Estrada de Ferro Oeste de 
Minas, no exercício de 1919, com a acquisição de 


lenha. 


TELEGRAMMA Nº 396.100 — Recommenda que, quer 
em relação ás nomeações da competencia da Directo- 
ria, quer de qualquer funccionario desta Repartição, 
quer quanto ás da competencia do Ministro e que fo- 
rem propostas pela Administração da Oeste, se tenha 
em vista o disposto no art. 124 do Regulamento do Ser- 
viço Militar, approvado pelo Dec. 14,397, de 9 de Ou- 


tubro. 


DECRETO Nº 14.510 — Abre ao Ministerio da Viação 
e Obras Publicas o credito de 1.616:000$000, para at- 
tender ás despesas com o custeio da linha de Formiga 
á Patrocinio, incorporada á Estrada de Ferro Oeste de 


Minas. 


AVISO CIRCULAR Nº 774 — Em additamento á cir- 
cular n, 599, de 30 de Agosto de 1920, declara, de ac- 
cordo com a lei 4.061, de 16 de Janeiro de 1920, que os 
requerimentos de licença, em prorogação, devem ser 
apresentados antes do termo da anterior, tendo em vis- 


ta o disposto no art. 18 daquella lei. 


TELEGRAMMA Nº 462.060 — Recommenda que os pe- 
didos de informações para a defesa da União, em 
questões jtdiciarias, sejam respondidos com a maxima 


urgencia. 


AVISON"13 - Auctorisa a distribuir aos empregados 
da Estrada que teem responsabilidade na extracção de 
guias ( Fiscalisação ) quantitativas do café exportado 
para Santos, a commissão de 3º/, sobre os impostos 
respectivos que cabem á Oeste, em virtude de delibera- 


ção do Governo Mineiro. 


Re DR "im 


1921 - 7 de Janeiro AVISONS 17 —- Communica que, nas concessões de 
licenças para tratamento de saúde, de que trata a lei n. 
4:061, de 16 de Janeiro de 1920, eo Dec. 14.157, de 5 
de Maio, desde que haja occorrido um anno da ultima 
licença que houver sido concedida, qualquer que tenha 
sido o seo praso, deve ser sempre considerada como 
licença nova, para o efteito da applicação das disposi- 
ções don. 1 do art. 8 do referido Dec. 14.157. 


1921 -14 de Janeiro AVISO CIRCULAR Nº 1 — Transmitte, por cópia, o 
Aviso do Ministerio da Fazenda, n. 2, de 6 de Janeiro 
do corrente anno, recommendando a exacta observan- 
cia do disposto no art. 8 do Decreto n. 8.592, de 8 de 
Janeiro de 1911. 


1921 - 22 de Fevereiro AVISO S/N. Auctorisa a providencia solicitada em of- 
fício n. 52— D/M, para todos os casos em que as dispo- 
sições de lei em vigor não especifiquem a junta medica 
que deve expedir o laudo de inspecção de saúde. 
Auctorisa, ainda, a fazer preceder á inspecção, pela jun- 
ta official, o exame a que se refere o citado officio, 
afim de julgar si deve ou não ser attendido o pedido 
de inspecção de saúde a ser effectuada pela junta offi- 


cial. 


1921 - 31 de Março CIRCULAR S/N — Declara ser conveniente que, quan- 
do possivel, se proceda de preferencia por meio de 
concurrencia, para contractar trabalhos de concertos 
(reparações) ou pequenas obras, devendo constar do 
pedido de auctorisação para celebração do contracto, 
as precisas referencias sobre as propostas apresenta- 


das, que devemser duas ou mais. 


1921- 5 de Maio CIRCULAR S/N —- Declara que os pedidos de auctori- 
sação que forem dirigidos ao Ministerio, para compras 
urgentes, sem concurrencia publica, devem ser acom- 
panhados de propostas dos fabricantes ou executores 
do serviço, ou de uma relação com os preços apresen- 


tados em concurrencia administrativa. 


to7 


1921 - 7 de Maio 


1921-14 de Maio 


1921 - 7 de Junho 


1921 - 19 de Julho 


1921- 21 de Julho 


tOM 


CIRCULAR Nº 1 — Declara, de accordo com o dispos- 
to no art. 177 da lei 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, cu- 
ja observancia é obrigatoria nos termos da parte final 
don. 21, art. 67 da lei 3.994, de 5 de janeiro de 1920, 
revigorado pelo art. 106 da lei 4.242, de 5 de Janeiro 
de 1921, que os addidos aproveitados e que não te- 
nham tomado posse dentro de 30 dias da publicação 
no «Diario Official», incorrem na perda dos direitos 


de funccionario publico. 


CIRCULAR S/N — Declara que os pedidos de auctori- 
sação, para compra de materiaes, independentemente 
de concurrencia publica, devem ir acompanhados, sob 
a fórma de concurrencia administrativa, de duas offer- 
tas de preço, pelo menos. Só no caso de material es- 
pecial, privilegio de algum fabricante, será admittida 


excepção no processo acima determinado. 


CIRCULAR S/N - - Recommenda que nos officios que 
dirigir áquelle Ministerio, seja feita no alto a indicação 


do que tratarem. 


OFFICIO S/N — Pede mandar executar o serviço de 
avaliação do patrimonio da Estrada, de accordo com 
os modelos que envia e que comprehendem : 1º, a cha- 
ve geral do serviço; 2º, o mappa de applicação da- 
quelleaos periodos de 10 annos em que deve ser 
desdobrada a avaliação e 3º, finalmente, a relação dos 
edifícios e terrenos com os característicos e outros da- 
dos indispensaveis, para a uniformidade dos traba- 


lhos daquella Commissão. 


AVISO Nº418 — Declara, para os fins convenientes, 
que a ausencia do emnoregado á Repartição em caso de 
galaou de nojo, está regulada, quanto ao desconto de 
vencimentos, pelo disposto no art. 14, 81º do Regula- 


mento approvado pelo Dec. 14.663, de 1º de Fevereiro. 


1921 - 5 de Agosto 


1921 - 29 de Julho 


1921 -31 de Agosto 


1921 - 16 de Setembro 


1921 - 21 de Setembro 


1921 - 24 de Setembro 


AVISO Nº 648 — Approva a tabella de preços de tra- 
balhos de construcção na Estrada, de conformida- 
de com os detalhes da proposta apresentada pela 
Directoria, em officio n. 191—D/M, de 4 de Junho. 


PAPELETA REFERENTE AO P. 5.700/21 - Envia, 
para informar, um offício da Camara dos Deputados 
sobre o projecto de lei n. 297, de 1920, do Deputado 
Odilon de Andrade, auctorisando o Poder Executivo a 
mandar construir o ramal de S.João d” El-Rey a Turvo, 


dispendendo até a quantia de 500 contos de réis. 


AVISO CIRCULAR Nº 6 — Recommenda, por muito 
convir á clareza do assumpto, que, na demonstração 
da despesa que deve constar dos relatorios annuaes 
da Directoria, os creditos extra-orçamentarios sejam 
indicados, não só pelos respectivos decretos de aber- 
tura como pela natureza especial do serviço a que fo- 


ram destinados. 


AVISO N' 569 — Envia cópia do parecer emittido pe- 
lo Consultor Jurídico do Ministerio com o qual está de 
accordo, sobre a applicação do art. 35 do Dec. 14.663, 
de 1º de Fevereiro de 1921, aos funccionarios que são 
promovidos, estando em gozo de licença, a que sere- 


fere o art. 17 do referido decreto. 


AVISO Nº 582 — Envia, para os fins convenientes, 
cópia do parecer do Consultor Juridico do Ministerio, 
com o qual está de accordo, sobre a interpretação do 
art. 14 do Decreto n. 14.663, de 1º de Fevereiro de 
1921 


AVISO S/N— Em resposta ao officion. 188— D/M, res= 
tabelece no quadro do pessoal technico que fiscalisa a 
construcção dotrecho de Capivary a Angra dos Reis, 


o logar de chefe de secção, com a diaria de 40000. 


O, 1io 


1921 - 8 de Outubro 


1921 -8 de Novembro 


1921 - 17 de Dezembro 


x 


I7o 


AVISO CIRCULAR Nº 628 — Declara, para os fins con- 
venientes, tendo em vista a necessaria regularidade do 
processo de aposentadoria dos funccionarios daquelle 
Ministerio: a) que os recursos de pericia medica, per- 
mittidos pelo 8 1º do art. 3' do Decreto n. 11.447, de 
20 de Janeiro de 1915, devem ser submeittidos á reso- 
lução daquelle Ministerio, conforme o disposto no S 2' 
do citado artigo: b) — que o intervallo de 3 mezes en- 
trea la. e a 2a. inspecção de saúde deve ser contado 


de data a data e não de dia a dia, etc. 


AVISO Nº 841 — Auctorisa a entregar á Caixa de Pen- 
sões dos Empregados da Estrada de Ferro Oeste de 
Minas a pequena renda proveniente de annuncios nas 
estações, da concessão para a venda de café e doces, e 


da exploração dos restaurantes das estações. 


AVISO CIRCULAR Nº 7 — Declara, para os fins con- 
venientes, em face da doutrina firmada em Aviso do 
Ministerio da Guerra, n. 75, de 10 de Maio de 1920, 
que a importancia a descontar, deaccordo com o art. 
36 do Dec. 14.663, de 1º de Fevereiro de 1921, dos 
funccionarios publicos quando sorteados para o servi- 
ço militar, será a do soldo (125000) por isso que a eta- 
pa, a que elles tambem fazem jús, não tem sido levada 


em conta para o effeito do que se trata, visto a perce- 


“berem em generos. 


gg 


estrada de Ferro Oeste de Minas 


QUADROS ESTATISTICOS 


QUADRO COMPARATIVO DA QUADRO COMPARATIVO DA EXISTENCIA DAS LOCOMOTIVAS 
EXTENSÃO MEDIA EM 


ViAs-FERREAS Numero 

N Typos DD D>——w———————— 

Anno Extensão 1904 | 1908 | 1912 | 1916 1920 

1904 917:000 mo 4 O 

1908 912:000 Americano 23 285) 32 35 36 

1912 1.263:000 Consolidation . «cc. 19 19 oii 27 34 

1916 1.546k641 Ten=wheels DD 4 o = o 19 33 43 

1920 1.896:259 Pacific — — — à) 13 

| Mikado) FE -. — — E) 9 

E = 1 1 7 

NOTA : Os trechos de Barra Man- Mogul. +. e es 

sa a Rio Claro e de Barra 
Mansa a Passa Vinte foram 


annexados à E. F. C. do 
Brasil em 7 de julho de 
1904, voltando para a Oeste 
de Minas em 1910. 


QUADRO COMPARATIVO DA EXISTENCIA DOS CARROS E VAGÕES 


Numero 


Designação 

1904 | 1908 | 1912 | 1916 | 1920 

Carros especiaes de passageiros . .. 5 12 | 16 20 
Carros de passageiros de 1.2 classe, . 16 12 34 41 44 
Carros de passageiros de 2.2classe. . 23 16 22 46 45 
Carras mixtos de passageiros. . .. 5 6 E] 14 16 
Bondes para passageiros . +... == === — 10 10 
Vagões para correio e bagagens . .. 11 1 18 24 33 
Vagões para animaes +. +... 31 31 90 | 197 | 206 
Vagões fechados para mercadorias . |. 176 | 166] 203] 372 | 375 
Vagões abertos para mercadorias . . . 66 53 34 123 96 
Vagões para inflammaveis . . +... 6 8 14 25 29 
Vagões plataforma . +. cc. cc. = — — 97 | 105 
Vagões diversos. . LL. cocos. 8 4 10 19 18 
Nagõe demlisto , , sw 48 | 59| 119] 121] 108 
Vagões para minerio . . cc. — =| =, 52 52 
Total Hdr Pl 


QUADRO COMPARATIVO DO EFFECTIVO DE PESSOAL 
[To 


Numero 


Designação | 


1904 1908 1912 1916 1920 

Administração Central . . ——— 49 76 80 129 
raieeoR —— 345 577 555 | 1.088 
Eocomoção: Ms == 344 555 622 1.383 
Via permanente . —— 582 851 Rods Ss 
Motal sê 1.320 | 2.059 | 2.200 | 4.131 
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QUADRO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS VIAS FERREAS 


ET HD EEEEE[][[DTOTEoT———o—= = =. 


Quantidade Percurso Percur- Producto 
: le | pas- 
Annos | some | | Receita É ge 

|? classe 2.2 classe Total 1.2 classe | 2.2 classe Total dio kilometro 
1911 52.768 100.666 153.434 | 2.641.351 5.972.259 8.613.610 56,1 561:3378600 $065 
1912 84.933 178.230 263.163 | 5.896.633 | 6.305.640 | 12.202.273 46,4 714:9338300 4058 
1913 118.064 247.122 365.186 | 7.859.821 7.452.213 | 15.312.034 41,9 | 879:396$700 $057 

| 


1914 108.492 | 247.565 | 356.057 | 7.168.521 | 7.849.257 | 15.017,778 | 42,1 | 850:3544740 056 
1915 153.612 | 186.242 | 339. 3.499.841 | 6.124.674 | 14,624.515 | 43,0 784:972%600 $€053 
1916 125.438 227.465 | 352.903 | 6.799.873 | 7.564.671 | 14.364.544 | 40,7 |  694:010$000 $048 
1917 145.484 | 253.709 | 399. 8.613.120 | 10.108.602 | 18.721.726 | 46,09 |  834:2524100 044 
1918 151.922 | 284.604 | 436.526 | 9.360.975 | 10.110.058 | 9.471.033 44,6 862: 1568700 4044 
1919 177.323 | 318.615 | 405.938 11.741.090 | 11,120.047 | 22.861.137 | 46,0 | 1.012:4894100 $044 
1920 | 232.830 | 410.813 | 643.643 | 15.514.180 | 14.890.908 | 3.405.088 | 47,2 1.479:9538000 $049 


E DE ES 


[o 8) 
o 
Nos 


ra) 
fu) 


QUADRO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE PASSAGEIROS FLUVIAL 
Quantidade Percurso Producto de 
Percurso : 
Annos - | MÉGio Receita 1 passageiro 
14, classe/2.2 classe) Total |, 1.º ciasse |2.º classe ! Total kilometro 
1911 775 =| 715 53.715 — 53.715 69,3 =— 
1912 804 = 804 76.464 — 76.464 95,1 — -— 
1913 967 — 967 67.782 — 67.782 70,9 — — 
1914 936 = 936 65.640 = 65.640 70,1 — =— 
(x) 1915 — — == = — — — 604$900 = 
1916 907 — 907 62.693 — 62.693 69,1 885%900 $014 
1917 9º8 = 988 89,486 — 99.455 90,5 1:200$200 $013 
| 1913 995 — 905 64,053 — 64.053 | 79,7 8508000 4013 
1919 1.665 -— 1.665 114.263 =. 114.263 68,6 2:431$900 $021 
| 1920 1.704 — | 1.704 | 125.682 — [125.682 | Ta 2:965$100 | 5023 
(x) Incluide nas vias ferreas | | | | 
| | | | 


QUADRO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE ANIMAES 


Annos 


1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 


1920 


VIAS FERREAS 


Montaria Bois, vaccas, etc. |Carneiros, porcos, etc. Nuniéro go | 

= total de | Peso total Receita 1 animal 

Numero Peso Numero Peso Numero Peso cabeças kilometro 
685 205,5 | 12.290 4.916,0 | 46.219 | 1.621,9 | 29.194 4.743,4 | 163:9508000 618 
945 283,5 | 21.305 8.522,0 | 27.132 | 2.713,2 | 49,382 | 11.518,7 | 240:108$600 $16 
1.345 403,5 |, 23.418 92.367,2 414.275 4427,5 | 66.038 13.898,2 | 322:491$600 +14 
1.069 320,7 | 14.612 5.844,8 | 27.320 | 2.732,0 43,001 8.897,5 | 223:296$100 17 
929 278,7 47:154 6.861,6 | 23.602 | 2.360,2 41.685 9.500,5 | 207:856%300 +18 
52] 456,3 24.580 9.832,0 | 30.505 | 3.050,5 | 56.606 | 13.338,8 | 254:6108000 415 
1.648 494,4 19.605 7.842,0 | 77806 | 7.780,6 | 99,059 | 16.117,8 | 404:3728000 p17 
2.090 627,0 | 23.97) 9.568,4 | 66.881 | 6.688,1 | 92.942 | 16.903,5 | 468:720$000 &17 
3334 994,2 5.872 2.348,38 44.997 4.499,7 | 54,183 7.842,7 | 268:5318300 418 
4.048 1.214,4 | 16.354 6 541,6 46.414 4.641,4 | 66.816 12.397,4 | 287:5418500 419 

l 
SS ES. O E —— co——õ— 
QUADRO COMPARATIVO DO MOVIMENTO DE ANIMAES FLUVIAL 
I | 

Montaria Bois, vaccas, etc. | Carneiros, porcos, etc. | Numero , Producto 

E totalde | | o pésdia | es ele 

Numero | Peso |Numero | Peso |Numero Peso cabeças kilometro 

E 84 8,4 84 8,4 

« Pa 1 0,4 159 15,9 160 16,3 | E s 
= aa | 0,4 | 103 10,3 104 19,7 | = ui 
= = E a 71 7,1 71 68 = SE 
o — = — — — — — 43$000 = 
3 0,9 5) 0,8 119 11,9 124 13,6 428200 $03 
1 0,3 Ee E 162 16,2 163 16,5 3538700 | $13 
8 E E e 77 7,7 77 7 2374300 | 330 
É. = = Ee 152 15,2 152 15,2 224620) | 417 
E Es 1 0,4 rá! Tg 72 Too) 2518400 | $27 


l 
(x) Incluído nas vias ferreas | | 
| | 
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Estrada de Ferro Oeste de Minas 


Quadro comparativo da Receita e Despesa 


ias Verreas 


RECEITA | DESPESA 
Annos| Extensão em trafego : aa | DE age! SALDO DEFICIT 
Total age Total | | 
de trafego | de trafego | | 
| 
1904 | Vias Ferreas * 968,000 | > 034-6005482 | g137 | 1.085:2045388 | $133 | 49:4958094 $ 
Fluvial 208,009 
1905 | Vias Ferreas 907,00 | | 745.0858705| 4107 | 1.810:005$594]  $112 $ 64:8095389 
Fluvial 208,000 
Vias Ferreas 907,000 , 
4 2.249: «169: 428 127 T9:6778332 
1906 RR. 208,000 2.249:2228760 4131 2.169:545% % p % 
A | 
oops SIDO omega | 3 2.060:8488311 | $ 19:5575262 $ 
Fluvial .... 208,000 
Vias Ferreas 914,800 E 
E 239; CSA 34 | 112:0328808 
1908 Fluvial... 208,000 2.239:7588680 4099 2.127.7254872 RO) 248) % 
1909 | Vias Ferreas 914800 | > 313368460] g 2n5Tomo1D | 4 |715:6089948 $ 
Eluvialgaao 208,000 | 
Vias Ferreas 1.040,950 ; 
É ' 3.249: 5 418: 830:895%058 
1910 FR 208,000 3.249:196%058 % 2.418:30 1000 É) O b) 
1911 | Vias Ferreas 1.186,800 | > sss.1agess | 4030 | 2425:4208576 $104 | 190:2048544 $ 
Fluvial ,.... 208,000 : 
Vias Ferreas 1 305,732 
1 ' elite 3 3.470: É 167:364$716 
912 Rn 208,000 3.811:532%71 $150 3.470:210340 4153 + $ 
Vias Ferreas 1.299,212 
5 5 g ) A 
193 | pvialo o... 208,000 5.140:898$501 $I28 | 4.381:014$711 $134 » 206:509%8229 
Vias Ferreas 1.357,712 | Ê ; 
191 4 Fluvial Es 208,000 4.397: TI0P849 $095 4. 369:348$21 3 $096 28:4428636 Ro) 
1915 | Vias Ferreas 1.485,716 | 4.203:202$394 4085 3.733:4498035 4081 109:983386 & 
1916 | Vias Ferreas 1.560,247 | 4.428:1624882 087 4.424:9054188 $095 Ki) 376:6924539 
1917 | Vias Ferreas 1.560,247 | 5.258:1934952 4087 5.102:5078936 $092 % 276:2188292 
1918 ! Vias Ferreas 1,560,047 | 5.547:1498069 sO70 6.598:278748 4100 % 2.017:5968076 
1919 | Vias Ferreas 1,.564,087 | 6.081:8768882 $071 9.356 8458927 4127 y 4.179:913%045 
1920 | Vias Ferreas 1.920,657 | 7.426:4778029 $076 | 10.890:8568200 $135 + 4.742:4528871 
Quadro comparativo da Receita ce Despesa 
FLUVIAL 
Annos Extensão em trafego Receita total ça Saldo Deficit Observações 
1915 208 k, 000 121:325$127 | 85:464$612 | 35:860$515 % Para se obter o saldo 
1916 208 k, 000 97:032$620 | 51:745$540 | 45:287%080 + ou deficit foi toma- 
1917 208 k, 000 164:4569020 | 74:755$327 | 89:7008693 % da por base a re- 
1918 208 k, 000 121:923$880 | 138:340%638 % 16:4168758 ceita do trafego. 
1919 208 k, 000 282:319$309 | 114:352$024 | 167:9674285 % 
1920 208 k, 000 188:736%300 | 111:1754812 | 77:5608488 À) 
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sesodsop sep oAngrITduIOOd OApENO 


Receitas nédias 


Designação 


Trem-kilometro ...|28875 |2$879 24638 [28506 24806 
Vehiculo-kilometro| $304 | $413 $404 | 4434 | $431 
Eixo-kilometro....| $098 | $103 101 | $10S | $107 


| 
| 


Annos 


1904 1908 | 1912 16 | 1920 


Designação 


Trem-kilometro ... 
Vehiculo-kilometro 
Eixo-kilometro.... 


Despesas médias 


Ânnos 


1904 


] 
24806 |2$400 
4385 | $204 
$096 | $077 


1908 jon2 | I916 1920 


| 
28517 |26739 [48970 
$385 4475 | 8764 
$096 | $118 | $191 


COMBUSTIVEL 


Carvão 


Kilogrammas 


1RS027132 
6225705 
103.900 
374,701 


CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS 


Importancia 


59:070224 
155:236$139 
12 987%500 
46:4528$436 


Lenha 


Ms. 3 


38.310,57 

81.448,60 
213.377,80 
318.537,00 


Importancia 


96:612$225 
192:2538703 
491:062$649 
1.244:3228$208 


DE a 4 


VIA 


) 


LUBRIFICANTES 


Kilos 


4.228,5 
11.492 
13.728 
22.154 


Estopa 


Importancia 


4:156$758 
5:9494974 
10:6568066 
18:149$937 


Kilos 


8.028 
6.899 
15.221 
26.362 


CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS, 


COMBUSTIVEL 


VAPORES E OFFICINAS 


Kilogrammas 


1.437.709 


| 6.606.435 
350.150 
717.353 


Carvão 


Importancia 


65:374$557 
166:8414212 
33:898$120 || 
119:611$425 


Lenha 


Ms. 3 Importancia 


108:1858875 


| 43.911,95 


215:4624928 
536:7126425 
| 1.352:934%488 


91.240,10 | 
232.806,80 
346.810,00 


CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS 


Graxa 


Importancia 


6:8028655 
4:146$528 
16:108$734 
32:541$420 


Litros 


8.304 


58.913,5 


83.750 
126.150 


Oleos 


Importancia 


3:6869585 
12:713$540 
42:6198064 


Litros 


77:914$641 | 


Azeite Kerozene 


Importancia |Litros | Importancia 


3:5074585 | 2.660 9138228 


LUBRIFICANTES 


Annos 


Estopa 
Kilos | Importancia 
5.169 5:0748690 
16.989,5) 8:818$797 
20.256 | 15:748$382 
34.654 | 27:614%068 


CONSUMO DAS LOCOMOTIVAS, VEHICULOS, VAPORES E OFFICINAS 


Graxa Oleos 
Kilos | Importancia | Litros | Importancia | L 
15.964 | 13:508$260 | 8.861 3:9228410 | 9. 
20.405,5| 10:6708720 | 76.799 | 16:424%601 
22.562 | 23:696$414 112.968 | 57:045$616 
39.139 | 48:011$492 |168.152 | 108:0748630 


Azeite 


itros 


281% 


Kerozene 


Importancia | Litros| Import.? 


3:536%901 |2.731%|] 9369478 


COMBUSTIVEL E LUBRIFICANTES 


CONSUMO DOS VAPORES 


Annos 


Carvão Lenha Estopa Graxa Oleos 
Kilos | Importancia | Ms. 3 | Importancia | Kilos | Importancia | Kilos | Importancia | Litros | Importancia 
2.000 898000 | 2.714 6:785$000 | — = 668 5654720 — 4854804 
5.150 1288863 BS 1 7:7924475 189 974616 178 104%928 1.825 382%309 
— — 6.275 | 14:4734228 | 203 160%084 431 4814072 | 2.152 1:080$552 
— — 5.736 | 22:224$710 170 137%890 281 3434396 | 2.677 | 1:6666152 
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SYNIA dQ 31S30 OHHIS 3d VOAVHISI 


EFFECTIVO DO MATERIAL RODANTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1920 


Extensão em trafego em 31 de dezembro de 1920 . 


Numero total 
Peso total maximo 
» >» minimo. 


LOCOMOTIVAS: | Numero de rodas ns maximo. 


A >» >» RNÍIO! - o e 
Pesy adherente maximo . 5 
>» » minimo, Sé O & o 
| Número MM 

ypor. A dedo 
CARROS ESPECIAES DE PASSAGEIROS: | Peso morto mévio E os 

Numero médio de logares. 

Numero . 
CARROS DE PASSAGEIROS DE 14. CLASSE: | IYPO. 


CARROS DE PASSAGEIROS DE 2.2 CLASSE: 


Peso morto médio. . 
Numero médio de logares 
ENmimero 0. «E 
Typo. 

Peso morto Tédio: 
Numero médio de logares 


Numero 


CARROS MIXTOS DE PASSAGEIROS : e 
eso 


morto Edo 


Numero médio de logares . 


Numero . 
BONDS PARA PASSAGEIROS: Typo. 


Peso morto médio . 


Numero médio de logares 
NUMERO TOTAL DOS CARROS DE PASSAGEIROS 


o » » EIXOS DOS CARROS 


DE PASSAGEIROS . 


Numero CR 

VAGÕES PARA CORREIO E BAGAGEM: | Typo . . 
Peso morto médio : 

Capacidade média . 


| Numero 


VAGÕES PARA ANIMAES : | IYPO 


VAGÕES FECHADOS PARA MERCADORIAS : 


VAGÕES ABERTOS PARA MERCADORIAS : 


Numero. 
VAGÕES PARA INFLAMMAVEIS Typo 


Peso morto dá 
Capacidade média 


Numero : 
Typo 

Peso morto mento 
Capacidade média 
Numero o 
ypon CR . 
Peso morto STO ô 
Capacidade média 


Peso morto iÉdio 


Capacidade média 


Numero ' 
'GÕES PLATAFORMA Typo . 


Peso morto medio ê 


Capacidade média 
Numero . 
VAGÕES DIVERSOS - | IPO - 
Peso morto edi 
| Capacidade media . 


Numero . . 
VZ DE CASTRO); | qc 7 Ê 
E mm , morto médio. + + 
“na age áia “| Capacidade média . ano E E 
Numero 
Ty "po a A ' = . L +“ “ « : 
VAGÕES PARA MINERIO : [3 Peso morto médio E a AT E o o 


1.920,657 

142 

Kilos 174.500 

- 49.200 

8 

4 

> 85.300 

s 18.076 

20 

Õ Americano 
5 9.000 

= 6 
, 44 
a Americano 
. 10.000 

26 

45 

a Americano 
. 9.500 

39 

16 

- Americano 
» 8.500 

25) 

10 

, - 6.500 
+ 48 
135 

540 

33 

Americano 

. 8.500 
5.000 

206 

Gaiola e fechado 

- 7.000 
A 12 
375 


o - 7.600 
. 12.500 
96 

; - 7.000 
- 12.000 
29 

. 8.300 

9.250 

105 

” 7.000 

10.000 

18 


Rss Piso O sas 
po RE im 
Peso morto Meio E 
Numero médio de logares. 
Numero . 
CARROS DE PASSAGEIROS DE 14, CLASSE: po. Ea 
Peso morto io. E 
Numero médio de logares 
Numero . 
CARROS DE PASSAGEIROS DE 2.4 CLASSE: | IYPO- 
Peso morto io 
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VAGÕES PARA CORREIO E BAGAGEM: | IyPO. .. Ei 


Peso morto médio - 
Capacidade média . 
Numero SSD 5 
VAGÕES PARA ANIMAES : | PO... as 
Peso morto nao 
Capacidade média Os 
Numero .. 
VAGÕES FECHADOS PARA MERCADORIAS : | 1YPº 
Peso morto eo 
Capacidade média 
Numero Ls 
VAGÕES ABERTOS PARA MERCADORIAS | IPO... : 
Peso morto Ro 
Capacidade média 
Numero. 
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Estrada de Ferro Oeste de Minas 


Estações, situações, altitudes e dutas de inanguração 


Posição 


ESTAÇÕES à . Altitude Data da inauguração 
N Kilometrica 
A | " 
Sitio. 0. SC... 0 1.039,00 30 de setembro de 1880 
llhéos. . RE... 23,337 985,00 30 de setembro de 1880 
Barroso APR 48,870 900,00 30 de setembro de 1880 
Prados MD. 2 ss 67,800 888,00 28 de agosto de 1881 
Tiradentes Sc cc. 85,600 887,00 28 de agosto de 1881 
ChagasDoja MM css css 96,432 856,00 15 de abril de 1911 
Seto (foto (dl BE o 98,430 860,00 28 de agosto de 1881 
Semia it o o 5 PR 116,900 842,00 20 de janeiro de 1887 
jogo Cnido . 147,100 828,00 1 de maio de 1887 
Neem o o o o MR 163,900 821,00 1 demaio | de 1887 
Mopimeruine o o E RO RR 190,060 809,00 31 de outubro de 1887 
AurelianoaMorão = . 2 «a. a ss 202,100 786,00 31 de outubro de 1837 
Bomsnccesso O cs 215 376 824,00 31 de outubro de 1887 
Tae sus A RR 242.248 911,00 1 de fevereiro de 1838 
Antonio Justiniano . + Lc... 254,753 874,40 28 de setembro de 1908 
Olsen o 270,923 962,00 l de julho de 1888 
on Posta o ns 273,7154 926,00 I0 de fevereiro de 1394 
Camo da Matteo ss o. Rs 296,387 749,40 1 de maio de 1890 
rue O . ev . sa é & 298,361 743,73 1 de dezembro de 1929 
Cioncalvesmmeneira , , . 2. DD. 311,866 714,00 1 de julho de 1893 
Desterro aiii Es si o + RR 698,00 18 de setembro de 1890 
Campo Aleoremer meo gs 2 o a 335,500 683,00 13 de outubro de 1913 
Disimopolisa OM ,. 6 354,950 672,27 30 de abril de 1890 
Ilenmiguentalvão. CR 377,470 627,50 1 de novembro de 1913 
SaoEGonciloRdo Pará 382,370 622,00 30 de dezembro de 1890 
Cercado .. o MR Rc 408,780 616,00 1 de julho de 1891: 
CO... vc... 427,092 604,00 1 de julho — de 1891 
NatunHonCampos css vs 1 436,862 585,00 1 de julho de 1891 
Alberto Isaacson. . Lc... À. 471,527 618,00 1 de janeiro de 1892 
Mp cia e Ds sos Sra E 588,800 638,00 1 de janeiro de 1892 
SaoniranescoM 523,133 565,00 1 de janeiro de 1892 
Coinão s sd o Gs SMA pa gs 544,753 547,00 1 de julho de 1891 
Raranpepar 601,809 505,00 1 de fevereiro de 1894 
RAMAL DE AGUAS SANTAS 
Cirçes lote DE RD 0 856,00 15 de abril de 1911 
Pemes Santin 11,800 892,00 21 de agosto de 1919 
RAMAL DE RIBEIRÃO VERMELHO 
Amnehano Motrão 1 LG DR. sas 0 786,00 31 de outubro de 1887 
Rc] BB | eso 31 de dezembro de 1887 
Pedra Niger RO 25,376 764,00 16 de junho | de 1888 
vigiado o 6 o A RD 34,485 760,00 16 de outubro de 1888 
Ribeiraoavermesho : DM 20. ... 48,757 737,500 14 de abril de 1888 
RAMAL DE ITAPECERICA 
Gonçalves Ferreira . . LL... 0 714,00 1 de julho de 1390 
EmsenheirolBemedo JD. cus sus 14,068 733,30 18 de setembro de 1890 
ILagrronoero po co 24,899 738,40 28 de setembro de 1908 
Hepecenier E o e o EP 35,500 776,20 1 de abril de 1891 
RAMAL DO CLAUDIO 
ionpalvesinenena ds sv SE ms 0 714,00 1 de julho de 1890 
Clenndtigo o o o DE 26,194 840,00 8 de abril de 1912 


Estrada de ferro Oeste de Minas 


Entuções, mituaçõenm, 


altitudes e 


- 


Posição 
ESTAÇÕES Altitudes 
| kilometrica | 
RAMAL DE PITANGUY 
Martinho Campos [b) 585,00 
Pitanguy . 4,865 630,00 
BITOLA DE 1,m0Q 
BARRA MANSA A ANGRA DOS REIS 
Barra Mansa . 0 376,60 
Ataulpho de Paiva . 12,243 435,00 
Antonio Rocha 15,334 468,09 
Rio Claro . 42,416 431,00 
Capivary . 62,004 554,00 
Alto da Serra 70,724 593,58 
BARRA MANSA A PATROCINIO 

Barra Mansa . 0 376,60 
Quatis . red mo ROO ii 0104 0 23,432 397,60 
Joaguimaleite” cl ssa 31,103 472,00 
ANEL og co RR JR 33,412 514,90 
Ralcãor RR 40,585 574,00 
Bassa vinte o 51,338 937,00 
Caos lenta? so 0 Go 6 o E 61,454 1.200,00 
Augusto Pestana. . Lc. 72,942 1.260,00 
ES ui e Cro ms a a CA & 109,090 989,00 
Teo s co o fra RR 134,267 905,00 
São Vicente Ferrer . 155,086 960,99 
retal oo 181,247 915,83 
ana as as ce a 200,382 1.098,00 
Cormencas E CR RR 213,98] 903,00 
Paulo Freitas. . +... ; E co 231,912 860,00 
cromápeo Salles cs à AS Das & 253,076 816,00 
Lavras. o 284,829 801,00 
Ribeirão Vermelho . . 293,895 737,50 
Alvaro Botelho 299,203 739,00 
Perdões. 313,832 767,00 
Canna Verde. 332,221 752,00 
Toscano de Britto. . . 342,003 778,00 
Santa Maria . 5 a o CS 349,986 807,67 
Cpo Belo sc... sus. s 352,417 780,00 
Candeias . . +... 377,440 934,00 
BRIGA. . su sos a 395,732 788,00 
Timboré. . : 415,660 788,20 
MR... Rcc a a 433,604 834,00 
Pemóitiio o d 0 0 o E 436,400 820,00 
Arcos . 466,426 749,90 
São Miguel 0º 6 My do 6 A 486,517 612,000 
Gema do o A 494,810 633,58 
Porto Real . E: ; 497,552 606,10 
Franklin Sampaio . +... o 518,150 625,50 
Emo O o .G. 540,444 659,30 
RHENdiÇãO | o vv 570,047 630,00 
Tigre . 586,853 638,00 
Cambuhy . 598,606 806,00 
Campos Altos a 6092,909 994,00 
Pressiilia  o A | 633500 936,00 
Giaraciaba DD, 2 cs | 647,058 904,00 


antas de 


innuguração 


Data da inauguração 


1 de julho 
23 de novembro 


15 de maio 
15 de maio 
15 de maio 
15 de majo 
2 de novembro 
26 de novembro 


15 de maio 

15 de maio 

15 de maio 

15 de maio 

15 de maio 
31 de outubro 
14 de junho 

14 de junho 
21 de junho 
21 de junho 

15 de junho 

15 de junho 

14 de dezembro 
14 de dezembro 
6 de junho 
21 de janeiro 

1 de abril 

14 de abril 

14 de abril 
23 de agosto 
25 de janeiro 
de fevereiro 
de setembro 
fevereiro 
fevereiro 
de novembro 
novembro 
setembro 
dezembro 
setembro 
setembro 
março 
dezembro 
janeiro 
abril 
julho 
de outubro 
de outubro 
de outubro 
de setembro 
de setembro 
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1907 


1897 
1897 
1897 
1897 
1910 
1921 


1897 
1897 
1997 
1897 
1897 
1903 
1914 
1915 
1914 
1914 
1912 
1912 
1903 
1903 
1898 
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1896 
1897 
1921 
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1898 
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1907 
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1912 
1912 
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Estrada de Ferro Ceste de Minas 


Estações, situações, altitudes e datas de inauguração 


o 
o 


ESTAÇÕES Posição Altitudes Data da Inauguração 
| kilometrica 


Si Pedrolde Alcantara 674,360 840,00 15 de novembro de 1913 
Guabiroba . . MM. 707,678 830,00 29 de novembro de 1916 
Catiara” . . MM E cm: 731,426 922,00 29 de novembro de 1916 
Salitre. . MM Es. 757,761 815,00 17 de junho de 1918 
Patrocinio cc: 792,098 972,00 12 de outubro de 1918 
DIVINOPOLIS A BELLO HORIZONTE 
Divinopolis . vs a a; 0 672,27 30 de abril de 1890 
Caju ss 18,000 | 745,36 1 de julho de 1911 
Angicos. 33,228 781,76 1 de julho de 1911 
Sant'Annense, PARES o PE 51,330 822,26 15 de junho de 1920 
Iaunat E a 55,316 809,28 1 de julho de 1911 
SoledadedoBadi E o cc 77,456 794,00 1 de julho de 1911 
Matheus Leme . .... paes cvs 83,473 769,88 1 de julho de 1911 
lieimlg ss q RE 94,986 716,05 14 de julho de 1911 
some Cie - cv oo cor a e 98,221 703,60 1 de julho de 1911 
CapeilaiNova ss Du cs 117,844 822,01 1 de julho de 1911 
Bernardo Monteiro . . +. lc. 135,545 939,00 1 de julho de 1911 
Orúlos Beitaso o 152,010 848,87 16 de dezembro de 1916 
BellonhHorzonte CM 156,314 836,63 3 de outubro de 1920 
DIVINOPOLIS A GARÇAS 


Divinopolis. ER ES 0 672,27 30 de abril de 1890 
multto o o sd dB dE 6 d o é 13,756 730,90 16 de junho de 1915 
Bessa . Ge. ss cc: 23,386 747,20 16 de junho de 1915 
Wadembnceçda. . 22 ca cs cs 38,346 848,10 | 16 de junho de 1915 
FraneiscolBrazi. . 2.2 ca dels 52,494 833,68 16 de junho de 1915' 
Smnonio do Monte; , 0. 69,554 949,64 IO de março de 1916 
MartinsiGnimarães 0 . 2 2 sa E 88,840 781,44 10 de março de 1916 
Lagoa da Prata . RD o cs cs cs 109,100 658,11 10 de março de 1916 
Marlos Bernardes, . «cc Es 123,386 636,53 10 de março de 1916 
GENES a o qe Ed a sds 142,585 633,58 10 de maiço de 1916 
RAMAL DE BOM JARDIM 
Arantes oe e é ap Ses 0 989,00 21 de junho de 19i4 
BomBlardimBo Co. cu. css 12,456 1.070,00 21 de março de 1916 
RAMAL DO PARÁ 
Doledadeldo Par. 4 2. ls. 0 794,00 1 de julho de 1941 
RR o. ns ee. 27,601 796,00 22 de março de 4912 
RAMAL DE CONTAGEM 
Bernardo Monteiro . . . 2 cc (0) 939,00 1 de julho de 1911 
Comer o 2» à O ERR 3,140 826,00 27 de outubro de 1918 
NAVEGAÇÃO DO RIO GRANDE 
Ribeirão Vermelho DE Dc. usa 0 44 de abril de 1888 
Felirdie «6 6 6 q 20,000 fevereiro de 1880 
Comeoniell e o o SE 60,000 fevereiro de 1889 
Fengias s & CRS E 90,000 f vereiro de 1889 
lesão o 6 ES o RD 125,000 fevereiro de 1889 


Copie o E 208.000 fevereiro de 1839 
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